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Dormir é um  

santo remédio 

Uma boa noite de sono ajuda no controle do açúcar no sangue e na redução do risco de diabetes tipo 2,  

especialmente entre mulheres na pós-menopausa, diz estudo da Universidade de Colúmbia

D
ormir pouco é um dos 

fatores de risco conheci-

dos para diversas enfer-

midades, incluindo dia-

betes, cujo dia mundial é lembra-

do hoje por sociedades médicas 

e de pacientes. Agora, um estu-

do da Universidade de Colúm-

bia, nos Estados Unidos, mos-

tra que mesmo um curto pe-

ríodo de privação do sono au-

menta a resistência à insulina 

em mulheres, especialmente 

pós-menopausa. Segundo os 

autores, apesar de a associação 

já ter sido estabelecida por ou-

tras pesquisas, essa é a primeira 

a mostrar que um pequeno défi-

cit — redução de 90 minutos du-

rante seis semanas no descanso 

noturno — tem um impacto ne-

gativo na saúde metabólica.

A recomendação médica é 

um sono de seis a nove horas 

por noite, mas diversos estudos 

apontam que, em média, me-

nos de um terço da população 

adulta dedica esse tempo ao re-

pouso diário. Pesquisas também 

demonstram que o problema é 

mais comum entre mulheres, e 

já se sugeriu que os efeitos ad-

versos são mais graves entre elas.

Por isso, a equipe de Marie-Pier-

re St-Onge, professora de medicina 

nutricional e diretora do Centro de 

Excelência para Pesquisa sobre o 

Sono de Colúmbia, decidiu estudar 

as consequências de dormir pouco 

exclusivamente com participantes 

do gênero feminino. “As mulheres 

enfrentam, durante a vida, muitas 

mudanças nos seus hábitos de so-

no devido à gravidez, à criação dos 

filhos e à menopausa”, diz St-Onge. 

“E mais mulheres do que homens 

têm a percepção de que não dor-

mem o suficiente”, afirma.

O estudo teve como objeti-

o descobrir se uma redução de 
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Este hormônio ajuda a regular 

o açúcar no corpo e, quando as 

esistência 

diabetes tipo 2 é significativo.

Quarenta voluntárias de 20 a 

75 anos participaram da pesqui-

las tinham um padrão de sono 

considerado saudável, assim co-

mo níveis de glicose em jejum. 

Porém, o risco de doença cardio-

metabólica era elevado, devido a 

Palavra de es
pecialista

“mais mulheres do que 

homens têm a percepção 

de que não dormem o 

suficiente”, afirma a 

cientista marie-Pierre 

st-onge, principal autora 

da pesquisa 

Columbia MR Center/Divulgação 

Mecanismos fisiopatológicos 

A privação de sono e a resis-

tência à insulina são amplamen-

te prevalentes em todo o mundo, 

levantando a questão de se o sono 

insuficiente e a resistência à insu-

lina estão relacionados. Muitos 

estudos apontam a perda de so-

no como um fator de risco para o 

desenvolvimento de resistência à 

insulina e diabetes tipo 2. No en-

tanto, a relação causal permane-

ce obscura. Níveis aumentados de 

marcadores inflamatórios, como 

a proteína C reativa (PCR), po-

dem estar ligados ao mecanismo 

de como a perda de sono pode le-

var ao pré-diabetes. Também já 

se sugeriu que a (proteína) ami-

loide A sérica pode desempenhar 

um papel nesta associação. Mais 

estudos são necessários sobre os 

mecanismos fisiopatológicos por 

trás da privação do sono como 

um fator de risco potencial para 

intolerância à glicose e desen-

volvimento e progressão do pré-

diabetes. A crescente prevalência 

da resistência à insulina enfati-

za ainda mais a importância de 

identificar e investigar os predi-

tores evitáveis doença.

trisha singh, pesquisadora 

do Instituto de Neurociência 

Comportamental de Fairfield, 

nos Estados Unidos

sobrepeso, obesidade, histórico fa-

miliar de diabetes, doença cardio-

vascular ou níveis altos de lipídios 

na corrente sanguínea.

O sono das participantes foi 

medido por um sensor no pulso 

ao longo de seis semanas. Aleato-

riamente, os pesquisadores dividi-

ram as mulheres em grupos, que 

se alternavam no período de es-

tudo: enquanto algumas seguiam 

os padrões saudáveis, as outras 

restringiam o hábito. Na fase em 

que puderam dormir como de 

costume, a média de horas que 

passaram repousando foi sete e 

meia por noite. Já na de privação, 

as voluntárias iam dormir uma ho-

ra e meia depois do habitual.

No início e no fim de cada fase, 

as mulheres passaram por um tes-

te oral de tolerância à glicose, que 

avaliou os níveis de açúcar e insu-

lina. Também fizeram um exame 

de imagem chamado ressonância 

magnética, para medir a compo-

sição corporal. Os pesquisadores 

descobriram que dormir 6,2 horas 

ou menos por noite durante seis 

semanas aumentou a resistência à 

insulina em 14,8%, sendo que, en-

tre as participantes na pós-meno-

pausa, a elevação foi de até 20,1%.

Nas mulheres na pré-meno-

pausa, os níveis de insulina em 

ebote do Sars-CoV-2

jejum aumentaram em respos-

ta à restrição do sono. Já nas em 

pós-menopausa, as taxas de in-

sulina também foram mais eleva-

das. “Durante um longo período, o 

estresse contínuo nas células pro-

dutoras de insulina pode causar sua 

falha, levando eventualmente à dia-

betes tipo 2”, explica Marie-Pierre 

St-Onge. Segundo a médica, embora 

o excesso de gordura abdominal seja 

um fator de risco para a resistência ao 

hormônio, no caso do estudo, as alte-

rações metabólicas podem ser expli-

cadas pelo fato de as participantes 

dormirem pouco.

“O fato de termos visto estes 

resultados independentemente 

de quaisquer alterações na gor-

dura corporal, que é um fator de 

risco conhecido para a diabetes 

tipo 2, demonstra o impacto da 

redução ligeira do sono nas cé-

lulas produtoras de insulina e no 

metabolismo”, diz. “O resultado é 

que dormir o suficiente todas as 

noites pode levar a um melhor 

controle do açúcar no sangue e à 

redução do risco de diabetes tipo 

2, especialmente entre mulheres 

na pós-menopausa.”

Em nota, a diretora do Centro 

Nacional de Pesquisa de Distúr-

bios do Sono dos Estados Uni-

dos, que financiou o estudo, afir-

mou que o resultado é importan-

te para o planejamento da saúde 

da mulher. “As mulheres relatam 

um sono pior do que os homens, 

sendo fundamental compreen-

der como esses distúrbios afetam 

a sua saúde ao longo da vida, es-

pecialmente para as que estão na 

pós-menopausa”, disse Marishka 

Brown. A pesquisa foi publicada 

na revista Diabetes Care. 

Descansar de forma 

relaxante está entre 

as alternativas para o 

combate da glicose  

e na qualidade  

de vida e saúde

Em reunião a portas fechadas com 
deputados da Câmara Legislativa, 
o presidente do Banco de Brasília, 

Paulo Henrique Costa, 
apresentou balanços da instituição. 

Ele também tentou esclarecer 
alguns negócios realizados, 

como a venda de carteiras de 
consignados. Parlamentares 
não ficaram satisfeitos com 
algumas explicações e vão 

cobrar mais detalhes. 

A advogada Nathália Goulart 
disse, ao CB.Poder, que casos 
como o da apresentadora Ana 
Hickmann podem incentivar 
outras mulheres a também 

denunciarem violência doméstica.

Com a revisão da norma, 
assinada ontem pelo presidente 
Lula, além de negros, indígenas 

e pessoas com deficiência, os 
quilombolas e pessoas que 
desejam ingressar na pós-

graduação serão beneficiados.

Os 32 brasileiros repatriados da zona de conflito 

no Oriente Médio desembarcaram no final da 

noite, em Brasília. O presidente Lula, que durante 

o dia fez duras críticas à Israel, recebeu os 

passageiros, ao lado de ministros, na Base Aérea. 

Do alto escalão do 
Ministério da Justiça, o 

secretário Elias Vaz assumiu 
a responsabilidade por 
ter recebido a mulher 
de um traficante do 

Comando Vermelho na 
sede da pasta. A visita 

constrangeu o governo. 

Yoav Gallant, ministro da Defesa, 
afirma que “terroristas fogem 

para o sul” de Gaza e civis 
começam a saquear bases do 

grupo extremista. Bebês morrem 
em hospital sitiado por tropas.  
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BRB mostra 
suas contas. 

Distritais 
pedem mais

Hickmann 
pode ser 
exemplo

Nova Lei de Cotas 
é sancionada

Da guerra em Gaza 
à paz no Brasil

Hamas não 
controla mais 
área, diz Israel 

Calor deixa o 
Brasil em alerta. 
DF bate 37,2º C

Após mais um dia de calor extremo em grande parte do terri-
tório nacional, o Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet) 
ampliou até a próxima sexta-feira o alerta vermelho para as 
altas temperaturas — o aviso é emitido quando há varia-
ção acima de 5ºC. São 15 estados e o Distrito Federal nesta 

situação. Ontem, em Porto Murtinho, no Mato Grosso do Sul, 
os termômetros alcançaram 42,2ºC. Brasília registrou o dia 
mais quente do ano. A estação do Inmet em Águas Emenda-
das marcou 37,2ºC. Houve chuvas isoladas nesta segunda-
feira, em Ceilândia, Sol Nascente e Samambaia. 

Com look avaliado em 
R$ 51 mil, o atacante 

nascido no DF se apresenta 
ao técnico Fernando 

Diniz para os jogos das 
Eliminatórias da Copa 

2026, roubando a cena ao 
lado dos futuros parceiros 
de Real Madrid Vinicius 

Junior e Rodrygo.

A atriz Maitê Proença 
se apresentou para 
pacientes e servidores 
da Rede Sarah. No 
teatro da instituição, 
ela fez um monólogo 
sobre seus 65 anos de 
vida: ganhou flores e 
foi aplaudida de pé. 

Dez anos depois de fazer sucesso 
em todo o país, Gaby Amarantos 
revisita suas músicas, com novos 

arranjos e mais maturidade.Cidade do choro/  Em entrevista ao Podcast 
Conversa com o Zé, os instrumentistas Fernando César 
e Bento Tibúrcio falaram sobre o estilo. PÁGINA 18 
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Dormir bem reduz 
risco de diabetes

Uma boa noite de sono ajuda 
no controle do açúcar no 

sangue, principalmente entre 
mulheres na pós-menopausa. 

O passeio vip 
da “Dama 
do tráfico”

Seleção no estilo
Endrick

Uma estrela
no Sarah

Henrique Lessa/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira 

Joilson Marconne / CBF

Rede Sarah
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A história
de Gaby
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Subida no tom e comparação 
de Israel com o Hamas

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva subiu o tom contra o 
governo de Israel, ontem, ao cri-
ticar os bombardeios das Forças 
de Defesa de Israel (FDI) na Fai-
xa de Gaza, que atingiram civis 
inocentes, principalmente mu-
lheres e crianças. A mudança de 
tom ocorreu em evento no qual 
comemorou o resgate pelo Ita-
maraty de 32 brasileiros que esta-
vam na Faixa de Gaza e chegaram 
ao Brasil no avião da Presidência, 
que os aguardava no Egito.

Desde o começo da reação ao 
ataque terrorista de 7 de outubro, 
quando o Hamas matou 1.400 
pessoas em território israelense 
— a maioria mulheres e crianças 
— e sequestrou 200 reféns, foram 
mortos pelo exército israelense 
12 mil palestinos. Em fala muito 
dura, Lula equiparou a reação de 
Israel em Gaza ao atentado ter-
rorizara do Hamas: “A quantida-
de de mulheres e crianças que já 

morreram, de crianças desapare-
cidas, a gente não tem conheci-
mento em outra guerra. Depois 
do ato de terrorismo do Hamas, 
a solução do Estado de Israel é 
tão grave quanto foi o ato do Ha-
mas, porque eles estão matando 
inocentes sem nenhum critério”.

As declarações ocorrem um 
dia depois de Lula ter se reunido 
com o chanceler Mauro Vieira 
para avaliar a situação no Oriente 
Médio. São um reposicionamen-
to em relação à guerra e ao gover-
no de Israel, que demorou, mas 
cumpriu o acordo para liberar os 
brasileiros que estavam em Gaza. 
A demora de três semanas para 
os governos de Israel e Egito abri-
rem a passagem de Rafah exigiu 
muita habilidade dos diplomatas 
brasileiros nas negociações e re-
siliência dos refugiados.

Lula passou recibo de sua in-
satisfação com essa demora: “De-
pendia da boa vontade de Israel, 

NAS ENTRELINHAS “Os EUA fracassam em ser o xerife do mundo, principalmente no 

Oriente Médio. Biden é tratado como ‘pato manco’ por Netanyahu”

de uma quantidade de pessoas 
que a gente nem sabia. Agora, va-
mos ver se ainda tem gente na Cis-
jordânia que queira vir. (...) Nós 
não vamos deixar nenhum brasi-
leiro ou brasileira lá se ele quiser 
voltar. Nós vamos ter que encon-
trar soluções para trazer”, disse.

Sabe-se que outros brasileiros 
contataram a embaixada do Bra-
sil na Cisjordânia e manifestaram 
o desejo de voltar, mas não há a 
menor previsão de quando isso 
seria possível.

A Embaixada do Israel não se 
manifestou diretamente, mas o 
presidente da Confederação Is-
raelita do Brasil (Conib), Clau-
dio Lottenberg, divulgou nota 
na qual rebateu Lula e classifi-
cou suas declarações de “equivo-
cadas e perigosas”. Disse, ainda, 
que “Israel vem fazendo esfor-
ços visíveis e comprovados para 
poupar civis palestinos, pedindo 
que eles se desloquem para áreas 
mais seguras, criando corredores 
humanitários, avisando a popu-
lação da iminência de ataques”.

Segundo Lottenberg, o Ha-
mas “se esconde cínica e 

covardemente atrás das mulhe-
res e crianças de Gaza” e que “a 
morte desses civis palestinos é 
uma arma importante da estra-
tégia do Hamas, uma estratégia 
que o próprio grupo terrorista 
reconhece que pratica”. Para ele, 
Lula disseminou “uma visão dis-
torcida e radicalizada do conflito, 
no momento em que os próprios 
órgãos de segurança do governo 
brasileiro atuam com competên-
cia para prender uma rede ter-
rorista que planejava atentados 
contra judeus no Brasil”.

Crise humanitária

Os números da crise huma-
nitária em Gaza, divulgados pe-
lo Monitor Euro-ME dos Direi-
tos Humanos, são impressio-
nantes: 11.091 mortos, dos quais 
10.203 civis, sendo 4.812 crian-
ças e 2.994 mulheres; 2.551 so-
terrados, 30.220 feridos; 1,6 mi-
lhão de deslocados, 53,7 mil ha-
bitações completamente des-
truídas e 156,2 mil parcialmen-
te; 111 sedes de imprensa, 214 es-
colas, 64 mesquitas e 12 hospitais 

destruídos; 397 profissionais de 
saúde mortos ou feridos; 101 
funcionários da ONU e 46 jor-
nalistas mortos.

Diante desses fatos, a mudan-
ça de tom de Lula não está desco-
lada de iniciativas diplomáticas 
para retomar a discussão de um 
cessar-fogo em Gaza no Conse-
lho de Segurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU), agora 
sob a presidência da China. On-
tem, os Estados Unidos fizeram 
uma demonstração de força ao 
bombardear bases islâmicas na 
Síria, das quais foram realiza-
dos ataques contra forças milita-
res norte-americanas na região. 
Amanhã, provavelmente, o pre-
sidente Joe Biden e o presidente 
da China, Xi Jinping, deverão se 
encontrar na Califórnia.

Enquanto a China observa a 
crise em Gaza, os EUA fracas-
sam na tarefa a que se impuse-
ram de serem o xerife do mundo, 
principalmente no Oriente Mé-
dio. Biden é tratado como “pato 
manco” por Netanyahu. Ontem, 
o primeiro-ministro de Israel rea-
firmou que não haverá um cessar 

fogo: “Isto não é uma ‘operação’ 
nem uma ‘ronda’, mas uma guer-
ra até ao fim. É importante para 
mim que vocês saibam disso. Is-
so não é da boca para fora, mas 
vem do coração e da mente. Se 
não acabarmos com eles, eles 
voltarão”, disse aos soldados do 
Batalhão Caracal, no domingo.

Há sinais de que Israel tam-
bém pretende destruir o Hez-
bollah no Sul do Líbano, em ra-
zão dos ataques de foguetes que 
vem sofrendo, tão logo assegure 
o controle sobre Gaza.

A propósito, as investigações 
da Polícia Federal sobre as co-
nexões do Hezbollah no Bra-
sil avançam. O músico Michael 
Messias preso no domingo, no 
Rio de Janeiro, negou envolvi-
mento com o grupo terrorista, 
mas revelou que suas viagens 
foram pagas pelo sírio natura-
lizado brasileiro Mohamad Khir 
Abdulmajid, procurando pela In-
terpol e principal alvo das inves-
tigações. A PF, que já prendeu 
seis suspensos, suspeita que o 
Hezbollah pretenderia “terceiri-
zar” atentados no Brasil. 

Em Brasília, o fim do 
horror para 32 pessoas

Após mais de 30 dias convivendo com mortes, fome, falta d’água e angústia, brasileiros-palestinos chegam em busca de paz e segurança

P
ara os 32 repatriados bra-
sileiros da Faixa de Ga-
za, que chegaram à Ba-
se Aérea de Brasília, on-

tem, exatamente às 23h24, em 
um avião da Presidência da Re-
pública, foi o ponto final de um 
pesadelo de mais de 30 dias — 
período no qual temeram pe-
la própria vida, passaram fome, 
racionaram água e conviveram 
com a angústia pela espera de 
serem incluídos em uma lista 
de nomes autorizados a cruzar 
a fronteira com o Egito. Foi 10º 
voo da ponte aérea entre o Brasil 
e o Oriente Médio, desde a eclo-
são do conflito, em 7 de outubro, 
com o massacre promovido pe-
lo grupo terrorista Hamas, que 
invadiu o território israelense e 
matou mais de mil pessoas.

O grupo foi recebido pelo pre-
sidente da República e parte do 
primeiro escalão do governo, 
além dos chefes militares. Tal co-
mo fizera mais cedo, em uma ce-
rimônia no Palácio do Planalto,  
Luiz Inácio Lula da Silva criticou 
as operações israelenses na Fai-
xa de Gaza e comparou-as a um 
ato de terrorismo de brutalida-
de semelhante ao cometido pelo 
Hamas. Mais uma vez, lamentou 
que mulheres e crianças sejam as 
maiores vítimas do conflito.

Lula reafirmou que não deixa-
rá nenhum brasileiro que esteja na 
zona de guerra, e pretenda voltar 
para o Brasil, para trás. Falou nos 
cidadãos restantes em Gaza e na 
Cisjordânia e elogiou a atuação da 
diplomacia brasileira, primeira-
mente no Conselho de Segurança 
das Nações Unidas e, depois, junto 
ao governo de Israel e demais ato-
res envolvidos no conflito.

No grupo que desembar-
cou em Brasília, três crian-
ças — de três, seis e outra com 

aproximadamente 12 anos —, 
além de uma gestante, precisa-
ram de atendimento hospitalar. 
Dos repatriados, quatro ficarão 
em Brasília, 12 vão para São Pau-
lo se juntar às famílias, outros 12 
seguirão para São Paulo onde fi-
carão em abrigos, dois seguem 
para Santa Catarina, um para 
Cuiabá e um para Novo Ham-
burgo (RS). A saída do grupo era 
esperada para o fim de semana, 
mas foi seguidamente adiada.

Mais cedo, Lula já tinha subido 
o tom contra Israel ao equiparar 
que as ofensivas em Gaza ao ter-
rorismo do Hamas. “Nessa guerra, 
depois do ato provocado — e eu 
digo ato de terrorismo do Hamas 
—, as consequências, as soluções 
de Israel são tão graves quanto fo-
ram as do Hamas, porque eles es-
tão matando inocentes sem ne-
nhum critério. Joga bomba onde 
tem criança, onde tem hospital, a 
pretexto de que um terrorista está 
lá”, criticou, acrescentando que a 
repatriação dos 32 dependia “da 
boa vontade de Israel”.

As críticas de Lula a Israel fo-
ram mal recebidas por entida-
des da comunidade judaica. A 
Confederação Israelita do Bra-
sil (Conib) classificou-as como 
“equivocada e perigosa”. “Esti-
mulam entre seus muitos segui-
dores uma visão distorcida e ra-
dicalizada do conflito. A comu-
nidade judaica brasileira espera 
equilíbrio das nossas autorida-
des e uma atuação serena que 
não importe ao Brasil o terrível 
conflito no Oriente Médio”.

Já o escritório brasileiro da 
ONG israelense StandWithUs 
chamou de “graves e inverídicas” 
as declarações. “O presidente bra-
sileiro equiparou Israel, um Es-
tado democrático, com um gru-
po terrorista com intentos aber-
tamente genocidas, que massa-
crou cerca de 1.200 pessoas — 
entre elas três brasileiros — e se-
questrou 240 pessoas”, diz o texto.

 » FERNANDA STRICKLAND
 » HENRIQUE LESSA
 » INGRID SOARES

Lula, parte do primeiro escalão do governo e os chefes militares recepcionaram os refugiados. Jato com o grupo tocou o solo da base aérea às 23h24

Henrique Lessa/CB/D.A Press

A Polícia Federal prendeu, na 
noite de domingo, no Rio de Janei-
ro, o músico Michael Messias, sus-
peito de ligação com o grupo ter-
rorista Hezbollah. Com isso, são 
quatro as prisões no âmbito da 
Operação Trapiche, que investiga 
o planejamento de atentados do 
grupo terrorista libanês no país.

Messias disse, em depoimen-
to à PF, que é músico e que estava 
no Líbano para fazer uma apre-
sentação de pagode. No entan-
to, investigadores dizem não ter 

encontrado indícios da veracida-
de das afirmações.

A suspeita é de que Messias 
tenha ligações com Mohammad 
Khir Adbulmajid, sírio naturali-
zado brasileiro que seria o res-
ponsável por estabelecer o con-
tato entre o Hezbollah e os bra-
sileiros recrutados. Adbulmajid 
está sendo procurado pela polí-
cia e teve o nome incluído na lis-
ta vermelha da Interpol — o que 
significa que pode ser detido no 
Brasil ou no exterior.

As autoridades identificaram 
a viagem de brasileiros para 

Beirute para, supostamente, 
receber treinamentos e instru-
ções do Hezbollah. Lucas Pas-
sos Lima foi preso no mesmo 
dia do técnico em plásticos Jean 
Carlos de Souza, de 38 anos, 
capturado pelas equipes poli-
ciais nas proximidades de um 
hotel em que estaria hospeda-
do, no centro de São Paulo.

Das quatro prisões, uma delas 
foi relaxada na sexta-feira e o sus-
peito foi liberado. Entre os deti-
dos está o brasiliense Lucas Pas-
sos Lima, de 35 anos, que estava 
retornando do Líbano quando 

foi preso, no Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos (SP). Ele tem 
passagem pela polícia por porte 
ilegal de armas.

A Operação Trapiche — de-
sencadeada para deter suspeitos 
de prepararem, no Brasil, aten-
tados contra alvos relacionados 
à comunidade judaica — vem 
usando informações repassadas 
pelos serviços de inteligência de 
Israel e dos Estados Unidos. As 
autoridades brasileiras foram 
alertadas de que integrantes do 
grupo terrorista libanês estavam 
recrutando brasileiros.

Músico preso seria ligado ao Hezbollah
 » RENATO SOUZA
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Ajuste no discurso

Com a saída dos brasileiros que estavam 
na Faixa de Gaza, a tendência é o governo 
Lula modular o discurso na linha do que 
foi dito pelo presidente no evento de 
ontem, no Planalto. A toada será de que a 
resposta de Israel ao “ataque terrorista do 
Hamas” é tão grave quanto o ataque em 
si. Em tempo: o fato de colocar o Hamas 
no cesto dos terroristas é visto como 
um avanço por setores da diplomacia 
brasileira.

Uma mulher para a vice

Diretório do PT paulistano fará 
reunião para debater a escolha do futuro 
candidato a vice na chapa encabeçada 
por Guilherme Boulos (PSol-SP). O nome 
mais citado internamente tem sido o 
da atual secretária de Saúde Digital do 
Ministério da Saúde, a professora Ana 
Estela Haddad, mulher do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad.

Nem tanto

Só tem um probleminha aí: tem um 
grupo do PT que prefere alguém que tenha 
mais militância partidária, o que não é o 
caso da professora e pesquisadora Ana 
Estela. Deputados petistas consideram que 
antes de discutir o nome, o partido deve 
apresentar um programa de governo para a 
maior cidade do país.

Escola de militantes

O debate do último domingo na disputa 
argentina entre Javier Milei e Sergio Massa 
foi visto como insuficiente para virar votos. 
Aliados de Massa, porém, apostam na 
força do peronismo para desempatar esse 
jogo em favor do ex-ministro. No Brasil, o 
potencial desse segmento é equiparado ao 
do PT, que muitas vezes virou o jogo em 
favor dos seus candidatos com um corpo a 
corpo nas vésperas das eleições.

Antes da Funasa...
Os partidos do Centrão e o PT estão num cabo de guerra pela Fundação Nacional de 

Saúde, mas o presidente Luiz Inácio Lula da Silva pretende esperar mais para decidir a quem 
contemplar. É que antes dessa definição, ele pretende fechar os nomes para o Supremo 
Tribunal Federal (STF) e para a Procuradoria Geral da República (PGR), em fase final de 

decantação, com tendência a atender aos petistas — o que deixaria a Funasa para os aliados.

»    »   »   

Em tempo: a preocupação, agora, é construir a nomeação dos cargos de segundo escalão 
num jogo combinado entre os integrantes do Centrão, para evitar um “curto circuito” na 

frente ampla que Lula montou. Até aqui, ainda que aos trancos e barrancos, o presidente tem 
conseguido evitar grandes cataclismas.

CURTIDAS

Depois do feriadão.../ O Banco do Brasil 
promove a segunda edição do BB Digital 
Week, de 21 a 23 de novembro, no Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães, no coração 
de Brasília. São 42 painéis de debates, 
cujo tema central “digitalizando o futuro e 
empoderando pessoas”. O evento é gratuito 
e aberto ao público em geral. Haverá, 
inclusive, uma arena com programação 
voltada ao público gamer.

... tem agenda cheia/ Nos três dias, a 
participação nas palestras será por ordem de 
chegada. Os interessados devem se inscrever 
no site www.bbdw.com.br. Vagas limitadas e 
sem transmissão on-line.

Por falar em feriadão.../ O Sebrae e 
a Apex aproveitam esta semana parada 
em Brasília para um evento de tecnologia 
em Lisboa. A ideia é apresentar soluções 
e aplicativos desenvolvidos por startups 
brasileiras e buscar negócios para 
exportação. Parlamentares, como o 
deputado Carlos Zaratini (PT-SP, foto), 
desembarcam em Lisboa para acompanhar 
de perto as discussões.

Edinho na área/ Quem ficou pelo Brasil 
foi o prefeito de Araraquara (SP), Edinho 
Silva. Ele lançou, em São Paulo, sua obra 
Uma Cidade na Luta pela Vida, da Pandemia 
ao 8 de janeiro. No dia 21, ele lança a obra 
em Brasília, no espaço de eventos Villa Riza. 
Ex-ministro da Secretaria de Imprensa do 
Palácio do Planalto, Edinho é considerado 
uma aposta para o governo Lula, caso algum 
integrante tenha que deixar o cargo.

Minervino Junior/CB/D.A Press

ARGENTINA

Conexão com Brasil na berlinda
No debate presidencial, Massa adverte: ruptura agravará a crise no país. Milei confirma que esfriará relação entre os dois estados

A
s relações com o Brasil 
ocuparam um bom es-
paço no último debate 
entre os dois candidatos 

à Presidência argentina. Na noite 
de domingo, o governista e atual 
ministro da Economia, Sergio 
Massa, e o opositor, Javier Milei, 
discutiram asperamente ao tra-
tar dos principais parceiros eco-
nômicos da Argentina — China e 
Brasil. Nesse contexto, o Merco-
sul foi defendido pelo peronis-
ta Massa e criticado por Milei. 
Na linha da campanha do medo, 
que adotou para enfrentar o ad-
versário ultraliberal, o candida-
to governista acenou com o ris-
co de desemprego caso as ideias 
de Milei sejam implementadas.

Massa disse que “criar pro-
blemas com Brasil e China vai 
terminar com menos empregos” 
e que “política exterior não pode 

ser regida por caprichos”. Milei 
costuma dar declarações de que 
não fará acordos com governos 
“comunistas”, em que inclui o de 
Xi Jinping e o de Luiz Inácio Lu-
la da Silva.

“Diga a verdade aos argen-
tinos: você vai romper relações 
com Brasil e China, colocando 
em risco o trabalho de 2 milhões 
de argentinos?”, provocou Massa.

“O Estado não precisa se en-
volver em negociações entre 
particulares. Quando você quer 
se envolver é para conseguir al-
guma vantagem para os ami-
gos”, rebateu Milei, que negou 
defender o corte das relações 
com os dois países.

O ultradireitista voltou a pri-
vilegiar, no debate, o diálogo 
com o que chama de “mundo 
livre” — que inclui Estados Uni-
dos e Israel —, em detrimento 
de países que, para ele, desres-
peitam a “economia liberal”. A 

Argentina é muito dependente 
de seus principais parceiros co-
merciais e, no ano passado, re-
cebeu mais investimentos chi-
neses do que o Brasil.

Preconceito

O debate sobre relações 
comerciais e multilateralis-
mo proporcionou a Massa a 

possibilidade de atacar Milei na 
área em que o oposicionista vem 
sendo mais criticado por analis-
tas, políticos e empresários, por 
causa de suas propostas. “Você 
chamou de comunistas os dois 
presidentes”, disparou Massa, 
para depois acusar o adversário 
de utilizar um discurso de “pre-
conceito ideológico”. “A política 
exterior não pode ser regida por 
caprichos, por ideologia, devem 
ser regidas pelo interesse nacio-
nal”, acrescentou.

“Deixe de assustar as pessoas 
com a perda de postos de traba-
lho”, queixou-se Milei. O ultradi-
reitista, porém, avançou pouco 
em explicações sobre seu plano 
econômico para uma Argentina, 
em severa crise econômica. Li-
mitou-se a dizer que preza o co-
mércio internacional, mas que 
essa deve ser uma atividade da 
iniciativa privada, sem partici-
pação do Estado.

“O melhor exemplo do estor-
vo que o Estado causa é o que 
está acontecendo com o Mer-
cosul, que não tem rota de saí-
da, está parado, não progride 
para lado nenhum. Diante des-
sas mentiras que dizem que si-
nalizo que não tem que fazer 
comércio com a China, com o 
Brasil, digo que é falso. O Esta-
do não tem que ficar se meten-
do porque, cada vez que se me-
te, gera corrupção, e isso acar-
reta queda do bem-estar dos ar-
gentinos”, devolveu.

Ao Correio, o embaixador 
da Argentina no Brasil, Daniel 
Scioli, lamentou os ataques de 
Milei a Lula. “É uma afirmação 
absolutamente errada, porque 
Lula não é nem comunista nem 
corrupto. A Corte Suprema do 
Brasil disse que ele não deve 
nada e que tem todos os seus 
direitos políticos”, salientou. 
(Colaborou Henrique Lessa)

Enquanto Milei fala em liberdade, Massa alerta para o desemprego

Reprodução/YouTube

 » VINICIUS DORIA
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IGUALDADE RACIAL

Cotas revistas e ampliadas
Nova legislação sancionada por Lula permite acesso a quilombolas, reduz teto de renda familiar e altera regras do Sisu  

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) san-
cionou ontem a atuali-
zação da Lei de Cotas no 

ensino superior público. Com a 
revisão da norma, o mecanismo, 
criado em agosto de 2012 para 
contemplar negros, indígenas e 
pessoas com deficiência na sele-
ção em universidades e institutos 
federais, se estenderá a quilom-
bolas e àqueles que desejam in-
gressar na pós-graduação. 

Os candidatos do Enem 2023 
já poderão sentir a diferença no 
próximo ano, ao se inscrever no 
Sistema de Seleção Unificada (Si-
su), em janeiro. O sistema se ade-
quará à nova lei de cotas, con-
templando todos os estudan-
tes na ampla concorrência e, so-
mente caso o candidato não atin-
ja a pontuação necessária, possa 
recorrer à reserva de vagas. (Veja 
mais no quadro)

“A lei de cotas provocou uma 
revolução substancial na educa-
ção brasileira. (...) Praticamen-
te, só tinha acesso ao ensino su-
perior quem tinha dinheiro para 
pagar caro por uma universida-
de. Um passeio pelo campus da 
UnB (Universidade de Brasília) 
ou em qualquer outro campus 
pelo Brasil afora, mostra o quan-
to a lei de cotas mudou a cara do 
ensino superior deste país”, co-
memorou o presidente.

Na solenidade no Palácio do 
Planalto, o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, destacou 
que, desde 2012, as cotas fo-
ram responsáveis pelo ingres-
so de mais de 1,1 milhão de es-
tudantes no ensino superior, 
“sendo mais de 810 mil por in-
termédio do Sisu”.

“Estamos diante de uma sóli-
da e exitosa política pública es-
tabelecida desde 2012, que ago-
ra foi aperfeiçoada. (...) A lei de 
cotas contribui significativa-
mente para o ingresso de indí-
genas e negros no ensino supe-
rior. Em percentuais nunca vis-
tos nas nossas universidades: dos 
810 mil cotistas que ingressaram 
pelo Sisu, quase 500 mil se decla-
ram pretos, pardos e indígenas e 
se matricularam nas instituições 
públicas de 2012 a 2023”, obser-
vou o ministro.

“Em 2017, ocorreu mais um 
avanço com a inclusão de pes-
soas com deficiência. Desde sua 
implementação, foram realiza-
das pela lei de cotas 19.093 ma-
trículas de estudantes nessa con-
dição. (...) Um dado muito im-
portante lançado no último Cen-
so da educação superior, é a taxa 

Presidente Lula sanciona nova lei de cotas no Palácio do Planalto: regra permitiu ingresso de 1,1 milhão de estudantes ao ensino superior 

Ricardo Stuckert / PR

 » ÂNDREA MALCHER

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Para seguir o exemplo do Piauí
A principal polêmica do 

momento nas discussões sobre 
gestão macroeconômica tem a 
ver com o cumprimento da meta 
fiscal. Muitos continuam insis-
tindo que o governo deveria se 
agarrar à meta de deficit primá-
rio zero em 2024, que prometera 
há algum tempo no bojo da pro-
posta do arcabouço fiscal, em 
que pese Lula da Silva já ter sina-
lizado explicitamente que, ante 
a virtual impossibilidade de con-
ciliá-la com a desejada retoma-
da dos investimentos públicos 
em infraestrutura (hoje, como 
se sabe, em extrema carência), 
ele tenderia a optar por maiores 
investimentos. Em contraposi-
ção, veio a interpretação de que 
o governo gosta mesmo é de gas-
tar mais e ponto final.

É possível, contudo, imagi-
nar que, previamente ao desa-
bafo, Lula tenha percebido, 
nas discussões internas de seu 
governo, que, dada uma certa 
receita máxima projetada, os 

gastos correntes obrigatórios 
(ou seja, aqueles previstos em 
alguma legislação muito difí-
cil de descumprir ou alterar) 
seriam de tal dimensão no 
ano que vem que seu plano de 
investimentos não encontraria 
cobertura suficiente nas recei-
tas remanescentes previstas. A 
partir daí o mundo dos analis-
tas pesadamente pró-ajuste-fis-
cal quase cai abaixo.

Onde está o “x” da questão? 
Para tanto, é preciso entender, 
antes de tudo, que o principal 
vilão dessa história de gastos 
obrigatórios se chama deficits 
previdenciários públicos explo-
sivos, e, assim, “destruidores” do 
espaço para investir. Na última 
década, as taxas médias reais 
de crescimento percentual dos 
gastos previdenciários foram: 
12,5%; 5,9%; 5,1%; e 3,1%, nos 
municípios, estados, Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) e União, respectivamente, 
enquanto o PIB crescia apenas 

algo entre 1% e 2%. Essa é uma 
situação obviamente muito difí-
cil de administrar. Ou seja, o for-
te crescimento desses gastos for-
çou os gestores públicos a dire-
cionar apenas recursos residuais 
para investimento e “outras des-
pesas correntes (custeio)”, após 
a cobertura dos super rígidos 
gastos relacionados com pre-
vidência e com as tradicionais 
“vinculações” de receita  (como 
em saúde e educação), e outras 
formas de rigidez impossíveis de 
evitar a curto prazo (como em 
pessoal “ativo”, assistência social 
e demais gastos obrigatórios por 
lei).

Diante disso, se olharmos 
apenas o caso da União, para 
ficar no mundo que circunda 
Lula mais de perto, o peso do 
item previdência aumentou de 
19,2% para 51,8% do gasto total 
entre 1987 e 2021; o dos gastos 
obrigatórios ficou entre 47,1% 
e 45,1%, enquanto os investi-
mentos caiam de 16 para 2,2% 

do total, e os demais gastos dis-
cricionários, de 17,7% para 0,9% 
do total. Chocante, não é?

O que terá de ser feito prio-
ritariamente é o equaciona-
mento ou zeragem dos deficits 
financeiro e atuarial de todas 
as previdências públicas, con-
forme passo a passo que vai aos 
poucos se tornando conhecido. 
Exigência essa que, inclusive, foi 
introduzida na própria Consti-
tuição pela Emenda Constitu-
cional n.103/19, embora prati-
camente quase ninguém obede-
ça a ela. Só assim se abrirá espa-
ço orçamentário para investir e, 
depois, crescer. 

O problema maior é que 
esse é um trabalho comple-
xo e penoso, que ocorrerá em 
uma área politicamente sen-
sível, e que envolve examinar 
a evolução recente das contas 
do ente em causa, nem sempre 
facilmente disponíveis, e, na 
sequência, projetar os princi-
pais itens dessas contas por um 

período suficientemente longo, 
onde a principal motivação é 
perguntar em quantos anos os 
investimentos tenderão a zerar, 
se supusermos a evolução futu-
ra dos déficits previdenciários 
nos próximos anos conforme o 
melhor estudo atuarial também 
disponível. A partir daí dese-
nha-se o plano de ação.

Só que, para se ver como 
esse não é um problema tri-
vial, há estados, como o do meu 
Piauí, que já fizeram a reforma 
de benefícios, ampliaram alí-
quotas de contribuição e apor-
taram um conjunto de imóveis 
à previdência. Todavia, embora 
ele tenha diminuído significa-
tivamente, tais regimes ainda 
apresentam um déficit financei-
ro e atuarial substancial. 

Mas já há suficiente cons-
cientização sobre medidas adi-
cionais que podem ser adotadas 
para dar conta do trabalho de 
equacionamento previdenciá-
rio (ou de zeragem dos deficits 

financeiros e atuariais) em mais 
algum tempo à frente. O conjun-
to dessas duas fases de medidas 
podem compor um programa 
bem pensado de ajuste que Lula 
pode apresentar à sociedade, 
explicando que, dessa forma, o 
país pode desobstruir em um 
certo período de tempo à frente 
o espaço destinado a aumentar 
os investimentos e viabilizar a 
retomada do crescimento, sem 
precisar zerar o déficit primário 
no primeiro ano. Para tanto, ele 
pode solicitar o testemunho de 
seu ministro do Desenvolvimen-
to Social, Wellington Dias, que 
fez a primeira parte desse tra-
balho no seu recente mandato 
como governador do Piauí, e do 
atual governador, Rafael Fonte-
les, que no momento dá início à 
segunda parte do mesmo traba-
lho, tal que, em pouco tempo a 
experiência recente de seu esta-
do poderá confirmar que Lula 
estava certo em não se precipi-
tar no tratamento do assunto.

HÁ ESTADOS, COMO O DO MEU PIAUÍ, QUE JÁ FIZERAM A REFORMA DE BENEFÍCIOS, AMPLIARAM ALÍQUOTAS DE CONTRIBUIÇÃO E APORTARAM UM CONJUNTO DE IMÓVEIS 
À PREVIDÊNCIA. TODAVIA, EMBORA ELE TENHA DIMINUÍDO SIGNIFICATIVAMENTE, TAIS REGIMES AINDA APRESENTAM UM DEFICIT FINANCEIRO E ATUARIAL SUBSTANCIAL

RAUL VELLOSO

 » EVANDRO ÉBOLI

de permanência e de conclusão 
dos estudantes que ingressam 
pela lei de cotas. Ela é 10% supe-
rior aos alunos que entram pe-
la ampla concorrência”, comple-
tou Camilo.

Lula relembrou que muitos 
dos estudantes negros e indíge-
nas que entram no ensino su-
perior são, muitas vezes, os pri-
meiros de suas famílias. “Isso nos 
diz duas coisas: a primeira é que 

a desigualdade no Brasil é uma 
realidade histórica, e a segunda 
é que é possível superá-la com 
políticas públicas eficientes de 
inclusão social”. 

O presidente relembrou que 
ouviu de muitos setores da so-
ciedade que “a chegada dos co-
tistas ao ensino superior faria a 
qualidade da educação cair”. “O 
que aconteceu foi exatamente o 
contrário. A realidade é que os 

jovens das classes menos favore-
cidas são tão inteligentes quanto 
os ricos e agarram com unhas e 
dentes a oportunidade de mos-
trar a capacidade de estar onde 
estão”, afirmou Lula.

“É preciso demolir o precon-
ceito que está na origem da nos-
sa desigualdade, para reconstruir 
o Brasil sobre um novo alicerce: 
direitos e oportunidades iguais, 
para todos e todas, sem distinção 

de raça ou de qualquer outra for-
ma de perpetuação de desigual-
dade. Já ouvimos repetidas ve-
zes que a educação emancipa e 
liberta, mas essas serão apenas 
palavras vazias, enquanto não 
escancararmos as portas do en-
sino público e gratuito, de quali-
dade, para todos os brasileiros e 
garantirmos suas permanências 
até a conclusão do seu curso”, en-
fatizou Lula.

Numa decisão histórica, a 
Câmara aprovou há duas sema-
nas a criação da bancada negra, 
que irá atuar pela aprovação de 
projetos de proteção e de garan-
tia de direitos para essa popula-
ção, que representa 56% de to-
dos os brasileiros. 

O grupo terá direito a se ma-
nifestar na reunião de líderes, 
presidida por Arthur Lira (PP
-AL) e que define a pauta de vo-
tação. E também poderá fazer o 
uso da palavra no encaminha-
mento de votações de propos-
tas no plenário. 

A bancada já listou pelo me-
nos 18 projetos que conside-
ram prioritários e os deputados 
atuam para que tramitem em re-
gime de urgência, ou seja, que se-
jam apreciados com prioridade e 
velocidade. Para isso, essa urgên-
cia precisa ser aprovada. 

Entre os projetos relaciona-
dos estão o que cria o Dia Na-
cional da Consciência Negra — 
que se torna um feriado; o que 
regulamenta o uso do reconhe-
cimento fotográfico que aponta 
supostos acusados de crimes; 
a criação de um protocolo de 
acolhimento e atendimento às 
vítimas de discriminação ra-
cial; entre outros. 

“A criação da bancada foi 
uma vitória do povo negro, que 
é maioria na população, mas 
que ainda possui poucos re-
presentantes no Congresso Na-
cional. A luta antirracista en-
contra um espaço importan-
te na Câmara”, disse o deputa-
do Valmir Assunção (PT-BA), 
um dos articuladores do gru-
po. Dados da própria banca-
da apontam que há na Câma-
ra 31 parlamentares que se de-
claram pretos e 91, pardos. Ao 
todo, representam 24% dos 513 
deputados eleitos.

Relator da proposta que criou a 
bancada negra na Câmara, o líder 
do PSD na Câmara, Antônio Bri-
to (BA), afirmou ser esse um mo-
mento importante para o Brasil. 
O parlamentar afirmou que os de-
putados e deputadas negros e ne-
gras não devem servir apenas pa-
ra contabilidade de recursos pa-
ra fundos eleitoral e dos partidos. 

“Não é nada contra ninguém, 
é a favor de todos nós. Quere-
mos ver pretos e pretas com-
pondo esta Casa e honrando o 
nosso país”, disse. 

18 projetos na 
bancada negra

Diminuindo desigualdades

Criada em 2012, a Lei de Cotas busca ampliar 
a inclusão de negros, indígenas e pessoas com 
deficiência (PcD) no ensino superior. Passados 
13 anos, a revisão buscou ampliar direitos e se 
modernizar a uma realidade de universidades 
com uma cor diferente

Teto de renda

Antes
As vagas às instituições de ensino superior 
públicas são divididas pela metade: 50% 
para ampla concorrência e os outros 50% 
para estudantes de escolas públicas. Destas, 
25% eram destinadas a pessoas com renda 
familiar de até 1,5 salário mínimo por pessoa, 
o que equivale a R$ 1.980, e os outros 25% vão 
para pretos, pardos, indígenas e pessoas com 
deficiência, proporcionalmente.

Agora
A faixa de renda máxima foi reduzida para 
R$ 1.320 por pessoa da família. Além disso, 
as cotas foram estendidas para estudantes 
quilombolas e também serão aplicadas nos 
processos seletivos da pós-graduação.

Concorrência

Antes
Para concorrer a uma vaga na universidade como 
cotista, o candidato deveria assinalar no momento 
da inscrição a modalidade da concorrência.

Agora
Com a revisão, os candidatos concorrem 
automaticamente à ampla concorrência. Caso 
não atinjam a nota mínima de corte, passam a ter 
acesso às cotas. Desta forma, o Sisu irá passar por 
uma readequação para atender à lei de cotas.

Outros pontos

– O texto dispõe, ainda, que aqueles 
que ingressam no ensino superior por 
meio das cotas e estejam em situação de 
vulnerabilidade, possam ter prioridade para 
receber o auxílio estudantil;

– O Executivo deverá desenvolver estratégias 
para atualizar a quantidade de pretos, pardos, 
indígenas, quilombolas e pessoas com 
deficiência proporcionalmente à população de 
cada unidade federativa;

– O novo texto das cotas estabelece que, 
além do Ministério da Educação, as pastas 
de Igualdade Racial, Povos Indígenas, 
Direitos Humanos e Cidadania, e a 
Secretaria Geral da Presidência da República 
(Secom) passarão a ser responsáveis pelo 
acompanhamento da política.

Lei de Cotas em 2023
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S
ecretário de Assuntos Legisla-
tivos do Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública, o ex-
deputado Elias Vaz assumiu 

a responsabilidade por ter recebido 
a advogada Luciane Barbosa em 
audiência pública, no Palácio da 
Justiça, sede da pasta. Com supostos 
vínculos com o Comando Vermelho 
(CV) e condenada por lavagem de 
dinheiro e associação para o tráfi-
co, ela é casada com Clemilson Fa-
ria, o Tio Patinhas, chefe da facção 
criminosa no Amazonas e que cum-
pre pena no estado. Ao Correio, Vaz 
reconheceu que não faz checagem 
prévia de nomes e que foi repreendi-
do pelo ministro Flávio Dino. Como 
deputado federal pelo PSB de Goiás, 
se notabilizou por denunciar com-
pras pelo Exército, no governo de Jair 
Bolsonaro, de produtos como pica-
nha e Viagra. Na conversa com Di-
no, o secretário assegurou que não 
colocou o cargo à disposição. Leia a 
entrevista a seguir.

Como uma advogada ligada ao 
Comando Vermelho é recebida 
no ministério?

Em 14 de março, recebi uma 
mensagem da advogada Janira Ro-
cha. Ela estava em Brasília e pre-
cisava falar comigo. A conheço há 
20 anos. Ela me pediu para rece-
ber esse pessoal, não especificou 
quem era. Marquei a conversa pa-
ra o dia 16 e chegou com mais cin-
co pessoas. Ela passou a palavra 
para uma senhora, cuja filha ti-
nha sido assassinada, e a mãe de 
um rapaz, que, em tese, tinha se 
suicidado — mas fora assassinado.

E depois?
Passou para essa senhora (a 

advogada Luciane Barbosa), que 
falou do sistema penitenciário. 
Falei que não era assunto para a 
nossa secretaria e pedi para o se-
cretário de Políticas Penais (Ra-
fael Brandani) recebê-la, em ou-
tro prédio. Eram reclamações so-
bre comida, violações e visitas.

A advogada comentou algo sobre 
a relação com um condenado e 
com uma facção criminosa? Ela 
mesma é condenada...

Nada. Se apresentou como 
presidente de uma entidade (As-
sociação Instituto Liberdade do 
Amazonas) e que representava 
familiares da população carce-
rária. Já recebi pessoas de outros 
estados, é normal que venham 

trazer demandas. Não sabia des-
sa relação. Só fiquei sabendo 
agora. Não tinha conhecimento 
de Tio Patinhas nenhum. Só co-
nheço o da história em quadri-
nhos. Foi isso o que aconteceu.

O senhor assume a 
responsabilidade de tê-la 
recebido?

Reconheço que temos auto-
nomia para fazer nossas agen-
das. Se teve erro, foi meu. Devia 
ter verificado. Não foi culpa de 
ninguém do ministério. Confes-
so que não faço isso em nenhu-
ma reunião. Não faço verificação. 
Vou passar a fazer.

Como o senhor avalia a 
repercussão, em especial na 
oposição?

A oposição está se aproprian-
do dessa história para cometer le-
viandades contra uma pessoa que 
recebeu, sem saber, gente que ti-
nha relação de parentesco com al-
guém de facção criminosa. Estão 
fazendo ilações de relações com 
o crime organizado. Ao contrá-
rio: estamos investindo recursos 
nessa ação — já foram R$ 3 bi-
lhões. Fundamental é o dinheiro 
para enfraquecer as facções. E es-
se pessoal vem com essa insinua-
ção, com essa sociedade polariza-
da por grupos de ultra-direita que 
não medem o que faz. A reunião 
foi pública, com fotos publicadas 
nas redes sociais.

O senhor conversou com o ministro 
Flávio Dino sobre o assunto?

De manhã. Ele está muito 
contrariado. Me chamou a aten-
ção para que verifique melhor 
quem recebo. Relatei o que ocor-
reu e acredito que compreendeu. 
Óbvio que me chamou a atenção.

O senhor colocou o cargo à 
disposição?

Não. Agi de boa fé, não fiz nada 
errado, seja do ponto de vista cri-
minal e ético. Minha falha foi não 
ter verificado quem vou receber.

Que medidas estão sendo 
tomadas?

Agora, será sempre feita uma 
verificação prévia, uma portaria 
da secretaria-executiva (do mi-
nistério). Não vou passar por is-
so de novo. E vou manter o mes-
mo ritmo. Enquanto estiver aqui, 
vou manter meu trabalho e tomar 
mais cuidado. Vou continuar aten-
dendo, só que, agora, com filtro.

 »Entrevista | ELIAS VAZ | SECRETÁRIO DE ASSUNTOS LEGISLATIVOS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

 » Evandro éboli

“Tio Patinhas, só 
dos quadrinhos”

ao Correio, ex-deputado reconhece que não sabia quem era 
luciane barbosa, advogada e casada com o chefe de uma 
facção criminosa no amazonas. afirma que foi repreendido 
por Flávio dino, mas não colocou o cargo à disposição 

Sergio Frances/ascom PSb

Já recebi pessoas 
de outros estados, 
é normal que 
venham trazer 
demandas. Não 
sabia dessa 
relação. Só 
fiquei sabendo 
agora. Não tinha 
conhecimento 
de Tio Patinhas 
nenhum”

»  a advogada luciane barbosa Farias, conhecida como a “dama do 
tráfico amazonense”, se reuniu com outras três autoridades no 
Ministério da Justiça, além de Elias vaz — secretário de assuntos 
legislativos. Condenada a 10 anos de prisão por organização 
criminosa, lavagem de dinheiro e associação para o tráfico, ela esteve 
com rafael velasco brandani, da Secretaria nacional de Políticas 
Penais (Senappen); Paula Cristina da Silva Godoy, ouvidora nacional 
de Serviços Penais (onasp); e Sandro abel Sousa barradas, que é 
diretor de inteligência Penitenciária da Senappen. as audiências 
foram em março e maio deste ano.

»  o ministro Flávio dino afirmou que não tinha conhecimento das 
reuniões na Pasta entre luciene e seus secretários. nas redes sociais, 
ele disse que a advogada estava como “acompanhante” e “se limitou a 
falar sobre supostas irregularidades no sistema penitenciário”.

»  “de modo absurdo, simplesmente inventam a minha presença em uma 
audiência que não se realizou em meu gabinete. Sobre a audiência, em 
outro local, sem o meu conhecimento ou presença, vejam a história 
verdadeira no Twitter do Elias vaz. lendo lá, verificarão que não é o que 
estão dizendo por conta de vil politicagem”, publicou dino.

»  luciene, porém, também esteve com deputados governistas, como 
Guilherme boulos (PSol-SP) e andré Janones (avante-MG), na Câmara. 

»  Para evitar que episódios como esse se repitam, o secretário-executivo 
do ministério, ricardo Cappelli, baixou uma portaria que restringe o 
acesso e a circulação de pessoas no Palácio da Justiça. a entrada no 
ministério será precedida do contato da recepcionista com o “ponto 
focal” da unidade de destino, que autorizará ou não o ingresso da 
pessoa. 

Entenda o episódio

patrocínio realização

23/11
a partir das 14h30,

ao vivo nas redes sociais

do Correio Braziliense

Escaneie o QR Code,
inscreva-se e
acompanhe
o evento
presencialmente

Educação
profissional
e o primeiro emprego

Em parceria com o Senac-DF, o Correio Braziliense discutirá a

importância do investimento em educação profissional no Brasil e a

relevância da área para a conquista do primeiro emprego.

Confira a programação

Abertura- O atual mercado de trabalho e a demanda

por educação profissional.

1º painel- Por que investir em educação profissional?

2º painel- Combatendo desigualdades e gerando

oportunidades por meio da educação profissional.

Painelistas confirmados:

José Aparecido Freire
Presidente do Sistema

Fecomércio/DF

Izalci Lucas
Senador

Luiz Marinho
Ministro do Trabalho

Magno Lavigne
Secretário de Qualificação

do Ministério do Trabalho

Getúlio Marques
Secretário de Educação

Profissional e Tecnológica

(Setec)

Vitor Corrêa
Diretor Regional

Senac/DF

Caetana Juracy
Doutora em Educação

pela Universidade de

Brasília (UnB)

Carolina Kotovicz
Pesquisadora do Instituto de

Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA)

Mediadoras:

Ana Maria Campos
Titular da coluna Eixo Capital

Mariana Niederauer
Editora do site do Correio Braziliense
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VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Investigado mesmo 
sem Maria da Penha 

Agressores como o marido de Ana Hickmann podem ter de responder pelo crime independentemente da vontade da vítima 

A 
apresentadora Ana 
Hickmann, 42 anos, en-
trou para a estatística 
das vítimas de violência 

doméstica no país. Agredida pe-
lo marido, Alexandre Correa, 51, 
no último fim de semana, ela, 
porém, decidiu não denunciá
-lo nos moldes da Lei Maria da 
Penha e também recusou a me-
dida protetiva contra o agressor. 
Mesmo assim, Alexandre Cor-
rea será investigado pela Dele-
gacia da Mulher de Itu, interior 
de São Paulo.

O caso levantou o debate so-
bre as situações em que a mu-
lher tem direito a proteção da 
Justiça. A medida protetiva em si 
não é obrigatória, mas a autori-
dade policial poderá solicitar se 
houver necessidade de aplica-
ção da lei. Isso ocorre por meio 
de uma ação penal pública in-
condicionada, quando, avalia-
da a gravidade do caso, a solici-
tação independe da vontade da 
pessoa agredida. 

O pedido é feito dentro do 
próprio boletim de ocorrência. A 
investigação também deve ocor-
rer mesmo sem a denúncia da ví-
tima. Ainda não há data prevista 
para Correa ser ouvido pela cor-
poração policial. O resultado do 
exame de corpo de delito feito 
pela apresentadora deve sair em 
até 20 dias. Conforme relato de 
Hickmann, ela foi jogada con-
tra a parede e, após tentar pegar 
o celular para pedir socorro, te-
ve o braço pressionado por uma 
porta. O marido ainda ameaçou 
agredi-la com uma cabeçada. 

A advogada Jéssica Marques, 
especialista em direito penal, ex-
plicou que a lei Maria da Penha 
estabelece o conjunto de proce-
dimentos adotados para assegu-
rar, às vítimas de violência do-
méstica e familiar, proteção de 
sua vida e de sua família. 

“Assim, a mulher que vivencia 

 » LUANA PATRIOLINO 

Ana Hickmann e Alexandre Correa: marido da apresentadora negou a agressão em um primeiro momento, mas depois admitiu a violência 

Foto reprodução interent

uma situação de violência pode-
rá, sob o espeque (proteção) da 
Lei Maria da Penha, exigir a fixa-
ção de medida protetivas para 
afastar o agressor, impedir que 
haja a reiteração de violência fí-
sica, moral, psicológica, sexual e 
patrimonial”, disse. 

O boletim foi registrado de-
pois de a Polícia Militar ter sido 
chamada à casa da apresenta-
dora, em Itu. Segundo o registro 
da ocorrência, além da presença 
do filho do casal, havia duas fun-
cionárias no momento da discus-
são. Uma delas assinou o boletim 

de ocorrência como testemunha. 
A violência, segundo Hickmann, 
ocorreu porque ela estava con-
versando com o filho na cozinha 
e o marido não gostou do tema 
abordado. 

Apesar do registro policial, a 
ex-modelo abriu mão das me-
didas protetivas previstas na lei 
Maria da Penha. Correa é empre-
sário e responsável por adminis-
trar a marca Ana Hickmann. Eles 
se conheceram quando ela tinha 
apenas 15 anos. Com oito me-
ses de relacionamento, a apre-
sentadora, então com 16 anos, 

e Alexandre Correa se casaram 
para que ela conseguisse eman-
cipação e pudesse trabalhar no 
exterior como modelo. Desde en-
tão, estão juntos e têm um filho 
de 9 anos. 

Redes sociais

Pelas redes sociais, Ana 
Hickmann se manifestou on-
tem. Ela não mencionou o mari-
do e homenageou o filho. “Minha 
força, minha motivação, o amor 
da minha vida!!! É por ele que 
eu acordo e vou atrás dos meus 

sonhos todos os dias. Obrigada 
pelas mensagens de carinho. Ho-
je é um novo dia”, disse. 

Ela também apresentou seu 
programa na televisão e, ao fi-
nal, comentou brevemente o 
caso. A ex-modelo disse que 
quando estiver preparada para 
falar sobre o assunto irá con-
tar o que aconteceu. “Eu que-
ria aproveitar agora e agrade-
cer o carinho e o apoio de to-
do mundo. Está sendo um mo-
mento difícil para mim, para o 
meu filho, para minha família, 
mas eu ainda não estou pronta 

para falar a respeito. E assim 
que eu estiver pronta, estiver 
um pouco mais forte, eu pro-
meto trazer tudo aquilo que 
está aqui, dentro do meu co-
ração”, comentou.

Em entrevista ao UOL, on-
tem, Alexandre Correa se mani-
festou novamente sobre o caso. 
Ao contrário da primeira decla-
ração, em que negou a violência, 
ele admitiu, pela primeira vez, 
que bateu em Ana Hickmann. 
Alegou que ficou “desnorteado”. 
Para ele, a agressão foi “desinte-
ligência entre casais”. 

A cada oito minutos uma mu-
lher é estuprada no Brasil. 74,5% 
delas são consideradas vulnerá-
veis por serem menores de 14 
anos ou possuírem enfermidade, 
deficiência mental ou outra cau-
sa que impeça o consentimento. 
As informações foram divulga-
das ontem no relatório Violên-
cia contra meninas e mulheres 
no 1º semestre de 2023, feito pelo 

Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública. A estatística de estupro 
é a maior desde 2019, quando o 
instituto iniciou essa pesquisa.

O primeiro semestre deste 
ano registrou 34 mil casos de es-
tupro de meninas e mulheres — 
o que representa um aumento de 
14,9% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Esses dados correspon-
dem aos registros de boletins 
de ocorrência em delegacias 

de Polícia Civil de todo o país. 
Porém, o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) con-
cluiu, em 2019, que há uma alta 
subnotificação desses casos no 
Brasil. O Ipea estimou que ape-
nas 8,5% dos casos de estupro 
que ocorrem no país são regis-
trados na polícia. 

Considerando esse fator, en-
tre janeiro e junho, o número 
pode ter chegado próximo a 425 
mil casos. Em todas as regiões 

brasileiras houve o crescimento 
do crime neste semestre, compa-
rado ao do último ano. A maior 
variação foi no Sul, com cresci-
mento de 32,4%, seguido do Nor-
te (+25%) e do Nordeste (+13,2%). 
A menor taxa foi no Sudeste, com 
aumento de 4,8%.

O perfil das principais víti-
mas de estupros no Brasil foi 
apresentado pelo Anuário Bra-
sileiro de Segurança Pública, di-
vulgado em agosto deste ano. A 

maioria são meninas de 0 a 13 
anos (61%); a metade são negras 
(56%); e a casa foi o principal lu-
gar de ocorrência (68%). 

Quanto ao agressor, em 86% 
dos crimes com crianças (0-13 
anos) foi cometido por conheci-
dos e familiares como avôs, pa-
drastos e tios. Já para as maiores 
de 14 anos, 77,2% dos agressores 
eram conhecidos das vítimas e 
24,3% tinham sido estupradas por 
parceiros ou ex-parceiros íntimos.

No primeiro semestre des-
te ano, 722 mulheres foram ví-
timas de feminicídio no Brasil 
— crescimento de 2,6% com-
parado ao mesmo período do 
ano anterior.

A ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, considerou os núme-
ros “arrasadores e alarmantes”. 
“Não são números, mas vidas 
que foram interrompidas pela 
misoginia que se faz presente em 
nosso país”, comentou. 

País registra aumento de 15% em casos de estupro este ano
 » MAYARA SOUTO

A oitava onda de calor chega 
ao Brasil de forma extrema e mar-
ca temperaturas acima de 36ºC 
em boa parte do território brasi-
leiro. Na manhã de ontem, o bair-
ro de Guaratiba, no Rio de Janeiro, 
registrou temperatura de 36,4ºC e 
sensação térmica de 52,7ºC.

Já no Distrito Federal, a máxima 
chegou a 37,8°C em Águas Emenda-
das, maior temperatura registrada 
no mês de novembro desde 2015 
(leia mais detalhes na página 17).

O Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet) reforçou o alerta 
vermelho e expandiu o aviso a 
Rondônia, Amazonas, Pará, Ma-
to Grosso, Tocantins, Maranhão, 
Piauí, Bahia, Goiás, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Paraná, Mato Grosso do 
Sul e ao Distrito Federal. 

Os alertas são emitidos quan-
do a variação de temperaturas 
fica acima de 5ºC da média pre-
vista. O clima extremo no país se 
dá pela permanência da massa 
de ar seca e quente que resiste 

 » MARINA DANTAS*

CALOR RECORDE

Meteorologia estende alerta 
climático até sexta-feira 

principalmente no Centro-Oes-
te e Sudeste brasileiro.

Há também o anticiclone, 
que tem como característica 
manter a massa de ar e inibir a 
chuva, mas há exceções e pode 
haver fortes pancadas seguidas 
de rajadas de vento, trovoadas 
e até possibilidade de queda 
de granizo. O calor, porém, não 
irá amenizar. 

A meteorologista do Inmet 
Andrea Ramos explica que essa 
massa estava prevista para ficar 
até amanhã, mas a previsão se 
estendeu até sexta-feira. “A prin-
cipal causa de todo o extremo 
climático é o El Niño, que  desde 
junho vem alterando o compor-
tamento do clima com a grande 

incidência de chuva no Sul e a se-
ca no Norte e no Nordeste. Já na 
parte central, incluindo o Centro
-oeste e o Sudeste, o calor chega 
a temperaturas acima dos 40ºC”, 
afirma a meteorologista. 

A especialista reitera que a on-
da de calor se encontra em nível 
vermelho. “Até sexta-feira ainda 
será mantido o calor, mesmo ten-
do previsões de chuva. As chuvas 
vêm com grande perigo, pois co-
mo o clima está quente e seco, a 
massa de ar seco não só propor-
ciona temperaturas elevadas, co-
mo também faz com que a umi-
dade diminua”, finaliza. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza Termômetro marca 42ºC em São Paulo: calor extremo continua

 AFP

Está sendo um 
momento difícil 
para mim, para o 
meu filho, para 
minha família, mas 
eu ainda não estou 
pronta para falar 
a respeito. E assim 
que eu estiver 
pronta, estiver um 
pouco mais forte, 
eu prometo trazer 
tudo aquilo que 
está aqui, dentro 
do meu coração”

Ana Hickmann, 

vítima de agressão
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA / Grupo australiano Fortescue vai montar planta com capacidade de produzir 837 
toneladas de H2V por dia, no Porto de Pecém, no Ceará. Mercado do produto ainda está em fase de regulamentação no país

0,16%
Nova York

Euro

R$ 5,253

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

12,05%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12
Agosto/2023                  0,23
Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,908
(- 0,14%)

7/novembro 4,875

8/novembro 4,907

9/novembro 4,940

10/novembro 4,914

Ao ano

CDI

12,15%

Bolsas
Na segunda-feira

0,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     8/11            9/11         10/11 13/11

119.177 120.411

Projeto de US$ 5 bi 
para hidrogênio verde
O 

Brasil receberá um inves-
timento de US$ 5 bilhões 
em um projeto voltado 
para a produção de hi-

drogênio verde (H2V) no Com-
plexo Industrial e Portuário do 
Pecém, no Ceará. O aporte será 
feito pelo grupo australiano For-
tescue, comandado pelo magna-
ta da mineração Andrew Forrest. 
A empresa, que é a quarta maior 
mineradora do mundo, foi a pri-
meira a obter licença prévia no 
país para implementação de uma 
planta dessa magnitude. 

Forrest tem investido em di-
versas plantas de hidrogênio pe-
lo planeta. Segundo ele, a oferta 
de energia solar e eólica a preços 
baixos faz com que o país tenha 
condições de competir com a in-
dústria fóssil. “Em vez de expor-
tar petróleo e gás, o Brasil pode 
exportar combustíveis e ener-
gia limpa, é uma combinação 
muito mais barata do que quei-
mar óleo e gás. Estou empolga-
do com a possibilidade de com-
petir com o setor de combustí-
veis fósseis”, afirmou. 

O projeto tem potencial para 
produzir 837 toneladas de hidro-
gênio verde por dia, com o uso de 
2.100 MW de energia renovável. A 
expectativa, de acordo com a em-
presa, é de que a iniciativa gere 
cerca de cinco mil empregos na 
fase de construção. A localização 
do projeto, no Porto de Pecém é 

estratégica, por permitir expor-
tações para os mercados dos Es-
tados Unidos e da Europa a cus-
tos mais baixos que nos demais 
terminais do país.

Redução de emissões

Alternativa promissora pa-
ra impulsionar a transição pa-
ra uma economia de baixo car-
bono, a produção de hidrogênio 
verde no Brasil tem atraído os 
olhares do mundo. Sua nomen-
clatura se refere a uma forma 
específica de produção do ele-
mento químico, a partir do uso 
de eletricidade renovável, tor-
nando todo o ciclo de produção 
livre de emissões de carbono. 

Ele pode ser utilizado como 
uma fonte de energia limpa em 
setores como transportes, indús-
tria e geração de eletricidade, 
contribuindo para reduzir a de-
pendência de combustíveis fós-
seis e diminuir as emissões de ga-
ses de efeito estufa.

Até o momento, as iniciativas 
existentes no país negociam no 
que se chama de mercado volun-
tário, ou seja, com regras que de-
pendem do que for definido por 
quem comprar o produto. O hi-
drogênio de baixo carbono ainda 
está em fase de regulamentação 
no país, com projetos de lei que 
tramitam no Congresso Nacional 
e uma minuta de regulamenta-
ção em elaboração no Ministé-
rio de Minas e Energia (MME). 

Já existem mais de 30 memo-
randos de intenções pelo país vi-
sando a criação de novas fábri-
cas da molécula. O da Fortescue 
já está na fase de pré-contrato, 

e o grupo já recebeu a aprova-
ção do seu Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA), o que permite 
que a iniciativa siga para as pró-
ximas fases.

Certificados 

A Câmara de Comercia-
lização de Energia Elétri-
ca (CCEE) emitiu na semana 

passada os primeiros certifi-
cados de hidrogênio verde do 
Brasil. O documento assegu-
ra que os insumos produzidos 
pela EDP Energias do Brasil e 
por Furnas Centrais Hidrelé-
tricas, subsidiária da Eletro-
bras, foram fabricados com 
energia de fontes renováveis, 
seguindo as diretrizes da Eu-
ropa, continente visto como o 
principal potencial cliente do 
país nesse mercado.

Furnas teve a primeira planta 
certificada em Itumbiara (GO), a 
implantação do projeto piloto de 
hidrogênio renovável começou 
em maio de 2018, com inaugura-
ção em dezembro de 2021. Atual-
mente, já foram produzidas 3 to-
neladas de H2V.

“A certificação é uma inicia-
tiva pioneira, que vai garan-
tir ao cliente a compra de um 
produto verdadeiramente sus-
tentável. Essa parceria com as 
empresas representa um passo 
importante na construção de 
uma relação de confiança com 
os investidores do mercado de 
hidrogênio renovável brasileiro, 
que vai garantir a liderança do 
nosso país nos esforços mun-
diais em prol da transição ener-
gética”, destacou Alexandre Ra-
mos, presidente da CCEE. A ex-
pectativa é que o tema avance 
nos poderes Legislativo e Exe-
cutivo. Segundo o MME, cerca 
de US$ 30 bilhões em projetos 
já foram anunciados.

 » RAFAELA GONÇALVES

Andrew Forrest, presidente da Fortescue: “Em vez de petróleo e gás, o Brasil pode exportar energia limpa”

Divulgação

A primeira oferta do Brasil de 
títulos públicos sustentáveis no 
mercado internacional, os cha-
mados “green bonds”, levantou 
US$ 2 bilhões, numa operação, 
liderada pelos bancos Itaú, J.P. 
Morgan e Santander. A taxa dos 
papéis de sete anos, com venci-
mento em março de  2031, ficou 
em 6,5% ao ano. 

Essa é a primeira emissão so-
berana realizada pelo país no 
mercado internacional atrela-
da ao selo da sustentabilidade. 
“Nós conseguimos um resulta-
do bastante expressivo”, comen-
tou o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad.  

“Isso significa um spread im-
plícito (acréscimo em relação aos 
juros pagos por títulos do Tesou-
ro dos Estados Unidos) de 180 
pontos (de porcentagem), e isso é 
relevante porque esse é o spread 
pago a países com grau de in-
vestimento. É um dado relevan-
te, porque o mercado internacio-
nal reconhece o Brasil como se o 
país tivesse um grau de investi-
mento, cobrando uma taxa de ju-
ros comparável a um país como, 
por exemplo, o México”, avaliou. 

Haddad lembrou ainda que 
o spread pago pelo Brasil caiu 
bastante nos últimos seis meses. 
“Independentemente da avalia-
ção das agências de risco, para o 
mercado, o Brasil é um país que 
tem a credibilidade de um país 
com grau de investimento”, disse. 

A alocação final contou com 
expressiva participação de in-
vestidores não residentes, sen-
do cerca de 75% da Europa e da 
América do Norte, com a Améri-
ca Latina, incluindo o Brasil, res-
pondendo por 25%. A expectativa 

é de que a emissão de dívida ex-
terna sustentável ajude o país a 
atrair mais dinheiro de investi-
dores estrangeiros. 

Em nota, a Secretaria do Te-
souro Nacional afirmou que o 
objetivo da operação é “reafir-
mar o compromisso da Repú-
blica com políticas sustentá-
veis, convergindo com o cres-
cente interesse de investidores 
não residentes e com a expan-
são do mercado de títulos temá-
ticos no mundo”.

Os títulos verdes devem aju-
dar a financiar uma série de 
ações focadas na preservação 
ambiental, como a mitigação das 
mudanças climáticas, conserva-
ção de recursos naturais e desen-
volvimento social. 

A distinção do título verde 
para os títulos tradicionais do 

governo é apenas a destinação. 
Segundo o Tesouro, essa primei-
ra emissão destinará de 50% a 
60% dos recursos a projetos de 
meio ambiente, enquanto pro-
jetos sociais devem ficar com os 
40% a 50% restantes.

A Fazenda apresentou, em 
março, os planos para emitir es-
se tipo de papel no mercado in-
ternacional. Em setembro, o go-
verno lançou o arcabouço para 
títulos soberanos sustentáveis 
e fez reuniões com investido-
res no exterior para apresentar 
a proposta. Havia a expectati-
va de que a operação fosse con-
cluída entre setembro e outu-
bro, mas a piora das condições 
do mercado e o aumento das ta-
xas de juros nos Estados Unidos 
acabaram adiando os planos do 
governo brasileiro. (RG)

Tesouro capta US$ 2 bilhões

Haddad: emissão teve spread de país com grau de investimento

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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RAPIDINHAS

As vagas temporárias para as 
festas de fim de ano deverão 
atingir o maior número em 
uma década. Quem diz isso é 
a Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), que projeta 
a contratação de 108,5 mil 
trabalhadores para o período. 
Segundo a entidade, a 
expectativa positiva se deve 
ao esperado aumento de 
5,6% das vendas do varejo.

O BB Private, divisão do Banco 
do Brasil dedicada aos clientes 
de alta renda, venceu o prêmio 
de melhor Private Bank da 
América Latina na categoria 
“Diversidade e Inclusão.” O 
prêmio foi concedido pela 
publicação britânica The 
Banker. No BB Private, 50% 
do quadro de funcionários 
é formado por mulheres.

Apesar das iniciativas de 
inclusão, o preconceito racial 
é onipresente no mercado 
corporativo brasileiro. De 
acordo com pesquisa realizada 
pela rede social LinkedIn, 
93% dos profissionais negros 
enfrentam obstáculos para 
chegar aos cargos mais altos 
das empresas.  O estudou 
consultou 1,1 mil funcionários 
com carteira registrada.

A americana Nvidia, 
principal fabricante de chips 
de Inteligência Artificial 
do mundo, afirmou ter 
desenvolvido uma tecnologia 
capaz de prever como as novas 
cepas do vírus de covid-19 
podem se desenvolver. Segundo 
a empresa, a nova IA analisa 
sequências genéticas com 
precisão jamais alcançada.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Resta saber se o presidente Lula 
concorda com a opinião de seu vice

Americanas adia — de novo 
— divulgação de balanço
Pela quarta vez, a Americanas adiou a divulgação 
das demonstrações financeiras de 2022 — a 
data inicial, que era março, foi postergada para 
maio, passando mais tarde para outubro e, 
enfim, novembro. Em fato relevante enviado ao 
mercado, a empresa afirmou que “foi vítima de 
uma fraude sofisticada e muito bem arquitetada, 
o que tornou a compilação e análise de suas 
demonstrações financeiras históricas uma 
tarefa extremamente desafiadora e complexa”. 
A companhia tem R$ 42,5 bilhões em dívidas.

Despesas em 
supermercados lideram 
dívidas no cartão de crédito
Os brasileiros estão se endividando para 
comprar comida e itens de primeira necessidade. 
Segundo um estudo realizado pela Serasa, 59% 
das dívidas no cartão de crédito dizem respeito 
a despesas no supermercado — que, na maioria 
das vezes, são inadiáveis. Os entrevistados 
no levantamento também afirmaram que o 
desemprego é o principal fator que os levou 
a não honrar seus compromissos. Embora 
em queda, a inadimplência alta no país é 
uma barreira que compromete o consumo.

Alckmin defende reforma administrativa 
para “adequar tamanho do Estado”

Compra de veículos importados 
dispara no Brasil
O crescente interesse dos brasileiros por veículos 
híbridos e elétricos tem impulsionado a importação de 
automóveis. Dados compilados pela Abeifa, a associação 
que representa importadores de veículos com operação 
no Brasil, mostra que as vendas do segmento avançaram 
75% de janeiro a outubro, em relação ao mesmo período 
do ano passado. Apenas em outubro, o salto foi de 180%. 
Para 2024, contudo, não há otimismo, já que a importação 
de veículos elétricos voltará a ser taxada no país.

R$ 18 bilhões
é quanto a gestora canadense de fundos de 

pensão CDPQ (Caisse de Dépôt et Placement du 
Québec) pretende investir no Brasil até 2027. 
Os recursos serão destinados principalmente 

para a área de energia

Estamos focados em tornar a Inteligência 
Artificial mais útil para todos”

Sundar Pichai, presidente mundial do Google      

Algo raro de se ver, um integrante graúdo do governo 
federal defendeu abertamente a reforma administrativa. 
Em encontro com empresários em Brasília, o vice-
presidente e ministro do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio, Geraldo Alckmin (PSB), afirmou que a 
iniciativa é vital para atrair investimentos. Segundo 
Alckmin, as mudanças devem ser feitas para “adequar 
o tamanho do Estado”. Resta saber se o presidente 
Lula concorda com a opinião de seu vice. A premissa 
da reforma administrativa é a redução do tamanho do 
Estado — ou seja, cortes da máquina pública, revisão 
de cargos e eliminação de sobreposições de postos 
de trabalho, entre outras medidas fundamentais 
—, algo que provoca calafrios nos petistas. Bem 
ou mal, a agenda reformista avançou nos últimos 
anos, com a  aprovação das novas regras para a 
Previdência e as relações trabalhistas. Além delas, 
a reforma tributária também está encaminhada.

 Ed Alves/CB/D.A Press
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 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

C
om o desemprego em que-
da no Brasil, o fim de ano 
promete ser ainda mais es-
pecial para quem procu-

ra uma vaga no mercado de tra-
balho, mesmo que por um pe-
ríodo de tempo mais curto. Se-
gundo a Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC), as festas deste 
ano devem provocar um aumento 
de 5,6% nas vagas temporárias. A 
previsão é de contratação de 108,5 
mil trabalhadores, o que seria a 
maior oferta desde 2013, quan-
do foram abertas 115,5 mil vagas.

Para a CNC, a previsão se ba-
seia em aspectos sazonais de ad-
missões e desligamentos no se-
tor do varejo, que são registrados 
mensalmente no Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempre-
gados (Caged). “Além do aumen-
to das vendas, o sentimento de 
confiança também está relacio-
nado à recuperação econômica 
e às melhores condições de con-
sumo, proporcionando oportuni-
dades significativas para os traba-
lhadores temporários neste perío-
do festivo”, afirma o presidente da 
CNC, José Roberto Tadros.

Entre os setores que mais se 
destacam como propulsores de 

novas vagas, os hiper e super-
mercados lideram as contrata-
ções, com 45 mil ofertas, seguido 
de vestuário (25 mil), utilidades 
domésticas e eletroeletrônicos 
(16 mil), livrarias e papelarias, (9 
mil) e móveis e eletrodomésticos, 
com 5 mil vagas.

“Com expectativa de melho-
ra das condições de consumo, 
a CNC projeta uma taxa de efe-
tivação dos trabalhadores tem-
porários de 14,2% após o Natal 
deste ano, ligeiramente superior 
à do ano passado, quando o va-
rejo efetivou 12,3% dos contrata-
dos”, avalia o economista da CNC 
Fabio Bentes.

Vestuário

Neste ano, o maior destaque, 
segundo a confederação, vai pa-
ra o setor de vestuário, calçados e 
acessórios, que deve registrar al-
ta de 12,1% nas vendas natalinas, 
descontada a inflação. Não é de 
hoje que esse setor costuma per-
formar bem. Na média, enquan-
to o faturamento do varejo cres-
ce 34%, o de vestuário aumen-
ta, normalmente, 90%. Com esse 
otimismo é que a costureira Te-
rezinha Moreira, de 59 anos, pre-
tende contratar novas emprega-
das para suprir a demanda.

“No fim de ano, todas querem 
serviço. Então, não tem como 
intercalar. Porque, geralmente, 
como eu faço roupa sob medi-
da e trabalho o ano todo sozi-
nha, vou jogando as costuras. E, 
no fim de ano, todas querem. E 
aí acaba que a gente precisa de 
uma pessoa para ajudar”, revela 
Terezinha, dona de um ateliê na 

quadra 102 do Sudoeste.
Costureira há mais de 35 anos, 

ela conta que nunca passou por 
uma crise sequer, e que o perío-
do de Natal e ano-novo costuma 
ser mais desafiador. “Sempre tive 
meu ateliê em casa. Agora, resolvi 
abrir uma loja num lugar que tem 
mais pessoas, e por isso, também, 
eu preciso de uma pessoa para me 

ajudar, porque aumentou muito a 
demanda”, acrescenta.

Maiores salários

De acordo com a CNC, o salá-
rio médio de admissão neste fim 
de ano deve alcançar R$ 1.605, 
um avanço de 1% na comparação 
com o mesmo período de 2022, 

quando a remuneração média foi 
de R$ 1.596. As lojas de informá-
tica concentram os maiores sa-
lários médios, com uma remu-
neração de R$ 2,5 mil, seguidas 
por artigos de uso pessoal e do-
méstico, com média de R$ 1.670.

*Estagiário sob a supervisão 
  de Carlos Alexandre de Souza

TRABALHO TEMPORÁRIO /

Varejo abre 108,5 mil vagas 

 Número de postos provisórios neste fim de ano será o maior desde 2013. Segundo 
a Confederação Nacional do Comércio, a expectativa é de que 14,2% dos trabalhadores sejam efetivados após o Natal

A costureira Terezinha Moreira, de 59 anos, procura por empregada temporária para o Natal

Raphael Pati/CB/D.A Press

 » RAPHAEL PATI*

Durante congresso de audi-
tores-fiscais, o secretário da Re-
ceita Federal, Robinson Barrei-
rinhas, afirmou que a maior 

dificuldade do governo federal 
para aumentar a arrecadação é 
“fazer rico pagar imposto”. Ele 
defendeu a aprovação de me-
didas para corrigir regras con-
sideradas distorcivas que, de 

acordo com ele, promovem a 
injustiça tributária.

“É aquilo que o presidente 
da República diz: ‘Cortar a me-
renda, cortar medicamento pa-
ra atingir a meta fiscal é fácil; 

difícil é fazer rico pagar impos-
to’. Nós invertemos essa lógica. 
E é difícil mesmo. É muito difí-
cil fazer os ricos pagarem impos-
to, quem tem mais condições de 
pagar imposto”, disse.

Segundo o secretário, “não é 
nem uma questão de quanto vai 
ser arrecadado, é uma questão 
de justiça”. “Não estou falando 

de quem produz, estou falando 
de quem não produz. Pessoas 
que, às vezes, nunca trabalha-
ram na vida, vivem de renda e 
pagam menos imposto do que 
um professor, qual é a justiça 
disso?”, questionou. 

A Câmara dos Deputados 
aprovou, no fim de outubro, a 
taxação de empresas offshores  

(no exterior) e de fundos exclu-
sivos (fechados, para alta ren-
da, no Brasil). A medida institui 
uma taxa de 15% sobre os fundos 
offshores e fixa em 8% a alíquo-
ta de atualização patrimonial, até 
31 de dezembro, de fundos de in-
vestimento no exterior e no país. 
O intuito é aumentar a arrecada-
ção em mais de R$ 20 bilhões.  

 » RAFAELA GONÇALVES

“É difícil rico pagar imposto”
TRIBUTAÇÃO

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) reverteu uma decisão 
do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), tomada 
em 2018, que impunha à 
estatal um pagamento de 
R$ 47 bilhões numa ação 
que discute remuneração 
extra por periculosidade 
de trabalho. A Federação 
Nacional dos Petroleiros, 
que moveu a ação 
em nome de 51 mil 
trabalhadores, informou 
que vai recorrer. O STF 
entendeu que as condições 
de pagamento foram 
livremente acordadas 
entre a empresa e seus 
empregados. 

 » Petrobras livre 
de pagar R$ 47 bi
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Hamas perdeu controle 
de Gaza, diz Israel 

YOAV GALLANT, MINISTRO DA DEFESA, AFIRMA QUE “TERRORISTAS FOGEM PARA O SUL” E CIVIS SAQUEIAM BASES DOS 
EXTREMISTAS. GRUPO ISLÂMICO NEGA. SOLDADOS OCUPAM O PRÉDIO DO PARLAMENTO, NA CIDADE DE GAZA

O 
anúncio do ministro da 
Defesa, Yoav Gallant, foi 
feito quase ao mesmo 
tempo em que soldados 

da Brigada de Infantaria Golani 
posavam com a bandeira de Is-
rael dentro do plenário do Con-
selho Legislativo Palestino, o pré-
dio que funciona como Parla-
mento na Cidade de Gaza. “O Ha-
mas perdeu o controle de Gaza. 
Os terroristas estão fugindo para 
o sul, e civis têm saqueado as ba-
ses da organização. Não há con-
fiança no governo”, declarou Gal-
lant. Ele assegurou que as Forças 
de Defesa de Israel (IDF) traba-
lham de acordo com o planeja-
do e executam sua missão com 
“precisão” e “inteligência”. “To-
dos os dias, eliminamos mais co-
mandantes do Hamas, dezenas, 
algumas vezes centenas”, acres-
centou o ministro.

O movimento fundamenta-
lista islâmico nega a informa-
ção. “Os sonhos da ocupação is-
raelense de erradicar a resistên-
cia serão em vão, e ela tenta fu-
gir da derrota sofrida em 7 de 
outubro”, afirmou, por meio de 
vídeo, Abu Obaida, porta-voz 
das Brigadas Izz ad-Din al-Qas-
sam, o braço armado do Hamas. 
Obaida, que nunca mostra o ros-
to, assegurou que a “resistência 
palestina” destruiu 20 veículos 
militares israelenses nas últimas 
48 horas. “As forças israelenses 
invasoras estarão sob ataques a 
cada passo que derem dentro de 
Gaza”, advertiu. 

O Ministério da Saúde pa-
lestino, dirigido pelo Hamas, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Militares da Brigada Golani posam com bandeiras de Israel no Conselho Legislativo Palestino: foto simbólica 

Reprodução

atualizou o balanço de vítimas da 
guerra: 11.240 mortos, incluin-
do 4.630 crianças e 3.130 mulhe-
res. Do lado israelense, além dos 
1.200 assassinados durante os 
atentados de 7 de outubro, 363 
soldados morreram, 319 no mas-
sacre e 44 em combates. 

Em entrevista ao Correio, 
Alon Ben-Meir, professor de rela-
ções internacionais da Universi-
dade de Nova York e especialista 

em Oriente Médio, classificou 
como “prematuro” o anúncio de 
Gallant. “O Hamas não perdeu 
o controle de Gaza. A situação é 
muito fluida. Israel não tem si-
do capaz de resgatar os reféns, e 
os combates prosseguem. Acho 
que levará semanas, talvez dois 
ou três meses, até a situação se 
acalmar”, comentou. Ben-Meir 
disse condenar, “nos mais fortes 
termos, a matança de israelenses 

ou palestinos inocentes”. “Israel 
não mata palestinos inocentes. 
Infelizmente, muitos morrem, 
inadvertidamente, por causa 
dos horríveis combates.” A re-
portagem tentou ouvir o embai-
xador de Israel em Brasília, Da-
niel Zonshine, mas ele declinou 
do pedido de entrevista. 

Mutee Abu Musabeh, chefe do 
Departamento de Mídia Estrangei-
ra do Hamas, disse ao Correio que 

a “propaganda israelense busca 
enganar a opinião pública”. “Eles 
tentam surgir como vitoriosos, 
mas posso dizer que a resistência 
palestina ainda enfrenta a ocupa-
ção israelense em vários pontos da 
Cidade de Gaza e no norte da Fai-
xa de Gaza. A ocupação israelen-
se sabe muito disso”, afirmou. “As 
imagens e os vídeos que vêm do 
campo de batalha comprovam is-
so muito claramente. 

Mahmud Hams/AFP

Palestina ferida é confortada pelos filhos, após 
chegar ao Hospital Nasser, em Khan Younis 
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Vídeo divulgado pelo Hamas mostra extremista 
disparando lança-foguetes contra tanque 

Reprodução

A soldado Noa Marciano, capturada pelo Hamas 
em 7 de outubro, teria morrido em um bombardeio

Jack Guez/AFP

Jornalistas se protegem durante alerta de ataque 
com foguete à cidade de Sderot, no sul de Israel 

Em meio ao conflito, a situa-
ção dos hospitais da Faixa de Gaza 
beira a catástrofe. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) alertou 
que o maior deles,o Al Shifa, está 
se transformando em um cemi-
tério. “No entorno do hospital, há 
cadáveres que não podem ser re-
colhidos, sepultados ou colocados 
em algum tipo de necrotério. O hos-
pital não é mais funcional como de-
veria. É quase um cemitério”, desaba-
fou Christian Lindmeier, porta-voz da 
OMS. Sem energia elétrica nem com-
bustível para alimentar os geradores, 
os médicos e enfermeiros do Al Shi-
fa tomaram uma decisão drástica: 
os bebês prematuros foram embru-
lhados em papel alumínio e coloca-
dos perto de água quente. 

Primeira cirurgiã palestina e 
funcionária do Al-Shifa, Sara Wael 
AlSaqqa contou ao Correio, por te-
lefone, que precisou fugir para o sul 
da Faixa de Gaza, mas entrou em 
contato com Abdul Latif Al Hajj, vi-
ce-ministro da Saúde do enclave. 
“Ele me disse que mais de 100 mé-
dicos estão presos lá, e que mui-
tos pacientes e pessoas refugia-
das não conseguiram sair. Não 
se pode mover entre  os prédios, 
nem mesmo para o pátio fron-
tal, pois correm o risco de serem 
baleados. Aqueles que tentaram 
sair foram atingidos por tiros ou 
presos”, relatou. “O hospital está 
sem combustível, sem eletricidade, 
sem comida e sem água. As pessoas 
que estão lá consomem o que têm 

Bebês morrem no maior hospital do enclave 

Bebês prematuros são colocados na sala de cirurgia, no Al-Shifa 

Reprodução

Reféns

Durante o comunicado de Abu 
Obaida, o porta-voz das Brigadas 
Izz ad-Din al-Qassam assegurou 
que o Hamas chegou a propor aos 
mediadores (Catar e Egito) um ar-
mistício de cinco dias para libe-
rar 50 mulheres e crianças reféns 
e permitir a entrada de ajuda hu-
manitária em Gaza. No entanto, 
segundo ele, Israel teria rejeitado a 
oferta. Até o fechamento desta edi-
ção, 238 pessoas — sequestradas 
em 7 de outubro em mais de 20 ki-
bbutzim atacados pelos extremis-
tas — seguiam em poder do grupo. 

Ontem, o Hamas exibiu um 
vídeo em que admite a morte da 
soldado israelense Noa Marcia-
no, 19 anos, capturada no kib-
butz de Nahal Oz. “Nossos cora-
ções estão com a família Marcia-
no, cuja filha, Noa, foi cruelmen-
te sequestrada pela organização 
terrorista Hamas, que continua a 
usar o terror psicológico e a agir 
de forma desumana, enviando 
vídeos e fotos dos cativos, como 
fez no passado”, afirmou o Exér-
cito isralense, por meio de nota. 

As IDF divulgaram que encon-
traram “indícios” de que alguns dos 
reféns foram mantidos no subsolo 
do Hospital Pediátrico Al Rantisi, no 
norte da Faixa de Gaza. O porta-voz 
Daniel Hagari exibiu imagens de ví-
deo nas quais se vê uma mamadei-
ra e um pedaço de corda amarrado 
a uma cadeira. O Exército israelense 
também teria achado evidências de 
que militantes do Hamas voltaram 
do massacre de 7 de outubro direta-
mente para o Al Rantisi e para outros 
hospitais, incluindo uma motocicle-
ta “com buracos de bala”. 

Eu acho...

"Essas alegações da ocupação is-
raelense visam tentar apresen-
tar qualquer coisa que possa 
satisfazer a opinião pública 
interna. Nós divulgamos vá-
rios vídeos com cenas dos con-
frontos entre a resistência palesti-
na e o Exército israelense."

Mutee Abu Musabeh, chefe 
do Departamento de Mídia 
Estrangeira do Hamas

Arquivo pessoal 

e serão os únicos pacientes que dei-
xarão o local. Outros dois recém-
nascidos dependiam de ventilação 
mecânica e morreram. Os bombar-
deios não param, e os mártires es-
tão empilhados no pátio e dentro 
do Al Shifa. Também há lixo espa-
lhado por todos os cantos”, disse a 
médica. De acordo com a OMS, ao 
menos 2.300 pessoas — entre pa-
cientes, profissionais de saúde e 
pessoas que fugiam dos combates — 
estariam dentro das instalações pa-
ralisadas do complexo hospitalar.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, instou Israel a pro-
teger o Al-Shifa. “Tenho a esperan-
ça e a expectativa de que haverá 
ações menos intrusivas em rela-
ção ao hospital. O hospital deve 

ser protegido”, ressaltou. As For-
ças de Defesa de Israel (IDF) ale-
gam que o Hamas construiu um de 
seus quartéis em um sistema de tú-
neis sob o Hospital Al-Shifa. Tam-
bém acusam extremistas do gru-
po de dispararem contra soldados 
a partir da entrada do Hospital Al-
Quds. Mutee Abu Musabeh, che-
fe do Departamento de Mídia Es-
trangeira do Hamas, disse ao Cor-

reio que as acusações são parte da 
“propaganda israelense”. “A ocu-
pação insiste que usamos civis co-
mo escudos humanos. Apesar de 
ser um dos exércitos mais avança-
dos do mundo, jamais foi capaz de 
apresentar uma evidência disso pa-
ra justificar a matança em massa de 
palestinos”, afirmou. (RC)

e buscam compartilhar alimentos 
entre si. É um desastre.”

Segundo AlSaqqa, 36 bebês pre-
maturos resgatados da unidade de 

terapia intensiva neonatal alvo de 
bombardeios foram colocados em 
uma das salas de cirurgia. “Eles 
aguardam a remoção do hospital 
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A 
onda de calor das últimas semanas tem as-
sustado os brasileiros. A seca dos grandes 
rios da Amazônia vem se repetindo, ano 
após ano, com maior gravidade, deixando 

comunidades inteiras desamparadas, sem alimen-
tos e água potável para o consumo humano e des-
sedentação animal. Uma calamidade, atribuída às 
mudanças climáticas, que afetam a vida de milha-
res de pessoas espalhadas em várias comunidades 
abrigadas na maior floresta tropical do planeta. As 
tragédias não são restritas ao Brasil. Elas vêm ocor-
rendo no mundo, resultado de uma relação hostil 
dos humanos com a natureza. Os eventos climáti-
cos extremos têm se tornado mais agressivos, letais 
e desorganizadores da economia e das sociedades.

Os negacionistas da ciência insistem em contra-
dizer cientistas e climatologistas, que há décadas — 
desde o século passado — têm alertado governos e 
populações, sobre a necessidade de revisão das rela-
ções com o meio ambiente. O aquecimento do pla-
neta está ocorrendo e avança em rapidez contrária ao 
da revisão dos modelos econômicos, das indústrias, 
da mineração, do fornecimento de energia, entre ou-
tras atividades que impactam no patrimônio natural.

No início deste ano, após constatar o drama en-
frentado pelos povos indígenas da Amazônia, em es-
pecial na Terra Yanomami, o governo federal investiu 
contra os garimpeiros e desmatadores ilegais que, 
há muito, afrontam as leis ambientais e os direitos 
dos povos originários. Hoje, os índices de desmata-
mento têm caído cada mês, devido às intervenções 
da fiscalização dos órgãos de Estado, bem como 
por iniciativa dos povos tradicionais e originários.

Países desenvolvidos e comprometidos com polí-
ticas de mitigação do efeito estufa se engajaram pa-
ra conter os avanços das atividades predatórias na 
Amazônia, reconhecendo a importância da preser-
vação do bioma para o planeta. Doações de milhões 
de dólares garantiram ao governo federal recompor 
composição dos órgãos ambientais, desmontados 

nos últimos quatro anos, e recuperar os instrumen-
tos necessários ao combate aos agressores. De agos-
to de 2022 a julho deste ano, o desmatamento dimi-
nuiu 22,3% na comparação com igual período ante-
rior. Pela primeira vez, a derrubada da vegetação fi-
cou abaixo de 10 mil km², segundo os dados do Ins-
tituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe).

As mesmas iniciativas não alcançaram o cerrado, 
berço das águas. Responsável pelo abastecimento de 
nove das 12 grandes bacias hidrográficas, inclusive 
uma transnacional, o bioma está sendo dizimado. O 
estado de Tocantins perdeu 198,6km² de vegetação 
nativa, o correspondente a 29% da área do cerrado 
em outubro. Na sequência, Maranhão, com perda de 
129,3km², Bahia (74,5km²) e Piauí (68,8km²) — uni-
dades que, juntas, formam a região Matopiba, a no-
va fronteira do agronegócio, onde 71% da perda de 
vegetação nativa ocorreu no ano passado, inclusive 
em áreas suscetíveis à desertificação.

Repetidas vezes, a professora Mercedes Busta-
mante, presidente da Fundação de Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), tem alertado para os danos que a falência 
do cerrado poderá causar ao país. Um dos alertas 
se refere à crise de abastecimento de água numa 
região que se destaca pela produção agropecuária. 
Mas as advertências tanto da bióloga e pesquisa-
dora, quanto especialistas em clima não parecem 
suficientes para uma ação mais incisiva no cerra-
do, voltado à preservação da flora e fauna. Alega-se 
que o desmatamento se dá em propriedades pri-
vadas e, portanto, não há como o estado intervir.

Seres humanos e animais não podem ser priva-
dos do acesso à água. O desmatamento no cerrado 
e na Amazônia, com eliminação de nascentes, po-
derá comprometer gravemente a oferta do líquido 
da vida. A solução desse impasse desafia não só o 
governo, mas toda a sociedade. Todos ficarão de 
braços cruzados ante a degradação do berço das 
águas? — é a questão que exige rápida resposta.

Cerrado, berço  
das águas esquecido

Barato total 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Ao partir para outra dimensão, há um ano, Gal 
Costa deixou um imenso vazio no universo da músi-
ca popular brasileira. Constato isso, entre outras coi-
sas, a cada audição do Fa-Tal, o álbum com o regis-
tro do antológico show que assisti em 1972, no Tea-
tro Tereza Rachel, em Copacabana, na primeira vez 
que estive no Rio de Janeiro.

Eu, recém-diplomado em jornalismo pela UnB, 
vivia uma fase de muitas descobertas. No verão 
daquele ano o Rio fervilhava artisticamente. No 
mesmo Tereza Rachel — hoje, a sala de espetácu-
lo do Teatro Claro — Novos Baianos, que acabara 
de chegar àquela cidade, se apresentava na cha-
mada sessão maldita, à meia-noite.

No Teatro da Praia, Maria Bethânia brilhava 
com o inesquecível Rosa dos Ventos; enquanto na 
boate Mr. Pujol, chamava a atenção o musical Di-
zi Croquettes, anunciado como A força do macho 
e a graça da fêmea, protagonizado pelo coletivo de 
jovens cantores, atores e dançarinos, liderado pelo 
bailarino e coreógrafo norte-americano Leni Dalle.

Voltando à Gal, a eterna estrela está sendo ho-
menageada por Gilberto Gil com uma nova versão 
de Barato total, composição dele, gravada por ela 
no LP Cantar, de 1974, cedida pela Universal Mu-
sic. A canção, agora, é o quarto e último clipe, que 
traz a voz original da cantora, no projeto Rádio Bi-
ta Especial. Os anteriores Gil revisitou Palco (feve-
reiro), Andar com fé (maio) e Realce (agosto). To-
dos podem ser acessados nas plataformas digitais.

Em Barato total, o personagem de Gil passa 
por vários desafios ao lado de Bita e da turminha 
formada pelas crianças Lila, Lam e Tito, sempre 
com bom humor. Segundo o compositor, à época 
da gravação de Barato total, uma das coisas que 
mais chamou a atenção de Gal foi a subjetivida-
de da música em relação ao tempo e às emoções. 
Não custa lembrar que naquele período o país vi-
via sob o jugo da ditadura militar.

Historicamente, Gil e Gal tiveram trajetórias para-
lelas. Em 1964, ao lado de Caetano Veloso e Maria Be-
thânia, eles fizeram o show semanal Nós por exemplo, 
no Teatro Vila Velha, em Salvador. Logo em seguida 

Bethânia desgarrou do grupo e fez sua estreia nacio-
nal no Rio de Janeiro com o mítico Opinião. 

 Gal, Caetano e Gil foram “descobertos” nacio-
nalmente após participar dos festivais da Record. 
Ela em 1979, ao defender Divino maravilhoso; e 
eles no ano anterior, quando classificaram Domin-
go no palco e Alegria alegria, em terceiro e quarto 
lugar, respectivamente.

Os três estariam juntos novamente na Tropicá-
lia, movimento libertário e revolucionário, no qual, 
musicalmente, promoviam a fusão de elementos 
da MPB e do pop rock internacional. Quando os 
companheiros foram impelidos ao exílio, pelo di-
tador de plantão, ela manteve-se no Brasil, na con-
dição de representante do legado deles. Após Cae-
tano e Gil retornarem de Londres, onde estiveram 
radicados por dois anos, Gal manteve-se como 
intérpretes preferencial deles. São incontáveis as 
canções deles, gravadas por ela, ou cantadas nos 
muitos shows que apresentou ao longo da carreira.

Em 1976 eles se juntaram a Caetano e Bethânia no 
memorável concerto Doces Bárbaros que empreen-
deu excursão pelo Brasil e foi visto aqui na capital em 
19 de outubro daquele ano, no Ginásio Nilson Nel-
son. Anteriormente a voz cristalina da cantora pôde 
ser apreciada em Índia, no teatro da Escola Parque; 
no Gal Tropical, na Piscina Coberta — hoje Ginásio 
Cláudio Coutinho.

Tanto ela quanto ele voltaram à cidade inúme-
ras vezes. Por último, o cantor subiu ao palco do 
auditório master do Centro de Convenções UIly-
ses Guimarães, em 23 e 24 de setembro de 2022, 
com o show da turnê Gilberto Gil In Concert, que 
havia feito antes em países da Europa.

Gal se despediu dos brasilienses em 7 de agosto 
de 2022 com uma apresentação no Eixo Ibero-Ame-
ricano, pelo Festival CoMA — Consciência, Músi-
ca e Arte, quando homenageou Milton Nascimen-
to com o show Várias pontas de uma estrela. Um 
dia antes, ao entrevistá-la pela última vez, percebi 
que a eterna estrela mostrava-se feliz por constatar 
que os jovens voltaram a prestigiá-la e aplaudí-la — 
como,na juventude, emocionado, o fiz em Fa-Tal.

» Sr. Redator
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Reforma ministerial

Errar uma vez e humano, errar varias ve-
zes é burrice. Está passando da hora de o pre-
sidente Lula fazer uma reforma ministerial  e 
trocar a maioria dos seus ministros, tais como 
os ministros Flávio Dino, Rui Costa e Marina 
da Silva, além de outros. Eles têm que deixar 
a pasta ministerial e ir para outro cargos que 
causem menos problemas para o presidente 
Lula. Esses ministros, com certas atitudes, têm 
sido o combustível que a oposição precisa pa-
ra detonar o atual governo. Lula foi eleito com 
um  pouco mais de de 3% dos votos a frente do 
seu adversário, e por isso o governo não pode 
errar em nenhum aspecto. Foi um erro muito 
grave como foi o caso do recebimento de uma 
pessoa ligada a facção criminosa no ministé-
rio da Justiça. Nada justifica o erro, mesmo os 
secretários que receberam não sabendo da ín-
dole dessa pessoa. Acorda Lula. 

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Precarização

Antes de mais nada é sempre bom lembrar 
que o povo brasileiro decidiu que o Brasil é 
um Estado Democrático de Direito. Esta de-
cisão está no preâmbulo e no art. 1º de nos-
sa Constituição Federal (CF), promulgada em 
5 de outubro de 1988. Por essa razão, apare-
cem como fundamentos de nossa República 
a soberania, a cidadania e a dignidade da pes-
soa humana, nos incisos I, II e III desse mes-
mo dispositivo, cujo parágrafo único finaliza, 
consagrando o princípio da soberania popu-
lar: “Todo poder emana do povo, que o exerce 
por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos desta Constituição”. O po-
vo brasileiro de forma soberana decidiu ainda 
que nossa forma de governo é republicana, 
que nosso sistema de governo é presidencia-
lista e que a forma de nosso Estado é federati-
va. Embora algumas pessoas insistam em di-
zer que o comunismo pode “voltar”, ele nun-
ca foi um sistema de governo em nosso país 
desde 1500, quando fomos descobertos pelos 
portugueses. Entretanto, estamos há muitos 
anos assistindo nas três esferas de Poder Exe-
cutivo (federal, estaduais e municipais), uma 
precarização do Legislativo, com a posse ca-
da vez maior de políticos despreparados, al-
guns desqualificados para o exercício de tão 
nobre missão.

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Educação

Chegou em nossa casa, visivelmente cha-
teada, uma senhora que nos ajuda em nos-
sas lidas domésticas há um bocado de tem-
po,  motivo: foi chamada pela escola onde 
estudam seus filhos, um garoto de 11 anos e 
uma menina com 6 anos de idade, para uma 
reunião geral com os pais de alunos onde foi-
lhes dada uma notícia deveras assustadora e 
preocupante: a Escola Rainha da Paz fechará 

Circula na Internet, um 
vídeo do governador do 

meu Piauí passeando pela 
Europa. Como o partido dele 

gosta de uma mordomia 
com o dinheiro público!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Após agredir Ana Hickmann, qual 
a desculpa que o marido usará? 
Tive um surto psicótico, estava 
sob efeito de medicamentos ou 

não tomei os medicamentos.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Paguei R$ 517 em uma peixada 
simples, para duas pessoas, 

sem vinho, champanhe, nem 
nada, só sobremesa! Achei 
esse preço uma extorsão, 

não dá mais para voltar lá.
Lauro A. C. Pinheiro — Asa sul

Se hoje o homem aperta o 
cotuvelo, amanhã, será o 

pescoço até matar a mulher. Ana 
Hickmann não deu chance. É 

assim que as mulheres devem agir.
Joana Borba — Brasília

Violência contra a mulher, 
diante de crianças, merece 

punição em dobro.
João Pedro Silva — Brasília
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

suas portas em 31 de dezembro de 2023. Es-
sa escola está localizada na cidade de Valpa-
raíso, entorno de Brasília, onde funciona há 
25 anos, prestando grandes serviços à comu-
nidade da região, onde estudam cerca de 200 
crianças e gerando empregos para várias pes-
soas. Os filhos dessa nossa amiga caíram no 
choro diante de tão triste notícia. Autoridades 
públicas e senhores empresários da área de 
educação, será que não existe alguma provi-
dência que possam tomar a respeito, evitan-
do que uma escola seja fechada num país tão 
carente de educação? 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte 
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A 
invasão da Rússia provocou um desas-
tre ambiental na Ucrânia. Mas, a partir 
dessa devastação, é possível criar pon-
tes para adotar medidas que garantam 

o crescimento sustentável. Nessa reconstrução 
ucraniana, o Brasil tem um acúmulo de conhe-
cimentos e experiências para compartilhar, em 
benefício de ambos os países. Não se pode su-
bestimar a escala dessa tarefa. A Ucrânia, víti-
ma de invasão militar de grande magnitude, não 
provocada, foi alvejada por uma quantidade de 
projéteis comparável à da Segunda Guerra Mun-
dial. Mais de um milhão de hectares de floresta 
foram destruídos ou cobertos de minas explo-
sivas. Dezenas de espécies animais, ameaçadas 
de extinção, foram quase dizimadas.

Entre os horrores da invasão está a ofensi-
va insensível que levou à destruição da represa 
de Kakhovka, onde as forças russas abriram um 
buraco de 85 metros de comprimento, causando 
uma inundação de, em média, cinco metros de 
profundidade na área afetada. Houve morte de 
pessoas e animais no caminho das águas e, ain-
da, danos graves às terras férteis. É difícil com-
preender um ato tão atroz e assassino.

Ainda mais assustador é o controle da Rús-
sia sobre a usina nuclear de Zaporizhzhia, a 
maior da Europa, resfriada pela água da re-
presa de Kakhovka. Essa é a primeira vez na 
história que militares ocupam uma instalação 
nuclear e isso levanta o espectro de um desas-
tre nuclear que pode eclipsar a catástrofe de 
Chernobyl em escala, com enormes implica-
ções ambientais para o mundo todo.

Com a crise ambiental na Ucrânia decorrente 
dessa invasão injusta, minha visita ao Brasil, em 
novembro, é uma oportunidade para observarmos 
e aprendermos como o país tem enfrentado amea-
ças comuns à biodiversidade e ao clima. O presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva é reconhecido co-
mo um defensor de políticas verdes que combinam 
sustentabilidade com a necessidade de empregos 
dignos, serviços públicos decentes e crianças sau-
dáveis. Embora existam diferenças nos desafios que 
enfrentamos, há também semelhanças marcantes.

Tanto o presidente Lula quanto o presidente 
Volodymyr Zelensky, da Ucrânia, estão compro-
metidos com a implementação de um Acordo 
Verde. Compartilham a visão de uma transição 
ecológica que se afasta dos combustíveis fósseis 
e busca diversificar o fornecimento de energia, 
fundamental para a segurança energética global.

Ambos os líderes creem ser preciso agir com 
urgência, no investimento em energia renová-
vel e em desenvolver métodos agrícolas favo-
ráveis à natureza. O presidente Lula responde 
há anos à devastação e às queimadas da Ama-
zônia e a outros biomas brasileiros. O presiden-
te Zelensky enfrenta a tarefa de reconstruir um 
país devastado pela guerra.

O Brasil é um parceiro óbvio do governo ucra-
niano, na reconstrução de um país mais verde. 
A reconstrução pós-guerra trará centenas de bi-
lhões de dólares de investimento para os setores 
de energia, industrial e agrícola na Ucrânia, país 
com a maior área geográfica na Europa.

Marcamos reuniões com ONGs, líderes go-
vernamentais e empresariais, entre outros, no 
Brasil, para discutir como trabalhar juntos. No-
vas regras da Europa, como o Mecanismo de 
Ajuste de Carbono nas Fronteiras (CBAM), obri-
garão nossos exportadores a cumprir metas cli-
máticas cada vez mais rigorosas. Devemos co-
laborar com o Brasil, que enfrenta os mesmos 
desafios na Europa e nas Américas. Nossas res-
pectivas crises nos forçam a agir. A destruição na 
Amazônia e o horror da guerra na Ucrânia não 
impedem — na verdade, aceleraram — nossas 
políticas e abordagens pró-clima.

Há soluções muito inovadoras. Ambos os paí-
ses enfrentaram o desafio do financiamento 

climático com ferramentas como títulos verdes 
e empréstimos acessíveis. A experiência de lide-
rança mundial do Brasil na bioenergia é extrema-
mente interessante para a Ucrânia, maior nação 
agrícola da Europa. Gostaríamos de contar com 
sua ajuda brasileira para desenvolver nossa po-
lítica de biocombustíveis, em apoio à descarbo-
nização do setor de transportes. Também quere-
mos aprender com o uso de fundos climáticos de 
desenvolvimento do Brasil.

A guerra não poupou nossas maravilhas natu-
rais. O Parque Natural Nacional de Dzharylgach, 
área de beleza extraordinária e destino para aves 
migratórias de toda a Europa, foi destruído. Pân-
tanos, florestas e habitats de flora e fauna amea-
çadas de extinção foram arruinados. Para recu-
perar esses lugares preciosos, esperamos apren-
der com a luta do Brasil para salvar a Amazônia 
e outras áreas ameaçadas de degradação. Por es-
sas e muitas outras razões, a Ucrânia espera ter, 
no Brasil, um amigo para reconstruir seu futuro.

 »  OLHA YEVSTIHNIEIEVAIO
Gerente de defesa do Acordo Verde e das reformas de transição verde na Ucrânia, assessora do chefe da Agência Estatal de Eficiência Energética e Economia de Energia da Ucrânia

Brasil: parceiro 
na reconstrução verde 

da Ucrânia

R
ecentemente, o Conselho Nacional de Jus-
tiça promoveu seminário sobre o tema des-
te artigo, que contou com a participação de 
autoridades, especialistas, notários, regis-

tradores, advogados e outros interessados na ma-
téria. A ideia é colocar na pauta o aprimoramen-
to da participação dos cartórios extrajudiciais no 
sistema de prevenção e combate à lavagem de di-
nheiro, ao financiamento do terrorismo e à proli-
feração de armas de destruição em massa — tam-
bém chamado sistema PLD/FTP.

A Lei n. 9.613/1998 apontou, em seu art. 9º, as 
atividades sujeitas à implementação dos meca-
nismos de controle no âmbito do sistema PLD/
FTP, com foco, em sua redação original, naquelas 
de natureza financeira, a exemplo de bancos, cor-
retoras de valores, financeiras, entre outras. Com 
edição da Lei nº 12.683/2012, as atividades não fi-
nanceiras — entre as quais as que realizam os car-
tórios extrajudiciais– foram inseridas no sistema 
PLD/FTP e passaram a se sujeitar às obrigações 
constantes no referido diploma legal.

Cumprindo a determinação legislativa, e em 
observância às Recomendações nº 22 e nº 23, 
do Grupo de Ação Financeira contra a Lava-
gem de Dinheiro e o Financiamento do Terro-
rismo (Gafi) e à Ação nº 12/2019 da Estratégia 
Nacional de Combate à Corrupção e à Lavagem 
de Dinheiro (Enccla), a Corregedoria Nacional 
de Justiça publicou o Provimento nº 88/2019, 
que dispôs sobre a política, os procedimentos 
e os controles a serem adotados pelos notários 
e registradores visando à prevenção aos crimes 
de lavagem de dinheiro.

A importância da inserção desse segmen-
to no sistema não demorou a aparecer, e 
já nos primeiros meses da vigência do en-
tão Provimento n. 88/2019 – de 03/02/2020 
a 05/12/2021 —, foram recebidas 2.701.280 
comunicações de notários e registradores no 
Sistema de Controle de Atividades Financei-
ras (Siscoaf ). Essas comunicações representa-
ram 21% do total de comunicações recebidas 
no período, tornando-o o segundo segmento 
em quantidade de comunicações enviadas, 
ficando atrás apenas do sistema financeiro.

Como se pôde verificar durante o seminário 
realizado, o estreitamento da relação dos ór-
gãos de controle e repressão à lavagem de di-
nheiro com os serviços notariais e de registro 
tem trazido grandes benefícios para a efetivi-
dade do combate aos ilícitos, especialmente ao 
crime organizado, bem como para a segurança 
e para a higidez dos atos e negócios jurídicos, 
com inequívocos reflexos sociais, econômicos 
e de segurança pública.

Não obstante, identificou-se que, apesar do 
grande volume de comunicações, apenas cer-
ca de 1% das informações recebidas dos cartó-
rios extrajudiciais fizeram parte de análises em 
Relatórios de Inteligência Financeira — RIFs, 
percentual muito inferior a outros segmentos 
obrigados, como os bancos.

Deficiências como a ausência de detalhamen-
to da suspeição identificada, falhas na identifi-
cação dos envolvidos e incompreensão do co-
mando regulamentar foram apontadas como 
predominantes nas comunicações recebidas, 

limitando sua utilidade para fins de inteligência 
financeira e criminal.

Dessa forma, vislumbra-se a possibilidade 
de aperfeiçoamento da normativa expedida 
em 2019, atualmente incorporada ao Códi-
go Nacional de Normas da Corregedoria Na-
cional de Justiça, por força do Provimento n. 
149/2023, sobretudo em relação aos dispositi-
vos que tratam das hipóteses de comunicação 
automática, ou seja, aquelas que independem 
de análise ou de qualquer outra consideração 
por parte dos notários e registradores, de mo-
do a melhorar o conteúdo das comunicações 
recebidas do segmento através do SisCoaf.

Além disso, em parceria com as entidades re-
presentativas do segmento, serão avaliadas alter-
nativas de capacitação e orientação dos respon-
sáveis pelo envio de informações à Unidade de 
Inteligência Financeira (UIF), com o intuito de 
evitar que os serviços extrajudiciais brasileiros 
sejam utilizados por criminosos para dar aparên-
cia de legalidade a atos de corrupção, de lavagem 
de dinheiro e de financiamento ao terrorismo.

Objetiva-se, assim, conferir maior qualida-
de às comunicações enviadas ao Coaf e, com 
isso, garantir o sucesso na identificação e pre-
venção de atividades criminosas. Desta forma, 
restará assegurada a importância da atuação 
de notários e registradores no sistema brasi-
leiro de PLD/FTP, em prol da sociedade bra-
sileira, contribuindo, ainda, para a formação 
de um ambiente de negócios favorável à atra-
ção de investimentos e ao impulsionamento 
da economia do país.

 » LUÍS FELIPE SALOMÃO, ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) e corregedor nacional de Justiça
 »  LIZ RESENDE DE ANDRADE,  juíza auxiliar da Corregedoria Nacional

Atuação dos cartórios no combate à 
lavagem de dinheiro e ao terrorismo

Soluções 
sustentáveis 

para um setor 
produtivo 
consciente

O 
Brasil do futuro passa, necessariamen-
te, pela tecnologia, pela pesquisa, pela 
economia verde e sustentável. O país 
precisa ser moderno, ter o setor pro-

dutivo disposto a investir em ações de susten-
tabilidade e o setor público disposto a criar le-
gislações e ampliar as regulações com esse viés 
de responsabilidade socioambiental.

Deixar para trás uma mentalidade arcaica, 
na qual o desenvolvimento econômico não 
combina com preservação do meio ambiente, 
não é algo fácil. Mas a boa notícia é que tem 
muita gente disposta a isso. E não apenas por 
conta da pressão pelos princípios contidos na 
ESG (Environmental, Social and Governan-
ce), que faz com que as empresas tenham um 
compromisso com a sustentabilidade, com a 
governança interna e com ações sociais. tam-
pouco porque os consumidores estão mais 
conscientes e ameaçam boicotar marcas que 
não seguem esses princípios.

Acima de tudo, o setor empresarial brasilei-
ro percebeu que a economia verde é o futuro. 
Que não adianta fechar os olhos para essa rea-
lidade, porque o planeta dá sinais de esgota-
mento de recursos naturais, de insumos para a 
produção. Além disso, a falta de cuidado com a 
natureza nas últimas décadas nos cobra a fatura 
em eventos climáticos cada vez mais extremos, 
ceifando vidas e causando prejuízos materiais, 
pessoais e mentais em todos nós.

No fim de outubro, em São Paulo, em um 
evento organizado pelo Movimento Brasil Com-
petitivo (MBC), representantes de diversos seg-
mentos produtivos debateram o papel do Bra-
sil na Economia Verde Mundial. Um debate de 
alto nível sobre compromisso, mecanismos de 
financiamento, indústrias mais capazes de pro-
mover essa transição. O caminho não é simples, 
mas a conclusão geral é de que o Brasil pode, 
sim, ser vanguarda nesse debate.

Um dos painéis discutiu o papel do parla-
mento nesse debate. Puxado pelo presidente 
da Frente Parlamentar pelo Brasil Competiti-
vo, Arnaldo Jardim, foram debatidos os diver-
sos projetos de lei que tratam do combustível 
do futuro, do mercado de carbono, do hidrogê-
nio de baixo carbono, do Programa de Acelera-
ção da Transição Energética (Paten). No início 
de novembro, o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), organizou um café da manhã na 
residência oficial para alinhar a chamada Agen-
da Verde. O presidente da Câmara já definiu que 
essa pauta é uma das prioridades do semestre.

A grande convergência desse debate, que in-
clui setor privado, público e pesquisas na aca-
demia, passa pelo Energy Big Push (EBP), uma 
iniciativa pioneira com o objetivo primordial de 
impulsionar investimentos substanciais e qua-
lificados em soluções energéticas sustentáveis e 
inovadoras no Brasil. Ele surge a partir da par-
ceria do Centro de Gestão e Estudos Estratégi-
cos (CGEE), em colaboração com a Empresa 
de Pesquisa Energética (EPE), com a Comissão 
Econômica das Nações Unidas para a América 
Latina e o Caribe (Cepal).

O objetivo é elevar a qualidade dos investi-
mentos sustentáveis brasileiros, tendo a inova-
ção tecnológica como eixo central. Nesse ponto 
a Academia, com a qualidade e a excelência da 
pesquisa científica nacional, ganha um status 
essencial no debate. E o setor produtivo - com 
ações de empresas automotivas, por exemplo, 
buscando otimizar o uso dos biocombustíveis 
e eletrificar a frota, ou da indústria de petróleo, 
empreendendo esforços para descarbonizar 
seus processos, têm mostrado seus esforços em 
busca de um futuro de mais qualidade nos in-
vestimentos ambientais e sustentáveis.

E como acessar todos esses dados, muitas ve-
zes dispersos? Entra em cena a plataforma Ino-
va-e, operada pela EPE. Ela serve para ajudar na 
tomada de decisões estratégicas com indicado-
res, ideias, debates e soluções para ajudar àque-
les dispostos ao bom debate, amparado em qua-
tro pilares: políticas públicas baseadas em evi-
dências e dados concretos; inovação acelerada 
com a implementação de soluções disruptivas 
no setor energético; integração de dados com 
o oferecimento de uma visão abrangente e es-
tratégica do panorama energético nacional; e 
transição energética justa e sustentável. A pla-
taforma possui informações sobre quanto, co-
mo, onde e quem está investindo em novas so-
luções energéticas sustentáveis no país, servin-
do como fonte valiosa de informação estratégi-
ca, tanto para empresas quanto para o governo.

O Brasil de hoje, mais do que nunca, sabe 
que respeitar o meio ambiente significa criar 
oportunidades para o setor produtivo nacional, 
num contexto global de demanda crescente pa-
ra os “produtos verdes”, aproveitando as vanta-
gens comparativas e competitivas do país, que 
possui uma das matrizes energéticas mais lim-
pas do mundo. Teremos um papel de destaque 
na COP28, em Dubai. E vamos sediar a COP30, 
de 2025, em Belém (PA). A caminhada é longa. 
Mas, para quem quiser trilhar essa estrada, bas-
ta olhar para o lado, que o EBP estará lá, ajudan-
do a tomar as melhores decisões, unindo todos 
os parceiros que estiverem dispostos a construir 
esse novo Brasil.

 » MARCELO POPPE 
 Engenheiro eletricista, assessor do CGEE e 

coordenador do Energy Big Push
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Dormir é um  
santo remédio 

Uma boa noite de sono ajuda no controle do açúcar no sangue e na redução do risco de diabetes tipo 2,  
especialmente entre mulheres na pós-menopausa, diz estudo da Universidade de Colúmbia

D
ormir pouco é um dos 
fatores de risco conheci-
dos para diversas enfer-
midades, incluindo dia-

betes, cujo dia mundial é lembra-
do hoje por sociedades médicas 
e de pacientes. Agora, um estu-
do da Universidade de Colúm-
bia, nos Estados Unidos, mos-
tra que mesmo um curto pe-
ríodo de privação do sono au-
menta a resistência à insulina 
em mulheres, especialmente 
pós-menopausa. Segundo os 
autores, apesar de a associação 
já ter sido estabelecida por ou-
tras pesquisas, essa é a primeira 
a mostrar que um pequeno défi-
cit — redução de 90 minutos du-
rante seis semanas no descanso 
noturno — tem um impacto ne-
gativo na saúde metabólica.

A recomendação médica é 
um sono de seis a nove horas 
por noite, mas diversos estudos 
apontam que, em média, me-
nos de um terço da população 
adulta dedica esse tempo ao re-
pouso diário. Pesquisas também 
demonstram que o problema é 
mais comum entre mulheres, e 
já se sugeriu que os efeitos ad-
versos são mais graves entre elas.

Por isso, a equipe de Marie-Pier-
re St-Onge, professora de medicina 
nutricional e diretora do Centro de 
Excelência para Pesquisa sobre o 
Sono de Colúmbia, decidiu estudar 
as consequências de dormir pouco 
exclusivamente com participantes 
do gênero feminino. “As mulheres 
enfrentam, durante a vida, muitas 
mudanças nos seus hábitos de so-
no devido à gravidez, à criação dos 
filhos e à menopausa”, diz St-Onge. 
“E mais mulheres do que homens 
têm a percepção de que não dor-
mem o suficiente”, afirma.

O estudo teve como objeti-
vo descobrir se uma redução de 
apenas uma hora e meia de sono 
por noite aumentava os níveis de 
glicose e insulina das mulheres. 

 » Paloma oliveto 
Unsplash/Reprodução

Este hormônio ajuda a regular 
o açúcar no corpo e, quando as 
células desenvolvem resistência 
a ele, o risco de se desenvolver 

diabetes tipo 2 é significativo.
Quarenta voluntárias de 20 a 

75 anos participaram da pesqui-
sa. Elas tinham um padrão de sono 

considerado saudável, assim co-
mo níveis de glicose em jejum. 
Porém, o risco de doença cardio-
metabólica era elevado, devido a 

A quase 33 mil milhões de 
anos-luz de distância, estes con-
juntos estelares distantes ofere-
cem informações sobre como 
as primeiras galáxias podem 
ter se formado, diz o artigo, pu-
blicado na revista Astrophysi-
cal Journal Letters. Diferente-
mente de aglomerados do tipo 
que, nas imagens, aparecem co-
mo pontinhos vermelhos, as re-
cém-descobertas são maiores, 
afirmaram os pesquisadores.

“Muito pouco se sabe sobre 
o Universo primitivo, e a única 

maneira de aprender sobre essa 
época e de testar nossas teorias 
sobre a formação e crescimento 
de galáxias iniciais é com essas 
muito distantes”, disse, em no-
ta, Bingjie Wang, que conduziu a 
pesquisa. “Antes da nossa análi-
se, conhecíamos apenas três ga-
láxias confirmadas nesta distân-
cia extrema. O estudo dessas no-
vas e das suas propriedades reve-
lou a diversidade das galáxias no 
Universo primitivo e o quanto há 
para aprender com elas.”

Como a luz das galáxias teve 

de viajar durante muito tempo 
para chegar à Terra, isso pro-
porciona uma janela para o 
passado. A equipe estima que 
a detetada pelo JWST foi emi-
tida quando o Universo tinha 
cerca de 330 milhões de anos, 
e viajou cerca de 13,4 bilhões 
de anos-luz para chegar ao su-
pertelescópio. 

Mas, segundo os pesquisa-
dores, as galáxias estão atual-
mente mais próximas — 33 
mil bilhões de anos-luz de 
distância da Terra — devido à 

expansão do Universo ao lon-
go deste período. “

A luz destas galáxias é antiga, 
cerca de três vezes mais antiga 
que a Terra”, disse Joel Leja, pro-
fessor assistente de astronomia 
e astrofísica na Penn State. “Elas 
são como faróis, com a luz explo-
dindo através do gás hidrogênio 
muito fino que constituiu o Uni-
verso primitivo. É apenas através 
da sua luz que podemos começar 
a compreender a física exótica 
que governou a galáxia perto do 
amanhecer cósmico.”

"Faróis" do Universo primitivo 
AstronomiA 

  Duas das galáxias mais distantes estão no Aglomerado de Pandora

NaSa/Uncover/Dani Zemba/Divulgação 

Palavra de especialista

“mais mulheres do que 
homens têm a percepção 
de que não dormem o 
suficiente”, afirma a 
cientista marie-Pierre 
st-onge, principal autora 
da pesquisa 

Columbia mR Center/Divulgação 

Mecanismos fisiopatológicos 
A privação de sono e a resis-

tência à insulina são amplamen-
te prevalentes em todo o mundo, 
levantando a questão de se o sono 
insuficiente e a resistência à insu-
lina estão relacionados. Muitos 
estudos apontam a perda de so-
no como um fator de risco para o 
desenvolvimento de resistência à 
insulina e diabetes tipo 2. No en-
tanto, a relação causal permane-
ce obscura. Níveis aumentados de 

marcadores inflamatórios, como 
a proteína C reativa (PCR), po-
dem estar ligados ao mecanismo 
de como a perda de sono pode le-
var ao pré-diabetes. Também já 
se sugeriu que a (proteína) ami-
loide A sérica pode desempenhar 
um papel nesta associação. Mais 
estudos são necessários sobre os 
mecanismos fisiopatológicos por 
trás da privação do sono como 
um fator de risco potencial para 

intolerância à glicose e desen-
volvimento e progressão do pré-
diabetes. A crescente prevalência 
da resistência à insulina enfati-
za ainda mais a importância de 
identificar e investigar os predi-
tores evitáveis doença.

trisha singh, pesquisadora 
do Instituto de Neurociência 
Comportamental de Fairfield, 
nos Estados Unidos

sobrepeso, obesidade, histórico fa-
miliar de diabetes, doença cardio-
vascular ou níveis altos de lipídios 
na corrente sanguínea.

O sono das participantes foi 
medido por um sensor no pulso 
ao longo de seis semanas. Aleato-
riamente, os pesquisadores dividi-
ram as mulheres em grupos, que 
se alternavam no período de es-
tudo: enquanto algumas seguiam 
os padrões saudáveis, as outras 
restringiam o hábito. Na fase em 
que puderam dormir como de 
costume, a média de horas que 
passaram repousando foi sete e 
meia por noite. Já na de privação, 
as voluntárias iam dormir uma ho-
ra e meia depois do habitual.

No início e no fim de cada fase, 
as mulheres passaram por um tes-
te oral de tolerância à glicose, que 
avaliou os níveis de açúcar e insu-
lina. Também fizeram um exame 
de imagem chamado ressonância 
magnética, para medir a compo-
sição corporal. Os pesquisadores 
descobriram que dormir 6,2 horas 
ou menos por noite durante seis 
semanas aumentou a resistência à 
insulina em 14,8%, sendo que, en-
tre as participantes na pós-meno-
pausa, a elevação foi de até 20,1%.

Nas mulheres na pré-meno-
pausa, os níveis de insulina em 

Considerado um salva-vidas de 
pacientes com covid-19 grave, o 
medicamento paxlovid, porém, au-
menta em 20% o risco de rebote 
do vírus Sars-CoV-2, diz um estu-
do publicado na revista Annals of 
Internal Medicine. O antiviral oral 
reduz as taxas de hospitalização e 
morte em casos de infecções seve-
ras, e o resultado da pesquisa não 
deve desencorajar os médicos a 
prescrevê-lo, advertem os autores, 
do Hospital Mass General Brigham, 
nos Estados Unidos. Porém, eles 
sugerem que os pacientes sejam 

avisados do possível efeito, para re-
petirem o teste, mesmo depois de 
um resultado negativo.

O estudo, em andamento, acom-
panha pessoas diagnosticadas com 
covid-19. Entre março de 2022 e 
maio deste ano, 142 foram sele-
cionadas para o recorte atual. Os 
pacientes foram divididos entre os 
que tomaram o medicamento por 
cinco dias e os que não receberam 
a prescrição. A carga viral e os sin-
tomas foram monitorados periodi-
camente, com cultivo de amostras e 
sequenciamento do genoma.

Aqueles que testaram positivo pa-
ra covid-19 depois de um resultado 
negativo anterior, e os que tiveram 
dois aumentos consecutivos nas car-
gas virais seguidos de uma redução 
inicial foram classificados como apre-
sentando rebote virológico. O resul-
tado mostrou que esse foi o caso de 
20,8% dos participantes que toma-
ram paxlovid. Já entre os que não 
receberam o medicamento o per-
centual foi de 1,8%. Os pesquisadores 
ressaltam que nenhum desenvolveu 
resistência à droga.

“O paxlovid continua sendo 

um medicamento que salva-vi-
das que prescrevo para pacien-
tes de alto risco”, escreveu, em 
comunicado, o coautor sênior 
Jonathon Li, infectologista do 
Brigham and Women’s Hospital. 
“Este estudo, embora informa-
tivo, não altera o fato de que o 
medicamento é muito eficaz na 
prevenção de hospitalizações e 
mortes. Em vez disso, oferece in-
formações valiosas aos pacien-
tes, ajudando-os a compreender 
o que esperar e por quanto tem-
po podem ser contagiosos.” (PO)

Droga aumenta ameaça de rebote do Sars-CoV-2

 o remédio paxlovid aumenta a probabilidade de recidiva do vírus

aFP

jejum aumentaram em respos-
ta à restrição do sono. Já nas em 
pós-menopausa, as taxas de in-
sulina também foram mais eleva-
das. “Durante um longo período, o 
estresse contínuo nas células pro-
dutoras de insulina pode causar sua 
falha, levando eventualmente à dia-
betes tipo 2”, explica Marie-Pierre 
St-Onge. Segundo a médica, embora 
o excesso de gordura abdominal seja 
um fator de risco para a resistência ao 
hormônio, no caso do estudo, as alte-
rações metabólicas podem ser expli-
cadas pelo fato de as participantes 
dormirem pouco.

“O fato de termos visto estes 
resultados independentemente 
de quaisquer alterações na gor-
dura corporal, que é um fator de 
risco conhecido para a diabetes 
tipo 2, demonstra o impacto da 
redução ligeira do sono nas cé-
lulas produtoras de insulina e no 
metabolismo”, diz. “O resultado é 
que dormir o suficiente todas as 
noites pode levar a um melhor 
controle do açúcar no sangue e à 
redução do risco de diabetes tipo 
2, especialmente entre mulheres 
na pós-menopausa.”

Em nota, a diretora do Centro 
Nacional de Pesquisa de Distúr-
bios do Sono dos Estados Uni-
dos, que financiou o estudo, afir-
mou que o resultado é importan-
te para o planejamento da saúde 
da mulher. “As mulheres relatam 
um sono pior do que os homens, 
sendo fundamental compreen-
der como esses distúrbios afetam 
a sua saúde ao longo da vida, es-
pecialmente para as que estão na 
pós-menopausa”, disse Marishka 
Brown. A pesquisa foi publicada 
na revista Diabetes Care. 

Descansar de forma 
relaxante está entre 

as alternativas para o 
combate da glicose  

e na qualidade  
de vida e saúde
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ESTRUTURAL

Antigo lixão ainda causa 
impactos ambientais

Mesmo desativado em 2018 e utilizado como depósito de entulhos, o SLU retira cerca de 100 mil litros de chorume por dia e 
está contratando um estudo para definir a destinação do local. Catadores reclamam das condições pós-fechamento do aterro

P
assados mais de cinco 
anos desde que o Ater-
ro do Jóquei — conheci-
do como Lixão da Estru-

tural — foi fechado, é comum se 
perguntar o que foi feito com o 
local. Atualmente, a área é ocu-
pada pela Unidade de Recebi-
mento de Entulhos (URE), de 
responsabilidade do Serviço 
de Limpeza Urbana (SLU), tem 
123.710 metros quadrados, e o 
Correio foi até a área para ver 
como está após a desativação.

Gerente da URE, Gustavo de 
Oliveira conta que, desde que 
foi instalada, a unidade recebeu 
mais de 7 milhões de toneladas 
de entulhos e que são recebi-
das cerca de 700 viagens diárias 
de caminhões cadastrados para 
transportar esse tipo de resíduo. 
“O resíduo da construção civil é 
reciclado por meio de um brita-
dor, que transforma o material 
em subtipos de produtos como 
areia e brita”, esclarece. “Tiramos 
as pequenas ‘impurezas’, como 
plásticos, metais e madeiras. Es-
ses materiais que são separados, 
se forem recicláveis, são estoca-
dos e doados às cooperativas ca-
dastradas no SLU. Cada mês, nós 
temos uma que vem retirá-los”, 
acrescenta o gerente.

Gustavo de Oliveira relata que 
o local tem prazo de validade. De 
acordo com Gustavo de Olivei-
ra, está em andamento, no SLU, 
um projeto para encerramento 
da URE da Estrutural, até 2027. 
“Além disso, está em processo 
de planejamento a construção 
de uma nova área para processa-
mento de resíduos da construção 
civil no DF, ainda sem local defi-
nido”, ressalta.

Sobre o que o SLU tem feito 
para acompanhar possíveis im-
pactos ambientais relacionados 
ao antigo lixão, o gerente da URE 
afirma que foi publicado um edi-
tal para contratação de um estu-
do de Gerenciamento de Áreas 
Contaminadas (GAC), que vai au-
xiliar na definição dos próximos 
passos na gestão da área. “Quem 
poderá falar o que vai ser feito 
por aqui é esse estudo”, revela. 
“Além disso, o SLU acompanha a 
qualidade das águas superficiais 
dos córregos do Poço, do Acam-
pamento e Cabeceira do Valo, 
realizando análises laboratoriais 
periódicas por amostragem, pre-
vistas em contrato”, reforça.

Chorume

Em relação ao chorume produ-
zido durante o período, o gerente 
do local afirma que a média diá-
ria transportada pelo SLU para a 
estação de tratamento do Aterro 
Sanitário é de 100 mil litros. “São 
realizadas análises da composição 
e transporte do chorume produzi-
do. Desde junho de 2023, o líquido 
tem sido tratado de acordo com 
as normas ambientais vigentes”, 
afirma. “A intenção com a con-
tratação desse serviço é diminuir 
a contaminação por chorume na 
área do antigo Lixão, até que seja 
contratada empresa especializa-
da na elaboração dos estudos de 
GAC para dar início à recuperação 
do local”, complementa.

Segundo o doutor em desen-
volvimento sustentável pela Uni-
versidade de Brasília (UnB) e am-
bientalista Christian Della Gius-
tina, o antigo lixão da Estrutu-
ral recebeu os resíduos sólidos 
urbanos da cidade por mais de 
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O SLU recolhe 100 mil litros de chorume por dia da área do antigo lixão. Especialistas alertam que resíduos podem chegar a nascentes
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50 anos. “A deposição desses re-
síduos causou sérios danos ao 
meio ambiente, como a contami-
nação do solo e das águas subter-
râneas”, lamenta. “Estima-se que 
a área contaminada abranja cer-
ca de 600 hectares (equivalente 
a aproximadamente 600 campos 
de futebol). Considerando o ele-
vado volume de resíduos, a sua 
descontaminação é onerosa e de-
mandará tempo até que os efei-
tos gerados pelo lixo não agridam 
mais o meio ambiente”, avalia.

O especialista aponta que es-
tudos recentes realizados pela Se-
cretaria de Meio Ambiente (SE-
MA), que contou com a participa-
ção de professores da UnB, esti-
maram que a pluma de contami-
nação existente pode avançar até 
30 metros por ano, dependendo 
da condição do solo e do tipo de 
contaminante. “A pluma de con-
taminação deve atingir o córrego 
Acampamento, um dos principais 
afluentes do Lago Paranoá e loca-
lizado no Parque Nacional de Bra-
sília, até 2026”, alerta.

Professor titular da Faculdade 
de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Brasília (FAU/
UnB), Benny Schvarsberg afir-
ma que é preciso discutir alter-
nativas urbanísticas sustentá-
veis para a destinação do anti-
go Lixão da Estrutural. “Mas es-
se não é um debate de domínio 
exclusivo de técnicos especialis-
tas, ambientalistas e urbanistas; 

deve necessariamente envolver a 
comunidade, especialmente dos 
moradores da Estrutural, além 
das cooperativas de catadores 
atuantes na área e no DF”, pon-
dera (leia Artigo).

Catadores

Desde que foi desativado, 
uma das preocupações, além dos 
impactos ambientais, é em rela-
ção aos catadores que tiravam 
seu sustento do local. Uma de-
las é Cláudia Rodrigues, 41 anos, 
que ainda mora na região em 
torno do antigo aterro. Ela con-
ta que trabalhou no local duran-
te mais de 20 anos. “Depois que 
ele foi desativado, a minha vi-
da piorou bastante, ficou mui-
to ruim. As cooperativas não são 
o que o povo esperava”, lamen-
ta. “Nossa renda diminuiu e, ho-
je em dia, muita gente passa ne-
cessidade, porque ficou desem-
pregado”, acrescenta.

Cláudia comenta que chegou 
a entrar em uma cooperativa, 
mas saiu pouco tempo depois. 
“O valor que recebia era muito 
baixo para sustentar tudo. Ago-
ra, estou com um comércio que 
também está fraco, pois o movi-
mento caiu muito depois que o 
lixão foi desativado. Era ele que 
dava dinheiro para o povo que 
mora aqui”, pontua. “Eu catava 
mais garrafas pet, latinha e cobre. 
Eu chegava a ganhar R$ 1 mil por 

semana. Na cooperativa, só con-
seguia esse valor no mês cheio”, 
calcula a comerciante.

Outro que trabalhou durante 
muito tempo, na época em que 
o aterro era ativo, é Joel Carnei-
ro, 51. Ele afirma que começou 
no antigo lixão quando tinha 14 
anos. Apesar de admitir que o as-
pecto econômico piorou, ele des-
taca que se sente melhor fora do 
local. “A gente não tinha os be-
nefícios que tem hoje. Sem con-
tar que não temos mais o contato 
direto com o lixo, o que melhora 
na questão da saúde, tanto minha 
quanto da minha família”, afirma.

Para ele, estando na coopera-
tiva, as possibilidades de serviço 
são melhores. “No lixão, era mui-
to desumano. Apesar de perder na 
questão financeira, sinto que es-
tou ganhando muito mais em saú-
de, que é o mais importante”, pon-
tua. “A gente não trabalha só pe-
lo dinheiro desse material. Quem 
tem consciência, trabalha para o 
meio ambiente”, reforça Carneiro.

O catador comenta, ainda, 
que é preciso melhorar o apoio 
às cooperativas. “A primeira coi-
sa é o governo enxergar a gente, 
valorizar o serviço que fazemos. 
O que a gente tira para não mal-
tratar o meio ambiente, é uma 
coisa absurda”, destaca. “Espero 
que o poder público possa dar 
um pouco mais de condição para 
as cooperativas, que estão preci-
sando demais”, lamenta.

O SLU informou que, após o 
fechamento do Lixão da Estru-
tural, os catadores conquista-
ram melhores condições de tra-
balho, dignidade, acesso a direi-
tos e benefícios sociais, redução 
dos riscos à saúde e ao meio am-
biente e participação na gestão 
compartilhada dos processos de 
reciclagem. De acordo com a au-
tarquia, grande parte dos cata-
dores que trabalhavam em si-
tuação degradante e insalubre 
no antigo Lixão da Estrutural, 
atuam de maneira formalizada 
em cooperativas e associações 
contratadas pelo SLU para rea-
lizar a triagem e a coleta seletiva 
dos resíduos recicláveis.

“A autarquia possui 42 con-
tratos firmados com organiza-
ções de catadores, atendendo a 
32 cooperativas/associações (al-
gumas entidades possuem mais 
de um contrato). São 22 contra-
tos para o serviço de coleta seleti-
va e 20 para o serviço de triagem 
dos materiais”, detalhou, em no-
ta, o SLU. “Além do valor da ven-
da dos materiais, as entidades 
dos catadores recebem por tone-
lada de material triado e comer-
cializado, além de terem acesso 
a recursos da logística reversa”, 
complementou o texto. O valor 
médio pago até julho de 2023, se-
gundo o SLU, era de R$304,14 por 
tonelada, valor que foi reajustado 
entre 30% e 43%, a depender da 
situação da cooperativa.

Cláudia Rodrigues afirma que rendimento caiu bastante após fim do aterro Joel Carneiro ressalta que condições de saúde melhoraram

Artigo

Em termos de propostas de 
uso da área do antigo aterro 
sanitário na Estrutural, há um 
importante estudo técnico pro-
duzido pela Secretaria de Meio 
Ambiente que não pode deixar 
de ser considerado com mui-
ta atenção. E há notícias, di-
vulgadas pela mídia local, de 
que ações estão em andamen-
to para minimizar os impactos 
do chorume da região com tra-
balhos de fitorremediação — o 
plantio de espécies que atuam 
na recuperação do solo —, as-
sim como barreiras de plan-
tio de eucalipto para mitigar a 
questão de pulsão de ar. Além 
do tratamento do próprio cho-
rume, o espaço só está recepcio-
nando, ao menos formalmen-
te, resíduos da construção civil, 
que são inertes e não causado-
res de tantos danos ambientais.

A boa notícia é que o resulta-
do do diagnóstico ambiental na 
poligonal do Lixão da Estrutu-
ral e adjacências constatou que, 
apesar de a área ter sido reposi-
tório de resíduos sólidos de to-
do o DF por quase 60 anos de 
existência do Distrito Federal 
sem os devidos cuidados e pro-
vidências protetivas, os passivos 
ambientais apresentam menor 
gravidade do que o esperado no 
início da realização dos estu-
dos. No Distrito Federal, a po-
lítica ambiental urbana neces-
sita urgentemente ampliar a 
coleta seletiva para diminuir o 
impacto ambiental nos aterros, 
e terá que construir estratégias 
de não aterrar tanto.

Certamente precisamos dis-
cutir alternativas urbanísticas 
sustentáveis para destinação 
do lixão da Estrutural, mas es-
se não é um debate de domínio 
exclusivo de técnicos especialis-
tas, ambientalistas e urbanistas; 
deve necessariamente envolver a 
comunidade, especialmente dos 
moradores da Estrutural, além 
das cooperativas de catadores 
atuantes na área e no DF.

Do lado simétrico à Estru-
tural, no lado norte da cidade, 
também ao longo do eixo ro-
doviário estruturante da EPIA 
— a grande avenida metropo-
litana do DF —, há um belo 
e exitoso exemplo de destina-
ção, que é o conhecido uso da 
Água Mineral com suas pisci-
nas, trilhas e passeios públicos. 
Lá, o uso e a apropriação social 
intensa, apesar dos preços co-
brados pelo acesso aos espaços 
ambientalmente sensíveis pela 
comunidade de todas as partes 
do DF, efetivamente impedem 
processos nocivos e preserva o 
meio ambiente de modo demo-
crático e amplamente partici-
pativo. Não precisa reprodu-
zir a mesma solução, mas fica 
aqui a pista como parâmetro 
positivo e proativo para o de-
bate e a política pública am-
biental e urbanística.

BENNY SCHVARSBERG, 
professor titular da  
Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade  
de Brasília (FAU/UnB)

Alternativa 

sustentável e 

democrática
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Orgulho candango, a UnB 
é pioneira nas cotas raciais

A Universidade de Brasília foi citada na solenidade de assinatura da lei das cotas no 
Planalto. Em vídeo, foram mostrados cotistas que estão ou já passaram por universidades 
públicas e o presidente Lula ressaltou como as cotas aproximaram o perfil dos estudantes 
com o da população brasileira. E citou a UnB como exemplo — a de Darcy Ribeiro, de ontem, 
e a de Márcia Abrahão, de hoje —, pioneira nas cotas raciais entre as universidades federais.

E há muito ainda por fazer: a UnB aprimorou o sistema de reserva de vagas de cotas em 
concursos de magistério superior. Agora, para os editais em que não for possível reserva 
automática, a Universidade fará um sorteio público para a distribuição das vagas 
destinadas aos candidatos cotistas.

Dessa forma, após a publicação da lista definitiva dos concorrentes do concurso, 
a UnB contabiliza os certames em que houve inscritos na condição de cotista. E, a cada 
conjunto de cinco vagas ofertadas em editais com concorrentes por cotas, é realizado 
um sorteio. Uma, em cada três vagas, será destinada a pessoas negras; e uma, 
a cada cinco, para pessoas com deficiência.

Até então, a UnB utilizava o modelo estabelecido em lei federal, em que a reserva de 
vagas ocorre somente em concursos com, ao menos, três vagas, no caso de cotas para 
pessoas negras; e com, ao menos, cinco vagas, no caso de pessoas com deficiência.

Ressignificando 

Após três meses de reforma, feita pelo 
16° Batalhão Logístico do Exército, o Ford 
Galaxie 500, ano 1974, do então presidente 
Juscelino Kubitschek. está de volta ao 
Memorial JK. Na solenidade, o general de 
divisão Ricardo Piai Carmona, comandante 
militar do Planalto, reconheceu que JK foi 
“um verdadeiro estadista e visionário, 
sendo responsável pela idealização e 
construção de Brasília na década de 1950, 
enquanto esteve na presidência de nosso 
país". O militar destacou que a restauração 
representa "uma relação de proximidade" 
entre Memorial, a sociedade e o Exército. 
Depois dos atos antidemocráticos do 
8 de janeiro, as Forças Armadas buscam 
lapidar sua imagem.

Pelo mundo 
O presidente Lula vai fazer um 

périplo em sua última viagem 
internacional do ano: foi incluído de 
última hora o Qatar, entre Arábia 
Saudita e Dubai, onde será a COP 
2023. Lá em Doha, ele deve 
encontrar a Sheikha Mozah, que se 
destaca na luta pelos direitos das 
mulheres no país e é trilhardária. Aí, 
fica dois ou três dias na COP em 
Dubai e vai para Berlim, para uma 
visita oficial à Alemanha e um fórum 
empresarial com investidores no dia 
4. Só depois volta para o Brasil.

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

O exemplo de Ana Hickmann
Ao CB.Poder, a especialista comenta como o caso da apresentadora de TV pode ser útil para incentivar outras mulheres

A 
repercussão do caso da 
apresentadora de TV Ana 
Hickmann, que registrou bo-
letim de ocorrência por vio-

lência doméstica contra o marido, 
Alexandre Correa, pode ser impor-
tante para influenciar outras mu-
lheres. É o que avaliou a advogada 
especializada em direito da família 
Nathália Goulart durante entrevis-
ta ao CB.Poder — programa da TV 
Brasília em parceria com o Correio. 
Aos jornalistas Adriana Bernardes e 
Arthur de Souza, a membro do Tri-
bunal de Ética da Seccional do Dis-
trito Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-DF) afirmou 
que, quando mulheres que são fi-
guras públicas falam, influenciam 
outras a falarem também. 

 O que acontece quando uma 
pessoa bem-sucedida e famosa 
tem a coragem de denunciar e 
como isso reverbera na sociedade?

Esse caso é de extrema impor-
tância e acho riquíssimo a opor-
tunidade se falar sobre ele porque 
as agressões que ocorrem no âm-
bito da Lei Maria da Penha mui-
tas vezes ficam escondidas. As ví-
timas têm algum embaraço, al-
guma vergonha e não se expõem. 

Nós, sociedade, temos a oportu-
nidade de enxergar, por meio de 
uma mulher bem sucedida, boni-
ta e pessoa pública também uma 
mulher comum em situação de 
vulnerabilidade, frágil, que denun-
ciou, pediu socorro, externou uma 
situação de violência vivida den-
tro de sua casa. É de suma impor-
tância que mulheres como Ana 
Hickmann falem para que outras 
mulheres também possam falar.

Por mais que a mulher esteja bem 
no mercado de trabalho e seja bem-
sucedida, a violência doméstica 
ainda a abala. Chegam esses tipos 
de denúncias no Tribunal de Ética?

A violência patrimonial, mui-
to comum nos casos de divórcio e 
partilha de bens, é um exemplo de 
um tipo de violência previsto na lei. 
Ela sequer dá notícia de que aquela 
situação configura uma violência 
doméstica. Com o divórcio ou iní-
cio do desentendimento e distan-
ciamento entre o casal, fica para 
os homens o meio de produção. A 
mulher fica totalmente dependen-
te de receber uma pensão e conti-
nuar a sua vida privada.

A violência doméstica também 
acomete mulheres de classe 
alta no Brasil. Como isso 

ocorre na prática?
É um erro muito grande pen-

sarmos que a violência domés-
tica familiar acontece com as 
classes B, C e D. Ela acontece 
independentemente do poder 
aquisitivo. As melhores esco-
las, por exemplo, também noti-
ciam fatos de violência domés-
tica levados pelos filhos. Não é 
um privilégio. 

Há uma subnotificação de 
violência doméstica de mulheres 
das classes mais altas em 
relação às mais pobres? E há 

uma diferença entre elas?
Particularmente, acredito que 

sim. Quando falamos de uma clas-
se A, falamos de um estilo de vida 
e de manter uma aparência. É um 
contexto que esses aspectos são 
levados em consideração. As mu-
lheres vão levando (a situação) até 
onde conseguem. Numa situação 
de agressão, que seja psicológi-
ca, moral, existe por trás uma de-
pendência emocional, que geral-
mente é o perfil dessa mulher. Is-
so influencia na demora para pe-
dir ajuda. E quando se fala de uma 
classe mais baixa, fica nítido que o 

uso de bebida alcoólica está ligado 
com o despertar de uma conduta 
violenta. "Quando ele bebe, me 
bate". É uma conduta clássica do 
relato de uma mulher pobre. Por 
outro lado, casais com poder aqui-
sitivo melhor, embora haja o uso 
de bebida alcoólica com agressão, 
fica menos evidente.

Quais políticas públicas podem 
ser feitas para que um agressor, 
homens ou estudantes se 
conscientizem sobre a gravidade 
da violência doméstica?

Não adianta conceder total 
proteção à vítima e não ter olhar 
para o homem. De que forma vou 
fazer com que esse homem pare 
de cometer esse tipo de agressão? 
Sem dúvida, você tem que cada 
vez falar mais, e acho que estamos 
nesse caminho. Existe o programa 
Maria da Penha vai à Escola, que 
não só as meninas, mas os meni-
nos podem falar sobre isso. Tudo 
isso vai ao encontro do que a gen-
te quer, para que isso diminua de 
alguma maneira. No âmbito do 
DF, o nosso Tribunal de Justiça 
tem uma atuação muito boa. No 
site, tem um questionário para 
o público feminino e outro para 
o masculino. O questionário aos 
homens, diz "você já comentou 

isso?", "você já fez isso?", "Vo-
cê pensa aquilo?". Conduz mui-
to bem para uma auto reflexão.

Em maio deste ano, foi 
regulamentada a lei distrital 
nº 7.264, que estabelece multa 
de até R$ 500 mil a autores 
de violência doméstica, além 
da prisão do suspeito. É um 
caminho para se tentar diminuir 
a violência doméstica no DF?

Infelizmente, temos a cultura de 
mexer no bolso para a coisa acon-
tecer. É uma lei recente, cuja apli-
cação e o costume ainda estão em 
construção, mas sem dúvida vem 
para corroborar com a nossa lu-
ta de frear (a violência domésti-
ca). Se eu continuar, eu vou ter um 
prejuízo financeiro. Acho essencial 
e muito bem-vinda a imposição 
dessa multa, e temos que cada vez 
mais divulgar e fazer uso dessa pre-
visão legal que está à disposição.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
 » PEDRO MARRA

 »Entrevista | NATHÁLIA GOULART | ADVOGADA ESPECIALIZADA EM DIREITO DA FAMÍLIA

Aponte a câmera do celular para 
o QR Code e assista o CB.Poder

K
leber Sales

Rede SARAH

Arquivo pessoal

Engavetador
Ao comentar a demora do 

presidente Lula para escolher o 
novo procurador-geral da 
República, um respeitado 
ex-titular da PGR alfinetou, 
ontem, em evento em Brasília: 
“Lula quer um Augusto Aras 
para chamar de seu. Alguém que 
siga a cartilha dele às cegas”.

Gerações 
A Academia Brasiliense de Letras e a 

Associação Nacional de Escritores prepara, 
para 28 de novembro, o lançamento do livro 
Poemas e sonetos para as presentes e futuras 
gerações, de autoria do desembargador 
federal aposentado, agora advogado, Souza 
Prudente. A solenidade ocorrerá na 
entrequadra 707/907 Sul. Souza Prudente 
sempre gostou de escrever poesias e agora 
está com extensa produção.

Todo poder 
às mulheres 

No monólogo autobiográfico para 
pacientes da Rede Sarah, a atriz 
Maitê Proença defendeu a tese de 
que as mulheres precisam ocupar 
mais espaço no poder.

Sargento Pimenta
Na conversa a portas 

fechadas ontem com os 
deputados distritais, o 
presidente do BRB, Paulo 
Henrique Costa, no momento 
em que os ânimos ficaram mais 
acirrados, ofereceu aos 
parlamentares convites para o 
show de Paul McCartney no 
Mané Garrincha. O Banco de 
Brasília é o patrocinador master 
do espetáculo.

Autoridade 
A cantora Leci Brandão, deputada 

estadual por SP, deu uma “palhinha” 
na abertura de evento sobre igualdade 
racial no STF, cantando Zé do caroço 
ao lado do artista brasiliense Di Brasil.
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Crônica da Cidade

Política
de avestruz

Tomei um táxi para ir ao médico e o 
motorista comentou que o calor esta-
va insuportável. Eu gostaria de dizer: 
“É, mas vai passar”. No entanto, a reali-
dade nua e crua é que vai piorar. No re-
cesso da pandemia, li Terra inabitável – 
Uma história do futuro, de David Wal-
lace-Wells e fiquei estarrecido. O autor 
é jornalista e, na verdade, fez uma com-
pilação das previsões dos cientistas so-
bre as mudanças climáticas.

É impressionante, quase tudo que 
eles falaram está acontecendo no Bra-
sil e no mundo. Os fenômenos extremos 
são cada vez mais frequentes. No Ama-
zonas vemos a fumaça subir de rios an-
tes caudalosos, agora ressequidos, re-
duzidos desertos de areia. Enquanto 
isso, em Santa Catarina e no Rio Gran-
de do Sul, estados que votam em gover-
nantes negacionistas, as tempestades 
provocaram o caos.

Casas foram inundadas, ruas vira-
ram rios, escolas ficaram em ruínas e 
o ramo do agronegócio sofreu sérios 
prejuízos. Só no Rio Grande do Sul 
as perdas alcançaram o valor de 2 bi-
lhões. Essa situação deveria acender o 
sinal de alerta nas excelências da po-
lítica, mas parece que elas vivem em 

um mundo paralelo e passarão incó-
lumes pelas mutações do meio am-
biente em curso.

As nossas excelências estão enfren-
tando o turbilhão das mudanças climá-
ticas com uma política de avestruz, fin-
gindo que nada está acontecendo e se-
rá possível controlar e manipular tudo 
como antes. Com o que está preocupa-
dos? Em rever a decisão do STF em ne-
gar a trapaça jurídica do Marco Tempo-
ral, lançada contra os direitos dos po-
vos indígenas, e em restringir o poder 
de decisão dos ministros.

Ora, no mundo inteiro, existe a 
consciência de que a defesa das ter-
ras indígenas é um dos itens funda-
mentais de um pacote verde. A pre-
servação das matas é garantia de 

estabilidade do clima e de que have-
rá chuva para o plantio do agronegó-
cio no campo e clima salubre para a 
nossa vida nas cidades.

Claro que o STF tem lá os seus pe-
cados. Por exemplo, é muito cioso do 
próprio salário e relapso com o di-
reito dos outros trabalhadores. Mas 
foi graças ao STF que a democracia 
não sucumbiu aos ataques terríveis 
que sofreu nos últimos tempos. En-
quanto isso, a maioria das excelên-
cias do Congresso Nacional alugou 
a consciência para o Orçamento Se-
creto. Essa PEC para limitar as atri-
buições do STF é totalmente inopor-
tuna e perigosa.

Não por acaso todos os regimes au-
tocráticos começam com o ataque aos 

tribunais superiores. Isso ocorre na Po-
lônia, na Turquia, em Israel ou na Ve-
nezuela. Essa é uma PEC de república 
bananeira que não respeita as regras 
do jogo democrático.

O que as excelências deveriam estar 
fazendo agora é convocando os cien-
tistas para eles esclarecessem sobre as 
mudanças do clima e sobre as políticas 
públicas para enfrentar o problema. A 
questão transcende esquerda ou direi-
ta, diz respeito a todos.

Ainda é possível reduzir as conse-
quências das mudanças climáticas. 
Mas as excelências precisam tomar 
consciência dos graves problemas 
que enfrentamos, com responsabili-
dade e coragem. A política de aves-
truz não levará a nada.

SISTEMA FINANCEIRO

BRB explica pouco sobre operações

O presidente do Banco de Brasília, Paulo Henrique Costa, afirma que forneceu todos os esclarecimentos em reunião 
ontem na Câmara Legislativa (CLDF), mas parlamentares alegam que ainda há o que ser elucidado pela instituição

O 
presidente do Banco 
de Brasília (BRB), Pau-
lo Henrique Costa, com-
pareceu à Câmara Legis-

lativa (CLDF), ontem, para uma 
reunião sobre a situação finan-
ceira da instituição. O dirigente, 
por cinco horas, conversou com 
os distritais e apresentou balan-
ços elaborados pelo banco, mas, 
na avaliação de parte dos parla-
mentares, não abriu muitos de-
talhes de operações em que o 
BRB está envolvido, como a par-
ceria com o Flamengo e a ven-
da de ativos para mostrar uma 
suposta performance financei-
ra positiva da instituição.

A reunião ocorreu a portas 
fechadas, dentro da sala do ple-
nário da Casa. Paulo Henrique 
mostrou os números de três ba-
lanços de 2023 divulgados pelo 
banco. O último deles, que saiu 
na semana passada, referente ao 
terceiro trimestre, indicou um 
lucro líquido de R$ 76,4 milhões. 
Ocorre que o valor revela que o 
BRB voltou a adotar a política 
de venda de carteiras de crédi-
tos consignados, como já havia 
feito no segundo trimestre — es-
tratégia utilizada para alavancar 
resultados positivos.

Em 30 de agosto, o banco ven-
deu R$ 113,9 milhões em contra-
tos de crédito consignado para a 
Byx Capital. Com a operação, au-
feriu um prêmio de R$ 21,3 mi-
lhões. Já em 29 de setembro, às 
vésperas de encerrar o terceiro 
trimestre, o banco fez uma no-
va transação do tipo. O negócio, 
mais volumoso, foi de R$ 533 
milhões, em benefício da Facta 
Financeira — pela operação, o 
BRB contabilizou um prêmio de 
R$ 88,9 milhões.

Sem detalhes

O Correio que, aos distritais, 
Paulo Henrique não entrou em de-
talhes sobre o que motivou as ope-
rações de ativos de boa qualidade 
do banco, e considerou os negó-
cios como “comuns”. Ele disse que 
vendas e compras de carteiras são 
“corriqueiras” — mesmo que tenha 
sido a tempo de entrar no balanço 
do trimestre seguinte para perfor-
mar como positiva.

A parceria do BRB com o Fla-
mengo, no âmbito da platafor-
ma Nação BRBFla, teve perdas 
que somavam, em 30 de junho 
deste ano, R$ 455 milhões — à 
época, a carteira ativa totalizava 
R$ 433 milhões. Os números são 
sobre empréstimos concedidos e 
de inadimplentes de torcedores 
do clube carioca. Para os parla-
mentares, Paulo Henrique afir-
mou que, no geral, as finanças 
do BRB apontam para lucro de 
R$ 588 milhões com o clube da 
Gávea. No entanto, não explicou 
em qual período ocorreu, além 
do quadro atual em que o banco 
está envolvido. O dirigente tam-
bém não entregou documentos.

Interlocutor entre o BRB e os 
distritais, o presidente da Câmara 

Legislativa, deputado Wellington 
Luiz (MDB), contou que, na ava-
liação dele, Costa respondeu a 
todas as perguntas. É esperado 
que o dirigente do banco com-
pareça mais vezes à Casa. “Todos 
os deputados fizeram pergun-
tas e colocações, além de suges-
tões. Na minha opinião, o presi-
dente do BRB respondeu a todas 
(as perguntas) e tem apresentado 

encaminhamentos que serão im-
portantes daqui para a frente. Eu 
avalio como uma reunião extre-
mamente positiva”, citou.

Já Paulo Henrique, após sair 
da reunião com os distritais, afir-
mou à imprensa que respondeu a 
todas as perguntas dos distritais, 
de maneira ampla e detalhada. O 
dirigente não entrou em detalhes 
sobre as operações do BRB. “Foi 

uma excelente oportunidade pa-
ra apresentar os números e a evo-
lução do BRB, além de se aproxi-
mar dos parlamentares, que é o 
papel desta Casa, acompanhar 
de perto. Todos os números e 
informações foram fornecidos”, 
disse. “Tudo que a gente discu-
tiu foi muito amplo, detalhado. 
Todas as perguntas foram res-
pondidas. Combinamos de voltar 

periodicamente para que essa 
Casa possa acompanhar de per-
to os avanços do BRB”, comple-
tou o dirigente.

Superendividados

As declarações do presidente 
ocorreram frente a um grupo de 
aposentados do banco, que que-
riam saber o porquê do não cumpri-
mento da lei dos superendividados, 
em vigor desde abril deste ano. A Câ-
mara chegou a promover uma au-
diência pública, no mês passado. Na 
ocasião, além de aposentados, ser-
vidores ativos utilizaram o púlpito 
para narrar situações humilhantes 
que estavam enfrentando devido a 
cobranças abusivas feitas pelo BRB. 
Na reunião, o dirigente afirmou que 
busca soluções sobre anistia e des-
conto de juros dessas dívidas.

Informações

Para a presidente da Comis-
são de Fiscalização, Transpa-
rência e Controle, deputada 
Paula Belmonte (Cidadania), 
há temas que ainda carecem 
de mais esclarecimentos por 
parte do banco.

O deputado Gabriel Mag-
no (PT) considerou a presença 
do dirigente positiva, apesar de 
pouco explicar sobre as opera-
ções do banco. Para o petista, que 
já solicitou o compartilhamento 
de cópias de processos que ci-
tam a parceria entre o Flamengo 

e o banco no Tribunal de Contas 
(TCDF), os números apresenta-
dos mostram uma dependência 
muito forte do banco com seus 
parceiros privados. “Na minha 
concepção, o valor que ele citou 
de lucro (R$ 588 milhões) é deri-
vado de uma série de operações, 
que podem ser mensuradas de 
diversas perspectivas, como o re-
torno da publicidade com o clu-
be carioca. Numa quebra da par-
ceria, mesmo que seja de forma 
unilateral, o banco fica bem vul-
nerável”, explica.

“É o primeiro encontro nosso 
com o Paulo Henrique, e mui-
tos assuntos ficaram pendentes. 
Uma das nossas preocupações é 
sobre os ativos do banco, que são 
bastante ligados a parcerias pri-
vadas, como o próprio Flamen-
go e a Genial Investimentos. Es-
sa mesma empresa é ligada a vá-
rias investigações da Polícia Civil 
do Estado de São Paulo (PCSP) e 
de operações da Polícia Federal”, 
completou o petista.

Novas audiências

Nos próximos dias, o dirigen-
te do BRB deverá estar nova-
mente com parlamentares, se-
paradamente, para explicar so-
bre a situação da instituição fi-
nanceira. Paulo Henrique tam-
bém irá em uma audiência 
na Comissão de Fiscalização, 
Transparência e Controle. Não 
há confirmação de datas.

Na Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF), o presidente do Banco de Brasília (BRB), Paulo Henrique Costa, esteve por cinco horas em reunião com os deputados distritais

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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 Reunião com parlamentares ocorreu a portas fechadas. Outras conversas deverão ser agendadas

 CLDF/Divulgação
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Seu tempo é limitado, então, não o gaste 
vivendo a vida de outra pessoa

Steve Jobs

Conferência de Comércio 
Internacional e Serviços do 
Mercosul debate crise global
Unir as Câmaras de 
Comércio da América 
do Sul para que o bloco 
saia fortalecido da 
crise global. Esse foi o 
ponto de convergência 

na IV Conferência de 
Comércio Internacional 
e Serviços do Mercosul 
(CI23), sediada pela 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo (CNC), 
no Brasil. O encontro 
marcou também o 
ingresso oficial da CNC na 
Federação Sul-Americana 
de Turismo (Fedesud).

CONFLITO/

Catadores são removidos do Noroeste 

Ocupantes da área denunciam descumprimento de acordo feito com a Secretaria de Patrimônio da 

F
oi iniciada, ontem, a ope-
ração de remoção da vila 
de catadores, que ocupa-
va de forma irregular uma 

área próxima ao Setor Noroes-
te. Um acordo firmado entre 
a Secretaria de Patrimônio da 
União (SPU) e a associação de 
catadores prevê a transferência 
das famílias para o Setor de Ar-
mazenagem e Abastecimento 
Norte (SAAN). No entanto, li-
derança dos catadores reclama 
do descumprimento por parte 
do governo.

O Correio acompanhou a 
operação de remoção coman-
dada pela Secretaria de Estado 
de Proteção da Ordem Urbanís-
tica do Distrito Federal (DF Le-
gal). Durante a ação, duas faixas 
da Epia Norte, na altura do Setor 
de Oficinas (SOF) Norte, sentido 
Sobradinho, foram interditadas, 
a fim de possibilitar a retirada do 
material do local.

“Nós tínhamos o acordo de ir 
para um terreno lá no Setor de 
Armazenagem e Abastecimento 
Norte (SAAN), que foi cedido pa-
ra a Vila de Catadores do Cerra-
do, que somos nós. Mas, chegan-
do lá, nós nos deparamos que o 
terreno está ocupado por outros 
catadores de material reciclável. 
Não vai ter como as famílias do 
Noroeste irem para esse terreno”, 
diz a líder do ocupantes Raimun-
da Nonata, mais conhecida co-
mo Joelma. Segundo ela, mora-
vam 192 famílias no local.

Joelma conta que as famílias 
da ocupação ainda vão passar 
a noite no local, mesmo sem 
as estruturas dos barracos. “Va-
mos dormir embaixo das árvo-
res, ao relento”, diz. “O governo 
quer que a gente saia. Sim, mas 
cadê o terreno para nós irmos? 
Nós saímos sim, mas para outro 
local. Porque morar 23 anos em 

O DF Legal iniciou a retirada dos barracos, mas algumas pessoas dizem que ficarão na área até conseguirem um local para ir

Naum Giló 

 » NAUM GILÓ

União Europeia e Aliança do Pacífico

“Vemos a necessidade de aumentar a presença global do bloco. Não apenas com a 
União Europeia, mas também progredir com a Aliança do Pacífico. Apesar do cenário 
internacional de guerras e crise, há vontade política de avançar em direção à integração 
econômica”, afirmou o presidente do Sistema CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros.

Mensagem de Alckmin

O vice-presidente da República, Geraldo 
Alckmin, enviou uma mensagem em 
vídeo para o evento. “O Mercosul precisa 
ocupar posição cada vez mais relevante. 
Temos o desafio de estabelecer relação 
com outros países e o papel estabelecido 
pelo setor é fundamental na criação de 
ambiente favorável”, reforçou Alckmin.

Democracia e livre comércio

Tadros enfatizou a necessidade de deixar 
de lado as diferenças ideológicas. “Não há 
que se falar em governos de direita ou de 
esquerda. Nossa premissa preconizada 
nesse fórum é de democracia, livre- 
comércio e segurança jurídica. Tendo 
esses pilares constituídos, precisamos 
trabalhar sempre com diálogo”, pontuou.

Sinduscon-
DF e moradores 
denunciaram ao MP 
crimes ambientais no 
Noroeste

O Sindicato da Indústria da 
Construção Civil do Distrito 
Federal (Sinduscon-DF) e 
a Associação de Moradores 
e Comerciantes do Setor 
Noroeste (AmoNoroeste) 
protocolaram denúncia 
no Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) para que o 
órgão também tomasse 
providências contra o 
aumento da ocupação ilegal 
e desordenada em parte da 
unidade de conservação no 
bairro. “A situação exigia 
medidas urgentes por 
parte do poder público. 
Cada dia que se passava, 
eram maiores os danos 
ambientais e urbanísticos, 
e as condições de vida das 
pessoas em condições de 
vulnerabilidade que ali 
viviam também,inclusive 
várias crianças”, 
disse o presidente do 
Sinduscon-DF, Adalberto 
Valadão Jwúnior.

Unidade de 
Conservação

De acordo com a denúncia 
protocolada no MPDFT, 
de 20 páginas, parte da 
ocupação irregular estava 
localizada na unidade de 
conservação denominada 
Área de Relevante Interesse 
Ecológico (ARIE) CRULS 
e em suas imediações, em 
áreas da CEB e da PMDF. 
Ontem, o GDF começou 
o processo de retirada.

16º Salão do 
Artesanato em 
Brasília
Uma das preciosidades 
da cultura brasileira, o 
artesanato será destaque 
em Brasília de 15 a 19 de 
novembro. Realizado pela 
Rome Eventos na área 
de exposição externa do 
Pátio Brasil Shopping, o 
16º Salão do Artesanato 
será aberto ao público 
e receberá o talento de 
artesãos, cooperativas 
e coletivos de todas as 
regiões do país. Conta 
com o apoio do Ministério 
do Empreendedorismo, 
do Ministério do 
Turismo, do GDF e tem 
patrocínio do Sebrae.

Fotos: Clara Boia / divulgação

Rede Clube FM chega a 40ª filiada

A rede liderada pela Clube FM 105.5 de Brasília está 
próxima de estrear sua 40ª afiliada, uma marca expressiva 
para o projeto de expansão nacional iniciado em 2019. 
A Rede Clube FM, do Grupo Diários Associados, fechou 
parceria com a Rede Conecta para implementar a Clube 
FM 102.5 de Mogi Guaçu (SP), estação que será fruto 
do processo de migração AM-FM da Rádio Difusora 
AM 1380 e terá sua data de entrada no dial definida 
em breve. A nova parceira será a sexta estação da Rede 
Clube FM Brasil no estado de São Paulo, marca que já 

tem a sétima afiliada confirmada, em São Manuel.

União, no qual estava prevista a instalação das famílias em outro local. O DF Legal alega falta de CNPJ da associação

um local e sair sem nenhum te-
to é difícil. Foi um prazo muito 
curto que eles deram para a gen-
te e o acordo não foi cumprido”, 
denuncia.

As tratativas do acordo foram 
feitas em conjunto com a SPU 
Nacional, a SPU-DF e a presi-
dência da Câmara Legislativa do 
DF (CLDF), e acompanhada pelo 
Ministério Público e Defensoria 
Pública, nos âmbitos distrital e 

federal e a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) do DF. 

O Correio entrou em contato 
com a assessoria do MPU, mas 
até o fechamento desta edição 
não obteve resposta. Em nota, 
a DF Legal disse que houve um 
problema para a liberação do lo-
te relativo ao acordo firmado en-
tre a Secretaria de Patrimônio da 
União e a própria associação de 
catadores que, segundo o órgão, 

não possui CNPJ e, por isso, não 
foi possível ter o espaço liberado 
ainda nesta segunda-feira.

A DF Legal ainda destaca que 
está sendo oferecido aos cata-
dores o aluguel social e que o 
órgão permanece à disposição 
para o transporte dos materiais 
recicláveis aos locais indicados 
pelos responsáveis e para for-
necer materiais de construção 
apreendidos disponíveis para a 

construção do galpão. Sobre o 
andamento da operação, a pas-
ta afirma que ocorreu tudo pa-
cificamente.

Sindicato e moradores

O presidente do Sinduscon, 
Adalberto Valadão Júnior, des-
taca problemas relacionados a 
questões ambientais, urbanísti-
cas e de segurança na ocupação. 

Marcelo Freire/ CNC

Juão de Fibra, de Goiás, 
especializado em trançado de 
capim colonião

A mestre-
artesã Josefa 
Mazarão 
será um dos 
destaques 
da Área dos 
Mestres

“O setor imobiliário não tem in-
teresse em construir na área. O 
interesse é pela conservação do 
espaço e que o planejamento 
urbano seja cumprido, além da 
preservação da qualidade de vi-
da dos moradores do Noroes-
te e da ocupação, que começa a 
avançar para dentro da unidade 
de conservação da região, com 
desmatamento, para a instala-
ção das estruturas e contamina-
ção do solo e do lençol freático”, 
declara Adalberto.

Valadão disse ao Correio que 
o sindicato buscou junto aos po-
deres Executivo e Legislativo so-
luções que levassem em conta 
todos os envolvidos, incluindo 
os ocupantes. “É importante que 
não se deixe a invasão crescer e 
que a situação fique irreversí-
vel. Eles têm que ser removidos 
e realocados para um local ade-
quado para trabalhar”, concluiu.

Alexander de Menezes, pre-
sidente da Associação de Mo-
radores e Comerciantes do No-
roeste, ressaltou as condições 
sub-humanas nas quais as fa-
mílias ocupantes viviam no lo-
cal, sem acesso à água potável, 
esgotamento sanitário e acesso 
à energia elétrica regular. “Infe-
lizmente, temos percebido um 
aumento nos casos furtos a co-
mércios, condomínios e de ca-
bos de energia, além de roubos”, 
observa Menezes, que frisa que a 
posição da associação é de que a 
ocupação seja removida e realo-
cada em local adequado.

“Não podemos concordar 
com ocupação irregular em ne-
nhuma circunstância. É uma si-
tuação de desordem que vai ge-
rando consequências negativas 
para todos os envolvidos, inclu-
sive para a parte vulnerável, que 
são as crianças e mulheres inte-
grantes da ocupação, que sofrem 
com problemas de saúde e se-
gurança”, acrescenta Alexander.
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O dia mais quente do ano 
Com calor e tempo seco, termômetros chegaram aos 37,2ºC. Temperatura é a maior para o mês de novembro

O
s brasilienses têm enca-
rado uma forte onda de 
calor nos últimos dias. 
Ontem, o Distrito Fede-

ral registrou o dia mais quente 
do ano, com os termômetros 
marcando 37,2ºC na estação de 
Águas Emendadas, do Instituto 
Nacional de Meteorologia (in-
met), em Planaltina. De acor-
do com a meteorologista Már-
cia Seabra, a maior temperatu-
ra registrada anteriormente foi 
em 24 de setembro, quando os 
termômetros marcaram 36,7ºC. 
“É o dia mais quente já regis-
trado para o mês de novembro, 
desde que começamos as medi-
ções”, disse Márcia.

Ainda de acordo com a espe-
cialista, o alerta vermelho emiti-
do para o Distrito Federal, devi-
do às fortes ondas de calor, deve 
se manter até a sexta-feira, quan-
do as condições do clima serão 
avaliadas novamente pelo Inmet, 
podendo se manter ou não. Már-
cia aponta que o calor deve con-
tinuar, mesmo com as chuvas re-
gistradas ontem e previstas para 
o decorrer da semana.

O Inmet alerta sobre os riscos 
à saúde diante da temperatu-
ra, que fica 5ºC acima da média 
por período maior do que cinco 
dias. O alerta vermelho atinge 
outros estados do Centro-Oes-
te, como Goiás, Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. 

Chuvas

Mesmo em meio às altas tem-
peraturas, regiões administrati-
vas do Distrito Federal registra-
ram chuvas isoladas, como Cei-
lândia, Sol Nascente e Samam-
baia. “Recebemos diversos rela-
tos de moradores, mas as nossas 
estações meteorológicas, na re-
gião, não registraram nenhum 
pingo de chuva”, conta Márcia.

 Nem mesmo chuvas isoladas, no final da tarde de ontem, foram suficientes para amenizar o calor. Tendência é de temperaturas ainda mais altas

 Carlos Vieira

 » MARIANA SARAIVA
 » ROBERTO FONSECA

Obituário

 » Campo da Esperança

Alderico Caetano de Andrade 
67 anos
Denilson Alexandre Coelho 
Silva 41 anos
Evany Ribeiro da Silva 83 anos
João da Cruz Naves 70 anos
João Pedro Oliveira Liberato 21 
anos
José Amâncio Filho 83 anos
Juscilea Holanda Rios 51 anos
Wilden Silva dos Reis 59 anos

 » Taguatinga

Afonso Feliciano de Sousa 69 anos
Dedicio de Morais Lima 94 anos
Francisco de Assis Ferreira 47 anos
Jaci Bento dos Santos 73 anos

Janilde Vieira de Magalhães 62 
anos
José Eustáquio da Silva 70 anos
José Francisco de Sousa Filho 
61 anos
José Ribamar Martins 68 anos
Lucia Maria Vieira de Morais 75 
anos
Maria das Graças Alves Neiva 
70 anos
Maria de Fátima Matinada 
Rodrigues 60 anos
Sebastiana Maria da Conceição 
Filha 89 anos
Severino Soares da Silva 50 anos
Vilma Paixão Ribeiro 77 anos

 » Gama

Isaac Araújo Jeronimo 63 anos
Ivo Vieira de Carvalho 54 anos
Lindalva Florentino Nogueira 
59 anos

 » Planaltina

Ygor Magalhães da Silva 26 anos

 » Sobradinho

Osmar Antônio da Silva 41 anos

Valdir da Conceição Lira 47 anos

 » Jardim Metropolitano

Josemar de Andrade Silva 73 anos

Francisco das Chagas Ferreira 

de Oliveira 52 anos

Zeferina Rodrigues Barbosa 80 

anos (cremação)

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br Sepultamentos realizados em 13/11/2023

O Correio Braziliense é fina-
lista em seis categorias do 18º 
Prêmio Engenho de Comunica-
ção — O Dia em que o Jornalis-
ta Vira Notícia. Entre as indica-
ções, o jornal disputa o título 
de “Veículo Impresso Diário”. A 
distinção reconhece o trabalho 
de profissionais da comunica-
ção que trabalham na capital do 
país e, desde de 2004, dá visibi-
lidade para as melhores iniciati-
vas jornalísticas. A diplomação 
dos vencedores ocorre em 23 de 
novembro e a cerimônia de en-
trega em 12 de dezembro.

Entre as colunas do Correio, 
duas são finalistas: Eixo Capi-
tal, da editora de Política local, 
Ana Maria Campos; e Brasília-
DF, comandada por Denise Ro-
thenburg. O programa CB.Poder 
— parceria entre o Correio e a TV 
Brasília — concorre na categoria 
Programa de TV.

O veículo também dispu-
ta a categoria “Cobertura de 

 » YASMIN RAJAB

Correio na grande final

PrêMio ENGENho

 Periódico foi indicado para a final em seis categorias, incluindo Veículo impresso Diário

 Ed Alves/CB/DA.Press

Conheça os indicados

 » Veículo Impresso Diário: 
Correio Braziliense;

 » Coluna: Eixo Capital, por Ana 
Maria Campos; Brasília-DF, 
por Denise Rothenburg;

 » Programa de TV: CB.Poder, 
parceria entre o Correio 
e a TV Brasília;

 » Cobertura de Brasília: 
Correio Braziliense;

 » Análise de Conjuntura: 
Luiz Carlos Azedo.

 »  A Defesa Civil do Distrito 

Federal (DCDF) deixa 

algumas orientações 

importantes para a 

população se cuidar neste 

período de calor e secura.

 » Lave as mãos com 

frequência e evite colocá-

las na boca e no nariz;

 » Procure manter o corpo 

sempre bem hidratado. 

Beba bastante água. 

Na hora do lanche 

ou da sobremesa, dê 

preferência a frutas 

ricas em líquido;

 » Aplique soro fisiológico 

no nariz e nos olhos;

 » Evite a prática de 

exercícios físicos ao ar 

livre entre 10h e 17h;

 » Use produtos para 

hidratar a pele do rosto 

e do corpo;

 » Coloque chapéu e 

óculos escuros para 

proteger-se do sol;

 » Coloque toalhas 

molhadas, recipientes 

com água ou 

vaporizadores nos 

quartos;

 » Evite aglomerações 

e permanência 

prolongada em 

ambientes fechados ou 

com ar-condicionado;

 » Mantenha a casa limpa 

e arejada;

 » Procure não usar 

vassouras, que levantam 

o pó por onde passam. Dê 

preferência a aspiradores 

ou panos úmidos;

Sobre o prêmio

O Prêmio Engenho foi cria-
do em 2004, com o objetivo de 
destacar as melhores iniciativas 
e os mais prestigiosos profissio-
nais da comunicação de Brasília. 
Kátia Cubel ressalta que mais de 

90% das manchetes do noticiá-
rio brasileiro surgem na capital, 
mas profissionais do eixo Rio-
São Paulo ocupam mais espaço 
em outros prêmios.

“Fizemos o prêmio exclusivo 
para Brasília e para quem tra-
balha a partir de Brasília, para 

prestigiar à quem aqui está e à 
quem é responsável por tornar 
o Brasil informado sobre as de-
cisões da capital do país”, ex-
plica. Em 2008, a premiação foi 
incluída, por meio de lei, no Ca-
lendário Oficial de Eventos do 
Distrito Federal.

Brasília”. O colunista Luiz Car-
los Azedo completa a lista de 
concorrentes do jornal, fina-
lista na categoria “Análise de 
Conjuntura”.

Dama das letras

A premiação deste ano vai ho-
menagear a jornalista Dad Squa-
risi, ex-editora de Opinião do 

Correio, que morreu em agos-
to, aos 77 anos. Dad foi escri-
tora, professora de português e 
uma das mais influentes profis-
sionais no modo de escrever do 
próprio veículo, de outras reda-
ções e membros da imprensa da 
capital federal. 

Kátia Cubel, organizadora 
do prêmio, celebrou com emo-
ção a escolha de Dad como ho-
menageada deste ano. “Nas dis-
cussões de quem seria o jor-
nalista do ano, surgiu a ideia, 
entre os jurados, de destacar, 
in memoriam, a Dad Squarisi, 
porque é uma profissional que 
atuou na comunicação em vá-
rias vertentes”, conta.

“Ela fez tevê, fez jornal, dei-
xou um legado para a língua 
portuguesa, deixou livros escri-
tos, resgatou mitologias, rees-
truturou a maneira da popula-
ção brasileira de ver e se rela-
cionar com nossa língua. Acho 
que todo o legado que ela dei-
xa foi muito reconhecido pelo 
júri”, completou.

Para saber mais

Cuidados 

O nutricionista Omar de Fa-
ria Neto fala sobre a melhor ma-
neira de se alimentar durante as 
altas temperaturas. Ele enfati-
za a ingestão de água, princial-
mente durante as atividades fí-
sicas. “Optar por frutas que con-
têm baixo teor calórico e mui-
ta água. Evitar a refeições pe-
sadas, como carnes gordas, fri-
turas e preparações que levem 

manteiga e queijo”, alerta.
O especialista aponta, ainda, 

que os alimentos gordurosos le-
vam muito tempo para ser dige-
ridos, e isso faz com que o cor-
po produza ainda mais calor. 
“É chamado de efeito térmico 
do alimento, que é o quanto de 
calor o alimento faz com que o 
nosso corpo produza para di-
geri-los, e isso pode aumentar 
ainda mais a sensação de des-
conforto diante de um período 

de calor extremo”, explica.

Previsão

Segundo Inmet, a máxima pa-
ra hoje será de 34ºC e a mínima 
de 20ºC. Com umidade mínima 
de 20% nas horas mais críticas.  

A previsão do instituto pa-
ra amanhã, feriado da Procla-
mação da República, é de que 
as temperaturas variem entre 
mínima de 21ºC e máxima de 

35ºC, com umidade mínima de 
25%. O Inmet aponta para pos-
sibilidade de chuvas isoladas 
pelo Distrito Federal.

Na quinta-feira, as tempera-
turas poderão variar entre 20ºC 
e 35ºC e na sexta-feira — último 
dia do alerta vermelho — co-
meça a queda nos termômetros 
com mínima de 21ºC e máxi-
ma de 34ºC. A possibilidade de 
chuvas isoladas se repete tam-
bém na sexta-feira.

CONSELHO FEDERAL DOS REPRESENTANTES COMERCIAIS

CHAMAMENTO PÚBLICO - CONCURSO PÚBLICO

UASG: 389047.

ENTIDADE: Conselho Federal dos Representantes Comerciais - CONFERE.

Nº DO PROCESSO ADMINISTRATIVO: 026/2023.

OBJETO: O objeto do presente certame é a contratação de serviço técnico especializado para

planejamento, organização, divulgação e execução de concurso público, incluindo todo o material

envolvido, assessoria, assistência técnica e judicial ao longo de todo o concurso, sendo remunerado

através do recolhimento de taxas de inscrição.

DATA: 14 de novembro a 04 de dezembro de 2023.

Pregão Eletrônico nº 13/2023 MME – UASG 320004
NUP: 48340.003452/2023-13 Objeto: Pregão Eletrônico nº 13/2023 – O objeto
da presente licitação é a prestação do serviço de fornecimento de combustíveis
(gasolina comum e óleo diesel comum), em lote único, por demanda, por meio
de posto credenciado na Agencia Nacional de Petróleo - ANP, para atender
o abastecimento da frota de veículos oficiais e do grupo gerador de energia
do Bloco “U”, da Esplanada dos Ministérios, sede do Ministério de Minas e
Energia - MME, em Brasília - DF, conforme condições, quantidades e exigências
estabelecidas neste Edital e seus anexos/Apêndices. Total de itens licitados: 2.
Edital: 13/11/2023 das 9h às 12 h e das 14h às 17h, Abertura das Propostas:
28/11/2023. Local: www.gov.br/compras.

Maria José Soares Menon
Pregoeira

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA EXECUTIVA
MINISTÉRIO DE

MINAS E ENERGIA
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Maitê Proença encanta no Sarah

Atriz e escritora participou do projeto Arte e Reabilitação com o espetáculo autobiográfico O pior de mim, 
em que ela aborda temas vividos ao longo dos seus 65 anos, como machismo, misoginia e etarismo

E
m um espetáculo imersivo 
sobre a vida, lutas, carrei-
ra e vivências, a atriz e es-
critora Maitê Proença, 65 

anos, conta um pouco da própria 
história e faz uma reflexão auto-
biográfica sobre os impactos do 
cruzamento entre as trajetórias 
familiar e profissional. O pior de 
mim, com direção de Rodrigo 
Portella e texto da própria atriz, 
mergulha nos 65 anos de Maitê 
e aborda temas vividos pela atriz 
ao longo dos anos como machis-
mo, misoginia e etarismo.

Maitê esteve na capital fede-
ral com a peça no último final 
de semana e, ontem, se apre-
sentou exclusivamente para 120 
pacientes, acompanhantes e in-
tegrantes da equipe do hospi-
tal no Teatro Sarah Brasília do 
Rede Sarah (Hospital Sarah Ku-
bitschek) — como parte do pro-
jeto Arte e Reabilitação da Rede.

Ao terminar a apresentação, 
Maitê foi homenageada com flo-
res e ovacionada pelos pacientes 
do Sarah, que durante uma ho-
ra da apresentação conseguiram 
viajar com a atriz pelas diferentes 
fases da carreira dela. “Esse é um 
projeto lindo que busca associar 
cultura à cura”, disse Maitê.

Arte e Reabilitação

A apresentação faz parte do 
projeto Arte e Reabilitação da Re-
de, oferecido pelo Sarah, que leva 
ao pacientes atividades culturais 
que melhoram a condição cogni-
tiva e emocional.

Segundo a neurocientista Lú-
cia Willadino Braga, presidente-
diretora da Rede Sarah de Hos-
pitais de Reabilitação, a arte faz 
muita diferença na saúde. “Fe-
lizmente contamos com artis-
tas maravilhosos, que vêm aqui 
e fazem esses belos espetáculos. 
Isso faz muito bem aos pacien-
tes, que ficam muito felizes. Arte 
é saúde. Arte é fundamental na 
reabilitação”, afirmou.

Rogério Santos Silva é fisiotera-
peuta do Sarah há 28 anos e con-
ta que vê muita melhora entre os 

Pacientes assistem a apresentação da peça. Projeto Arte e Reabilitação, desenvolvido pelo Sarah, visa melhorar a condição cognitiva e emocional

Fotos: Rede SARAH/Divulgação

 » CAMILLA GERMANO

Chorinho  
feito em casa

N
o quinto episódio do 
podcast Conversa com o 
Zé, o jornalista José Car-
los Vieira recebeu Fer-

nando César, instrumentista e 
professor de violão, e o filho, o 
bandolinista Bento Tibúrcio. Am-
bos destacaram a importância do 
ensino de música nas escolas pú-
blicas do DF, além do estilo úni-
co que tem o choro de Brasília. 

Em um dos momentos altos 
da conversa, o jornalista abor-
dou sobre a importância do cho-
ro para a cena musical brasi-
liense e sobre a necessidade de 
preservação do gênero. O músi-
co respondeu que uma manei-
ra de se perpetuar ainda mais o 
choro seria o levando a música 
para dentro das escolas. “Infe-
lizmente, nas escolas públicas, 
são poucas a crianças que têm 
contato com a arte de modo ge-
ral, principalmente com a mú-
sica instrumental popular bra-
sileira”, disse César. 

O instrumentista contou 
que, ao longo dos anos, tem 
feito alguns projetos para le-
var o choro para dentro da re-
de pública de ensino. Ele está 
montando uma cartilha para 
entregar para as crianças, com 
QR Code que leva a um vídeo 
no YouTube, no qual é contada 
a história do choro e são apre-
sentados os instrumentos mu-
sicais e uma playlist. 

Fernando defendeu a criação 
de uma linha de financiamento 
junto à Secretária de Cultura pa-
ra divulgar a arte dentro das salas 

O jornalista José Carlos Vieira durante o bate-papo com os instrumentistas Fernando César e Bento Tibúrcio

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » MARIANA SARAIVA

Direcione a câmera do celular 
para o QR Code e veja o 

podcast completo

impressionante pois ajuda a le-
var o gênero para o Brasil intei-
ro”, respondeu Fernando.

O jornalista questionou sobre 
a diferença do choro de Brasília 
com as demais regiões do país. 
Fernando dise que acredita que 
vem da ousadia herdada de outro 
gênero musical que denominou 
a cidade como capital do Rock. 
“Eu falo muito que isso deve ao 
sotaque do choro de Brasília. E 
esse sotaque herdado do rock foi 
feito aqui na década de 80, e nes-
se período de tantas bandas, eu 
acho que essa ousadia do roquei-
ro a gente conseguiu incorporar e 

levar para o choro, que se tornou 
o choro de Brasília”, comentou.

Ao Bento Tibúrcio, de 16 
anos, Zé relembrou a vinda do 
jovem músico ao jornal, em 
2017, quando havia aprendido a 
tocar baixo, e perguntou sobre a 
atual relação com o instrumen-
to. “Eu sempre gostei de baixo 
desde de criança, mas sempre 
toquei bandolim e cavaquinho. 
Só depois eu consegui um con-
trabaixo e comecei a tocar, ain-
da toco, mas agora estou estu-
dando o bandolim”, conta.

Com as responsabilidades 
que envolvem a adolescência, 

o jornalista perguntou como 
Bento faz para conciliar os es-
tudos do bandolim com a esco-
la e os deveres diários. “Tem al-
guns alguns compromissos da 
música que, às vezes, eu preciso 
faltar um dia de aula. Aí eu vou 
recuperando as tarefas à noite, 
mas eu sempre vou bem na es-
cola,” relata Tibúrcio.

José Carlos homenageou o 
pai de Fernando, Américo, fun-
cionário da reserva da marinha, 
que faleceu no ano passado, que 
deixou um legado na carreira 
do músico. “Ele teve uma famí-
lia musical, o avô dele era um 

seresteiro, o pai tocava trompe-
te, o irmão saxofone, e ele tocou 
a vida inteira. Ele nunca foi um 
profissional da música, mas a 
música sempre teve junto a ele”, 
disse Fernando.

O instrumentista recordou 
que o primeiro contato com um 
instrumento musical ocorreu 
aqui em Brasília, na década de 
80, quando a família veio do Rio 
de Janeiro. “Meu pai comprou o 
cavaquinho. Os discos que toca-
vam em casa eram de choro e, 
por conta disso, a gente começou 
a se interessar pelo instrumento 
musical e a tocar”, relatou. 

de aula de Brasília. “Não basta só 
a escola regular, com conteúdo 
para concursos. Eu acho que é 
preciso formar um ser humano, e 
a música e a arte são fundamen-
tais para essa formação” concluiu. 

Para José Carlos, o fomen-
to da música dentro das escola 
poderia valorizar jovens talen-
tos que existem na capital. Pa-
ra ele, Brasília tem vocação pa-
ra cultural forte. “Aqui a gente 
tem um produto muito bom, 
que é a música, instrumental 
brasiliense e tem em um espa-
ço arquitetônico perfeito para 
esse tipo de ambiente cultural”, 
comentou o jornalista. 

Choro e Brasília 

Zé perguntou a Fernando so-
bre o fato de ele ter crescido ou-
vindo que o choro iria acabar e, 
por quais motivos, o estilo con-
tinua vivo. “O choro é essên-
cia da nossa música popular, e 
aqui em Brasília tem uma força 

PODCAST

Monólogo, com uma hora de duração, arrancou aplausos do públicoEm O pior de mim, Maitê Proença revisita várias fases da vida

Rede SARAH

pacientes que são ajudados pelo 
programa, especialmente aqueles 
que ficam internados para reabili-
tação em um período maior. “Pa-
rece que esse tipo de evento dá 
uma renovada nesses pacientes e 
o projeto ajuda com que aqueles 
que estão há mais de um mês in-
ternados, longe de casa, consigam 
esquecer por um tempo o período 

que estão internados e tira o foco 
da doença”, afirmou.

O especialista também ava-
lia o valor cultural do programa, 
uma vez que muitos pacientes 
vêm de fora de Brasília em bus-
ca de tratamento e, em alguns 
casos, não têm acesso à cinemas 
e teatros e podem tê-los com o 
projeto. “Ajuda até mesmo na 

questão social e familiar, porque 
podem ter acesso à essas ativi-
dades e perceber que o pacien-
te está tendo essas experiências 
culturais”, considera.

Vale ressaltar que nessas apre-
sentações culturais promovidas 
pelo projeto, cada paciente pode 
levar um acompanhante.

De forma lúdica e interativa, 

Maitê reflete na peça sobre como 
sua vida profissional e familiar se 
entrelaçaram. A obra une às an-
gústias e anseios, os medos e to-
das as sensações com as quais 
ela lidou e como ela se recompôs.

O texto do monólogo rendeu 
também um livro homônimo que 
trata de temáticas como machismo, 
misoginia e outros preconceitos.

Outras apresentações

Anteriormente, participaram 
do projeto o cantor e composi-
tor Chico Buarque, que fez uma 
apresentação de 40 minutos em 
que cantou sucessos como Leão-
zinho, Quando a gente ama e Dia-
na, em homenagem a Gal Costa.

Na data, cerca de 150 pacien-
tes cadeirantes ou em macas 
acompanharam a apresentação, 
além de autoridades como o se-
nador Randolfe Rodrigues, os mi-
nistros do Supremo Tribunal Fe-
deral Luís Roberto Barroso e Car-
mén Lúcia; a ministra do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) Ma-
ria Cristina Pedruzzi; o ministro 
aposentado do Supremo Carlos 
Ayres Britto; e a atriz Maria Paula.

Outra apresentação no Tea-
tro Sarah foi o espetáculo Eu e 
elas, estrelado por Orlando Mo-
rais, Ana Morais, Antônia Morais 
e Cleo Pires, trouxeram no reper-
tório sucessos da MPB, composi-
ções inéditas do grupo e desta-
ques da carreira de Orlando, co-
mo Cruzando raios, Na paz, Tan-
to faz e Vem não vem.
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A
os 17 anos, o brasiliense Endrick 
desembarca na Granja Comary, 
em Teresópolis (RJ), vestido da 
marca Gucci dos pés à cabeça. 

O look completo, incluindo mala e mo-
chila, é estimado em R$ 51 mil. Rodry-
go, 22, usa camisa Balmain. Vinicius Ju-
nior, 23, escolheu a etiqueta Balenciaga. 
Juntos, os novos candidatos a reis da os-
tentação na Seleção Brasileira custaram 
ao Real Madrid 127,5 milhões de euros, 
o equivalente a R$ 669,3 milhões na co-
tação atual. Se você apostar na Mega-
Sena da virada e ganhar a bolada sozi-
nho, por exemplo, não conseguirá com-
prá-los com os R$ 550 milhões. O valor 
de mercado do trio aumentou para 275 
milhões de euros: R$ 1,4 bilhão.  

Os candidatos a formar o ataque 
dos sonhos da Seleção e do Real 
Madrid poderiam desembarcar em 
um carro-forte na região serrana do 
Rio, porém dois deles preferiram 
helicóptero, provavelmente ins-
pirados em Neymar. O camisa 10 
costuma chegar por cima na Gran-
ja Comary. Desta vez, está fora 
da convocação. Submetido 
a cirurgia no joelho, o ata-
cante só retornará ao gru-
po em junho de 2024, na 
Copa América dos EUA. 

A ausência de Neymar é a cha-
ve para a Seleção abrir o cadeado, 
se livrar das algemas e finalmente 
deixar de ser refém do único fora de 
série. Sem ele, o técnico Fernando 
Diniz é obrigado a reinventar o Bra-
sil a toque de caixa para os duelos 
com a Colômbia, quinta-feira, em 
Barranquilla; e a Argentina, no pró-
ximo dia 21, no Maracanã. Ambos 
pelas Eliminatórias da Copa de 
2026, no Canadá, EUA e México. 

Diniz tem a chance de lançar o 
trio de ataque antes mesmo do Real 
Madrid. Vinicius Junior e Rodrygo 
formam a dupla de ataque abaste-
cida pelo meia inglês Bellingham 
nesta temporada. Endrick se apre-
sentará ao time merengue no meio 
do ano que vem. Provavelmente, só 

trabalhará com Carlo Ancelotti na 
Seleção Brasileira. Segundo a CBF, 
o técnico do Real Madrid deixará o 
cargo para assumir a Seleção no fim 
da temporada de 2023/2024.   

Poucas seleções podem ostentar 
um trio de ataque tão jovem e pro-

missor como o do Brasil. A média 
de idade de Endrick, Rodrygo e 
Vinicius Junior é de 20,6 anos. 

O trio está em alta. Endrick é o 
responsável pela virada do Palmei-
ras na classificação do Brasileirão. 
Tem nove gols, quatro nos últimos 
quatro jogos. “Isso aqui vai ser mui-
to especial para mim. Espero ajudar 
a Seleção. Não vão faltar entrega, 
alegria e felicidade”, disse à CBFTV. 

Vini e Rodrygo se apresentaram 
valorizados pelas últimas exibições 
no Real. “Eles estão de volta ao seu 
melhor. Precisavam de tempo para 
expressar novamente as melhores 
qualidades. Nos últimos dois jogos, 
eles se saíram muito bem, combi-
nando lances, procurando espaço”, 
elogia o técnico Carlo Ancelotti. 

ELIMINATÓRIAS A semana em que Fernando Diniz pode colocar na passarela o ataque dos sonhos para a Copa de 2026: 
contratados pelo Real Madrid, Endrick, Rodrygo e Vinicius Junior custaram mais do que vai pagar a Mega-Sena da virada

Brasil Fashion Week
MARCOS PAULO LIMA

Tênis
O russo Daniil Medvedev, número 3 do mundo, venceu o compatriota 
Andrey Rublev (nº 5) ontem (13), no segundo dia do ATP Finals, 
em Turim, na Itália, em que o alemão Alexander Zverev derrotou o 
número 2 do mundo, o espanhol Carlos Alcaraz. “Contra Carlos eu 
sabia que tinha que sacar bem, conseguir muitos aces, sabia que tinha 
que fazer muitos primeiros serviços... e isso foi bom para mim”, disse 
Zverev. “Essa partida foi disputada nos poucos detalhes, Perdi porque 
ele tem um dos saques mais potentes do circuito”, lamentou Alcaraz. 
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ENDRICK

€ 37,5 MILHÕES
Do Palmeiras para o Real Madrid

RODRYGO

€ 45 MILHÕES
Do Santos para o Real Madrid

VINICIUS JUNIOR

€ 45 MILHÕES
Do Flamengo para o Real Madrid

Goleiros
Alisson (Liverpool)
Bento (Athletico-PR)
Lucas Perri (Botafogo)

Laterais
Emerson Royal (Tottenham)
Carlos Augusto (Inter de Milão)
Renan Lodi (Olympique de 
Marselha)

Zagueiros
Bremer (Juventus)
Gabriel Magalhães (Arsenal)
Nino (Fluminense)
Marquinhos (PSG)

Volantes
André (Fluminense)
Bruno Guimarães (Newcastle)
Douglas Luiz (Aston Villa)
Joelinton (Newcastle)

Meias
Raphael Veiga (Palmeiras)
Rodrygo (Real Madrid)

Atacantes
Endrick (Palmeiras)
Gabriel Jesus (Arsenal)
Gabriel Martinelli (Arsenal)
João Pedro (Brighton)
Paulinho (Atlético-MG)
Pepê (Porto)
Raphinha (Barcelona)
Vinicius Junior (Real Madrid)

Convocados

Eliminatórias

Quinta-feira - Colômbia x Brasil 
21h (Barranquilla)

21/11 - Argentina x Brasil 
21h30 (Maracanã)

Agenda
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Abaixo 
da nota 
de corte

BRASILEIRÃO  Pontuação do Palmeiras é inferior a de 14 dos últimos 17 líderes em 34 rodadas. Abel evita “fazer contas”

H
á quem diga que a ver-
são 2023 do Campeonato 
Brasileiro é a mais emo-
cionante. Entusiastas de 

plantão vão além e defendem a 
tese de que a elite do futebol na-
cional vive a melhor disputa em 18 
edições de pontos corridos com 
20 clubes. Os números refutam is-
so. Líder da Série A pela primeira 
vez nesta temporada, o Palmeiras 
está abaixo da nota de corte de 14 
dos 17 abre-alas do torneio na 34ª 
rodada entre 2006 e 2022. 

Os 62 pontos conquistados pe-
la trupe comandada por Abel Fer-
reira é superior às campanhas de 
três em clubes. Em 2010 e 2011, o 
Fluminense de Muricy Ramalho 
e o Corinthians de Tite tinham 61 
pontos e cruzaram a linha chega-
da primeiro com 71. Em 2009, Ri-
cardo Gomes ensaiou o São Pau-
lo aos 59 na 34ª rodada. O desem-
penho, porém, não foi suficiente 

para faturar o hepta e o tetracam-
peonato consecutivo. O Flamengo 
levantou a taça com a menor pon-
tuação de um campeão: 67.

A principal competição do 
país estava acostumada a mais. 
No mesmo estágio da disputa do 
ano passado, o próprio Palmeiras 
tinha 12 de vantagem em compa-
ração ao atual momento. A me-
lhor campanha geral e no recorte 
pertence ao Flamengo, octacam-
peão com 90, e com 81 a quatro 
rodadas do desfecho. Embora o 
aproveitamento alviverde seja in-
ferior, o que vale mesmo é levan-
tar a taça em 6 de dezembro. 

Existe um fator animador para 
o Palestra. Dos 17 líderes do Cam-
peonato Brasileiro na 34ª rodada 
com 20 clubes, apenas dois não 
deram a volta olímpica. Além do 
São Paulo em 2009, o Internacio-
nal de 2020 desperdiçou a chan-
ce de título na versão de 2020, du-
rante a pandemia de covid-19, de-
cidida no último ato. O alviverde 

tem a segunda melhor pontuação 
do segundo turno, com aproveita-
mento de 62,2% — atrás somente 
do Atlético-MG (66,6%), segundo 
o Departamento de Matemática 
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (UFMG). 

Um número puxa o outro. 
Agora, os paulistas têm 45,4% 
de chance de faturar o 12º ca-
neco nacional. Dezenove roda-
das atrás, o índice era baixíssi-
mo, quando o Palmeiras era o sex-
to colocado, com 25 e 14 atrás do 
então líder Botafogo. Mesmo com 
a evolução e ponta isolada, Abel 
Ferreira faz jogo duro e adota es-
tratégia para jogar pressão para o 
vice Botafogo. Em vias de anun-
ciar Tiago Nunes como treinador 
para a reta final do Campeonato 

Brasileiro, a equipe de General 
Severiano tem foco total no due-
lo atrasado com o Fortaleza, em 
23 de novembro, às 19h, na Are-
na Castelão. Cenário semelhante 
ao do quarto colocado Braganti-
no, adversário do Flamengo no 
mesmo dia, às 21h30.

“O Botafogo tem um jogo a 
mais, é a única equipe que depen-
de apenas dela. Ainda não estou fa-
zendo as contas. Vai jogar Botafogo 
e Bragantino? Eles que se resolvam. 
É muito jogo seguido, é muita cole-
tiva de imprensa seguida, é muita 
viagem seguida”, esquivou-se Abel 
Ferreira após o triunfo sobre o In-
ter. “Nosso grupo de trabalho acre-
dita sem ver. Não estou dando re-
cado a ninguém, mas essa equipe 
luta sempre até o fim”, completou.

VICTOR PARRINI

O técnico Abel Ferreira utilizará as quase duas semanas de Data Fifa para tentar manter o alto desempenho do Palmeiras no segundo turno

Cesar Greco/Palmeiras

2023
Palmeiras 62 pontos

2022
Palmeiras 74

2021
Atlético-MG 77

2020
Internacional 66

2019
Flamengo 81

2018
Palmeiras 70

2017
Corinthians 68

2016
Palmeiras 70

2015
Corinthians 76

2014
Cruzeiro 70

2013
Cruzeiro 74

2012
Fluminense 73

2011
Corinthians 61

2010
Fluminense 61

2009
São Paulo 59

2008
São Paulo 65

2007
São Paulo 73

2006
São Paulo 70

Desempenho dos líderes até a 34ª rodada

Parece clichê falar sobre a 
importância de continuidade no 
trabalho de treinadores, mas os 
resultados do futebol brasileiro 
nesta temporada mostram, na 
prática, o impacto disso em cam-
po. Entre as 20 equipes da Série A, 
apenas cinco estão com o mesmo 
comandante desde o começo do 
ano. Quem são? A resposta está na 
tabela: três dos quatro integrantes 
do G-4 e os finalistas da Liberta-
dores e da Copa Sul-Americana.

Novo líder do principal cam-
peonato do país, Abel Ferreira 
está no Palmeiras há mais de três 
anos e empilhou taças até aqui. 
Na campanha para somar mais 
uma, o conhecimento do elen-
co fez valer: colocou os reservas 
Endrick e Breno Lopes no time 
titular e a dupla foi importante na 
arrancada alviverde até a ponta.

Atrás do português vem Rena-
to Gaúcho, do Grêmio, e o com-
patriota Pedro Caixinha, do Bra-

gantino. Apesar dos elencos limi-
tados em comparação com adver-
sários, a dupla levou as equipes 
até o topo da tabela e seguem no 
páreo pelo caneco.

Fluminense e Fortaleza tam-
bém colhem os frutos da longe-
vidade. Na segunda passagem 
pelas Laranjeiras, Fernando Diniz 
encaixou o sistema anti-posi-
cional, antes tido como falho, e 
ganhou a Libertadores. O Leão 
bancou o trabalho do argentino 
em 2022, quando o time esteve 
na lanterna do Brasileirão. Ele 
não apenas conseguiu manter os 
cearenses na elite, como alcan-
çou a primeira final continental 
do clube, quando bateu na trave 
na Sul-Americana.

Na dança das cadeiras, eles 
se viraram conforme a música 
para consolidar filosofias de tra-
balho que podem ser premiadas 
com conquistas no futuro.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini

As recompensas que 
vieram a longo prazo

ARTHUR RIBEIRO*

Renato, Caixinha, Diniz e Vojvoda estão no cargo desde o começo de 2023

Divulgação: Grêmio/Bragantino/Fluminense/Fortaleza

BASQUETE VÔLEI

O Cerrado foi derrotado, 
ontem, pelo Flamengo, no 
Ginásio Maracanãzinho, 
por 89 x 71, na quinta 
rodada do Novo Basquete 
Brasil (NBB). Esse foi 
o segundo tropeço 
consecutivo da equipe 
verde do Distrito Federal 
na competição nacional. 
Também na Cidade 
Maravilhosa, hoje, às 20h, 
o Brasília visita o Botafogo.

O Brasília Vôlei segue 
a disputa na Superliga 
Feminina de Vôlei. Após a 
derrota por 3 sets a 0 para 
o pentacampeão Osasco, 
na semana passada, no 
Ginásio Sesi Taguatinga, 
o único representante da 
capital federal no torneio 
volta às quadras para o 
confronto contra o atual 
vice-campeão Minas, hoje, 
às 18h30, em BH.
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: a Lua Nova 
começa a crescer em 
sagitário. se a ansiedade, 
o medo, ou qualquer outra 
condição te dominar, quanto 
mais pretendas competir 
para ser maior e mais forte, 
menos liberdade terás 
porque teu tempo estará 
comprometido nessa luta. 
Não se trata tampouco de 
te render e capitular diante 
do que te atormenta, esse 
não seria um destino digno, 
mas talvez seja hora de 
conversar e negociar com 
o que te consome as horas 
de teus dias. por mais 
monstruosas e nojentas que 
sejam as crias do medo e da 
ansiedade, de tanto conviver 
com elas se tornaram 
familiares, portanto, tu 
podes, com total confiança, 
passar a mão na cabeça 
delas e conversar com total 
honestidade a respeito dessa 
convivência, negociando 
horários e condições para 
esse relacionamento, 
porque ao negociar 
com os demônios que te 
atormentam tu impedes que 
tome posse de tua alma.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os conselhos parecem todos 
muito sensatos e adequados, 
mas em todos você surge como 
protagonista exclusivo de todas 
as ações que tenham de ser 
empreendidas. E na verdade, se 
não houver colaboração, não 
haverá avanço.

Quando entrar no jogo, 
procure jogar se desapegando 
dos resultados, agindo como 
uma presença mediante a 
qual as correntes de Vida 
se manifestam. Vitórias ou 
derrotas são temporárias, mas 
a Vida é eterna. É assim.

considere com atenção e 
carinho o fato de que apesar 
de ser tudo possível, cada 
passo necessário implica 
investimento de tempo, energia 
e provavelmente dinheiro 
também. calcule para ver se 
vale mesmo a pena.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

De fato, é muito o que está em 
jogo, por isso a necessidade 
de você redobrar a confiança, 
apesar de que os desafios 
obrigam você a fazer apostas 
muito altas e tomar atitudes 
atrevidas. confie, está tudo no 
bom caminho.

as certezas são todas temporárias, 
mas podem ser aproveitadas 
enquanto duram, porque se 
você ficar esperando por uma 
estabilização da realidade, para 
andar sobre terreno mais seguro, 
só acontecerá de você ficar 
esperando.

Enquanto a natureza de seus 
desejos seja preservada, 
sem distorções, você poderá 
se desviar do seu caminho 
tudo que achar necessário, 
porque voltará rapidamente 
a esse quando as comoções 
finalizarem.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as conversas são agradáveis, 
há empatia, porém, há também 
uma sensação inexplicável de 
estar perdendo tempo, porque 
tudo anda girando em torno 
de promessas vazias, e de 
promessas vazias a alma está 
cheia. Melhor não.

Explicar tudo que acontece é 
bastante difícil, mas ao mesmo 
tempo a mente parece uma 
locutora que vai narrando 
tudo que acontece, e tudo que 
espera acontecer. procure se 
tranquilizar e observar mais do 
que explicar.

Às vezes dá um pouco de 
vertigem constatar que a vida 
não será nunca mais a mesma 
de antes, porém, isso acontece 
porque ainda a vida futura 
não é clara o suficiente para 
convencer você de ser melhor 
seguir em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

apesar de que seria melhor 
ter força suficiente para não 
depender de ninguém, o 
assunto atual não é conquistar 
independência, mas unir forças 
com as pessoas, porque só 
assim nada nem ninguém 
conseguirá deter o avanço.

Numa mistura criativa de 
talento e incerteza, você 
conseguirá convencer as 
pessoas de estar do lado 
certo da história, e as tornar 
favoráveis aos seus intuitos. 
É importante que você lhes 
ofereça bons objetivos.

Quebre o ciclo da preguiça e 
se dedique a fazer em pouco 
tempo o que você sempre 
imaginou que levaria anos para 
concluir. o tempo é mesmo 
relativo, principalmente relativo 
à boa ou má vontade com que 
você funcionar.

SUDOKU

grau de dificuldade: facíl www.cruzadas.net

por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Acumulação
Junto pedaços
Teço rendas
Costuro sentidos
Guardo retalhos
Materializo lembranças
na ilusão de não ser só

De Nara Fontes

Esta sEção circuLa DE tErça a sáBaDo/ cartas: sig, QuaDra 2, LotE 340 / cEp 70.610-901

CRUZADAS
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N
uma casa-galpão a 15 km 
do Plano Piloto, os parceiros 
Esdras Nogueira e Mariana 
Cardoso, com primazia, mes-

clam gastronomia e música. O saxo-
fonista, ex-membro do Móveis Co-
loniais de Acaju, compôs oito faixas 
instrumentais que se traduzem em 
receitas espetaculares pelas mãos da 
cozinheira. O projeto agora torna-se 
o disco de estúdio Lá em casa sessions, 
cujo show de lançamento será hoje, 
na Infinu, a partir das 20h.

Com mais de 600 receitas no 
acervo, o blog Coma Lá em Casa, 
fundado pelo casal em 2011, foi a 
raiz da proposta. “A gente come-
çou a perceber que essa associação 
de comida e música era interessan-
te para a gente contar nossa histó-
ria. As pessoas se amarram”, expli-
ca Esdras. “Era eu fazendo o disco 
no estúdio e a Mariana na cozinha 
pensando o que cada música tinha 
a ver com cada receita”.

Dentre faixas e receitas como Ca-
pim santo — aleluia, Sonho cor gengi-
bre e Cucumber, Esdras não esconde 
seu xodó: Pão de cebolinha na Bah-
ia, lançado como single no dia 1º de 
novembro. “Se você pega esse pão de 
cebolinha com barriga de porco e sa-
lada de pepino, isso vira um sanduí-
che maravilhoso, inesquecível”, diz.

Esdras, no ciclo criativo ante-
rior, Transe, que traz uma releitura 

de Caetano Veloso, trabalhou com 
quarteto completado por Marcus 
Moraes (guitarra), Thiago Cunha 
(bateria) e Vavá Afiouni (baixo). Ago-
ra, chegam para a festa os músicos 
Lene Max (percussão), Lôsha Buah 
(trombone), Thanise Silva (flauta) e 
Iara Gomes (piano). “É uma banda 
que cresceu muito, então fazer os 
arranjos do disco foi um processo 
de testar e lidar com a frustração”, 
marca o saxofonista.

O músico, agora com altas expec-
tativas para o lançamento, está mui-
to bem preparado para a apresenta-
ção, bolada para se conectar com as 
pessoas e possibilitar uma experiên-
cia única. “Ao lançar um trabalho, 
você se renova como ser humano”, 
ressalta. O disco está previsto para 
sair em 28 de novembro, em todas 
as plataformas digitais. As receitas 
por Mariana Cardoso também se-
rão todas disponibilizadas, inclusi-
ve acompanhadas de vídeo instru-
cional. “A gente se respeita e se com-
plementa muito”, destaca Esdras.

*Estagiário sob a supervisão de 
Nahima Maciel

LANÇAMENTO DO LÁ  
EM CASA SESSIONS
Hoje, a partir das 20h. na infinu 
(506 sul). ingressos a partir de 
r$ 30, disponíveis no sympla.

 » FraNco c. DaNtas*

MÚSICA

O sabor da melodia

Esdras Nogueira lança disco inspirado em projeto de música e gastronomia

Divulgação
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GABY  

AMARANTOS 
COMEMORA OS 10 

ANOS DE CARREIRA 
COM UM PASSEIO  

PELA PRÓPRIA 
DISCOGRAFIA NO EP  

PIRARUCOOL

 » PEDRO IBARRA

H
á 10 anos, uma jovem pa-
raense chamava atenção 
no país com um estilo mu-
sical quase desconhecido 

nacionalmente. Gaby Amarantos 
furava a bolha e trazia uma música 
pop com referências de tecnobre-
ga, tecnomelody, aparelhagem e 
guitarrada para o público brasileiro 
muito acostumado com o que fazia 
sucesso no Sudeste, principalmen-
te no eixo Rio-São Paulo.

Atualmente, com outra cabe-
ça, experiência e maturidade, Gaby 
Amarantos revisita as próprias músi-
cas que a colocaram sob as luzes dos 
holofotes, em trilhas sonoras de no-
velas e nos maiores palcos do país no 
EP Pirarucool. O novo trabalho é for-
mado de remixes de músicas impor-
tantes para a trajetória da artista. Ca-
da canção ganhou um novo arranjo 
e participações especiais. Nomes co-
mo Lexa, Irmãs de pau e Luisa Nas-
cim, da banda Luisa e os Alquimistas, 
fizeram parte do novo trabalho. “O Pi-
rarucool foi um lugar muito especial 
para mim”, conta a cantora.

Gaby comemora o novo momen-
to da carreira da melhor forma que 
poderia. Além de poder chamar para 
perto aqueles que a acompanharam 
ainda é, de uma vez por todas, uma 
representante do norte do Brasil pa-
ra o mundo, uma vez que disputa o 
Grammy Latino na categoria Melhor 
álbum de música de raízes em língua 
portuguesa, com o Tecnoshow, últi-
mo disco lançado.

Ao Correio, a cantora falou sobre os 
10 anos de carreira, a importância de re-
presentar o lugar de onde vem e cres-
ceu, o sentimento de vitória por chegar 
onde chegou e a expectativa de trazer o 
Grammy para o Norte do Brasil.

Qual o sentimento de completar 
10 anos de carreira e perceber que 
está em alta durante praticamente 
todo esse tempo?

Eu fico muito feliz, porque não é 
só sobre a carreira da Gaby Amaran-
tos, mas sobre a música pop da Ama-
zônia e a possibilidade de inserir ca-
da vez mais os nossos ritmos, com 
os nossos representantes na música 
popular brasileira. Eu estou me sen-
tindo fabulosa, com todo o apoio e 
amor que tenho recebido dos meus 
fãs todos esses anos.

Como foi fazer esse passeio pela 
sua própria discografia?

Eu me senti passando fé-
rias na casa do vovô e da vo-
vó. Um lugar que eu sempre 
ia e sempre me divertia. Por-
que tinha rio, tinha floresta e 
a Amazônia presente. Revisi-
tar a minha discografia, algo 
que venho fazendo agora em 
comemoração aos 10 anos de 
carreira, é revisitar toda essa 
trajetória e celebrar todo esse 
caminho de sucesso, criativi-
dade e de trazer muita música 
e conceito para os amantes da 
música pop do Brasil.

Você acredita que agora, 10 anos 
mais velha, pode dar outra cara às 
suas músicas neste EP?

Acho que, atualmente, 10 
anos depois, eu me sinto em 
um lugar de muito autoconhe-
cimento, sei mais da indústria 
e entendo o que eu posso con-
tribuir para que a música pop 
brasileira seja ainda mais rica. 

Como uma das pioneiras desse 
movimento,  sinto que  capinei 
uma estrada e agora estou des-
filando por ela mais uma vez e 
vou seguir desfilando.

Como você sente a maturidade 
de uma carreira já consolidada e 
reconhecida pelo público e crítica?

A maturidade tem que ser 
muito valorizada. Quando eu 
era uma artista de 19 ou 20 
anos,  queria muito saber o que 
sei hoje. Eu estava aqui assistin-
do o documentário da Britney 
Spears, e vendo o quanto que 
as artistas que são muito jo-
vens e passam por esse holofote 
da mídia, que, às vezes, é olho 
de um furacão, têm de convi-
ver com diversos problemas de 
saúde mental, de não saber li-
dar com a fama e de consciên-
cia de classe. Hoje,  me sinto 
mais completa,  jamais trocaria 
a minha carreira de hoje pelo 
agito do início da minha carrei-
ra, afinal, eu não tinha maturi-
dade nenhuma. As novas artistas 
têm que mirar muito na gente, para 
saber o que trocar e o que mostrar, 
porque já passamos por onde elas 
estão agora. E, que delícia, que te-
mos esse movimento lindo.

Recentemente, o seu vídeo 
emocionada porque está 
concorrendo ao Grammy, foi 
muito comentado. Você consegue 
descrever essa emoção  
em palavras?

É uma emoção muito gran-
de ter o Tecnoshow indicado ao 
Grammy, pois é um álbum de 
tecnobrega e tecnomelody. Essa 
chancela da Academia é essen-
cial para valorizar e fortalecer 
e fazer esse movimento mais 
forte. Estamos vivendo o novo 
boom da música pop amazôni-
ca e do Brasil reconhecendo a 
gente como pioneiros nesse es-
tilo. Nós, no Pará, estamos mui-
to à frente no que diz respeito ao 
tecnobrega e o tecnomelody. A 
cultura da aparelhagem constan-
temente tem sido redescoberta. 
Sinto-me muito feliz e vitoriosa 
por fazer parte disso.

Qual a sua expectativa?  
Acha que vai trazer esse Grammy?

Eu estou preparando um look lin-
do, vou para lá feliz, quero me diver-
tir, aproveitar cada pessoa nova que 
eu conhecer, cada momento, e trazer 
as pessoas comigo. Eu já me sinto de 
verdade vitoriosa, isso não é papo. Eu 
estou muito confiante de que posso 
trazer esse gramofone para o Norte, 
trazer esse caneco para o Pará. Po-
rém, só a indicação já alavancou a 
minha carreira para mostrar para 
as pessoas que a gente está aqui fa-
zendo música. Eu estou vibrando 
muito, estou comemorando mui-
to e, o melhor, estou com meus fãs, 
que sempre admiraram o meu tra-
balho e se mantiveram engajados 
em tudo que a agente produz. Isso 
para mim já é uma grande vitória.

Olhando para trás, revendo sua 
trajetória. Quais sentimentos são 
mais evidentes para você agora?

O mais evidente para mim é vol-
tar atrás e ver que eu tive a coragem 
de acreditar na minha carreira, no 
meu trabalho, no meu estilo, que é é 
ser vanguardista, diferente e única. 
Sinto-me bem de seguir nessa tra-
jetória, com muito orgulho, inte-
gridade, sempre tratando bem as 
pessoas que estiveram pelo meu 
caminho, sempre deixando por-
tas abertas e me arriscando. Nun-
ca fui com a manada, nunca fiz o 
que todo mundo estava fazendo 
e sempre tive a coragem de fin-
car uma bandeira e trazer um mo-
vimento para o Brasil e para o mun-
do. Hoje eu me agradeço por ter 
tido coragem de ter saído lá do 
Jurunas, do Pará, para mostrar 
para o Brasil o quão lindo e quão 
rico a nossa cultura é. Viva a mú-
sica pop brasileira do Pará, pro-
duzida na Amazônia! Viva a mú-
sica pop do Norte!
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Nunca fui com a manada, 
nunca fiz o que todo mundo 
estava fazendo e sempre 
tive a coragem de fincar 
uma bandeira e trazer um 
movimento para o Brasil 
e para o mundo. O mais 
evidente para mim é voltar 
atrás e ver que eu tive a 
coragem de acreditar na 
minha carreira, no meu 
trabalho, no meu estilo.”

É uma emoção muito 
grande ter o Tecnoshow 

indicado ao Grammy, pois 
é um álbum de tecnobrega 

e tecnomelody. Essa 
chancela da Academia é 
essencial para valorizar 
e fortalecer e fazer esse 
movimento mais forte. 

Estamos vivendo o novo 
boom da música  

pop amazônica

Rodolfo Magalhães/Divulgação



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

MEU IMÓVEL IMOB
QS 09 Areal Res Júlia
Venda 1qto suíte canto
1 vaga 34m2 á vista la-
zer. Tratar: 99562-4472
cj25698

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

61 99463-2

APROVEITE NOSSO SUPER
DESCONTO E DEIXE SUA EMPR
OU SERVIÇO MAIS VISÍVEL E

DE ENCONTRAR POR 30 D

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

-
ENTRE EM

CONTATO CONOSCO

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ACHEI IMÓVEIS DF
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

ASA NORTE

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
314 NORTE 2qts suite
+ 2 banhs arms 74m2

útil. Nascente Vazio. Se
olhar compra! Inf: (61)
98522-4444 c513

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
314EXCELENTECober-
tura376m2deáreapriva-
tiva, vazado canto 3968-
5400/ 99813-1453/
99972-6002 c5297

ASA SUL

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
413 SQS Bloco L apto
2qtos 1 vaga nascente
45m2 Tr: 99562-4472
cj25698

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

OPORTUNIDADE!!
211 SUL 3qtos arms nas-
cente tipo B.B dce gar re-
formado 120m2 út. in.
R$1.450.000 98522-
4444 99982-2077/ c513

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
211 SUL Bl D 4qts ste
closet salão lavabo wc
soc piso porcelanato
gar 2car. R$ 2.040.000,
Tr: 99982-2077 c513

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QI 23 Ed Belizem, Refor-
ma de alto padrão , por-
cel CJ 5211. Tratar:
3322-3443

NOROESTE

2 QUARTOS

KR STATE VENDE
SQNW 302 ágio no Co-
de Noroeste cobertura
de canto c/vista eterna li-
vre 2stes 3968-5400/
99813-1453/ 98340-
8000 c5297

1.2 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

SUDOESTE

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
CLSW 304 Bloco A Ed
Alpha Shopping 1qto
sem vaga 39m2 Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

KR STATE VENDE
300 4QTOS transforma-
do p/3 stes 1 closet sl c/
varanda dce 2vagas
3968-5400/ 99813-1453/
99843-8389/ 99971-
8003 996699990 c5297

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 15 Casa alto pa-
drão Sobrado 5qtos
4suites 4 vagas Tr:
99562-4472 cj25698

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

98%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada
+ 4 Parcelas fixas
+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ 90%

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes
2 ou 3 vagas de garagem
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APARTAMENTOS
PRONTOS
CONHEÇA OS DECORADOS

1.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GUARÁ

BERNARDO SAYÃO
Vendo lote 430m2, mura-
do, água, luz, esgoto e
IPTU. Tr: 98402-3304

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.200 99982-2077 c513

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico n. 133/2023

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços, de
cadeira com rodízio, com e sem apoio de braços, de cadeira fixa, com e

sem apoio de braços e de poltrona, novas e para primeiro uso, incluindo

garantia de funcionamento, pelo prazo mínimo de sessenta meses.

DATA DAABERTURA: 27/11/2023, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br

e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

408 CLN bl D 3q c/arm
emb sl 2wc cz c/arm a.
ser $ 2.000 991577766/
3326-3737 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

2.2 SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 conj A-6 Bloco 3
- Apto vazado 1ºandar ,
reformado, salão festas
, bicicletário, vaga de ga-
ragem numerada, por-
tões e acessos eletrôni-
cos. Entrada da cidade.
R$ 1.600,00 + cond R$
230,00Diretoc/propreitá-
rio Tr. 98430-7076 e
98437-7667

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

CCSW 04 Ed Ville de
France Apto 2qts gara-
gem Tr. c/ proprietário
Tratar. (61) 98401-1407
Chave na portaria.

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.2 TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 13 Excelente casa
área constr 550m2, pisci-
na , jardins, sauna, CJ
5211. Tr: 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

LAGO NORTE

CA 05 Salas e Lojas alu-
gam-se Tr: (61) 3468-
3900 / 99981-4010
imovell.com.br c/ 4751

TAGUATINGA

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FAZENDA EM LAGOA
DA CONFUSÃO/TO

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

COM 209HA, casa 215m²,
curral 375m², ordenha 42m²,
terras de pastagens, Fazenda
Olho D'Água da Pedra,
Lot. Cana Brava.

PARA POSSIBILIDADE DE
PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS!

INICIAL R$ 758.275,00

AVISO DE REABERTURADE PRAZO
Pregão Eletrônico TSE nº 38/2023

Comunicamos a reabertura de prazo da licitação
supracitada, processo Nº 18720-3/2022, publicada
no D.O.U de 04/09/2023. Objeto: Pregão Eletrônico
- Prestação de serviço desinsetização, dedetização,
desratização,descupinização,combateaescorpiões
e repelência a pombos nas dependências do
Tribunal Superior Eleitoral, pelo período de 5 (cinco)
anos, podendo ser prorrogado nos termos da lei,
consoante especificações, quantidades e prazos
constantes do Termo de Referência – Anexo I
do Edital. Novo Edital: 14/11/2023 das 08h00
às 17h59. Endereço: Setor de Administração
Federal Sul Quadra 7 Lote ½ BRASILIA – DF
Entrega das Propostas: a partir de 14/11/2023 às
08h00 no site www.comprasnet.gov.br. Abertura
das Propostas: 30/11/2023, às 14h00 no site
www.comprasnet.gov.br.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL

3.1 BMW

DIPLOMATA VENDE
420I 20/20 Conversível
vermelho 17.000Km
Tr:(61) 99235-1108

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

ODONTOLOGIA

CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA no Lago Norte
completa, alugo Tr: Fer-
nando 61 99981-4010

PSICOLOGIA

CLÍNICA DA ALMA É
Cura, não é tratamento.
Atendimentos:-Proporcio-
na atendimentos acessí-
veis em diversas áreas,
você pode agendar seu
atendimento pelo telefo-
ne. Cura e Libertação
de distúrbios emocio-
nais e espirituais. (61)
98194-6683

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

MUDANÇA

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

FRETES MONTAGEM
e Desmontagem de Mó-
veis.Agendeseu freteco-
nosco. E ganhe um brin-
de especial!! Tr: (61)
98187-9737

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 61 98158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 6% ao mês. Forneço
garantia real. Não é gol-
pe. Tr: (61) 98668-2008
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5.5 CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

ESCOLA DE IDIOMAS
A VENDA

ESCOLA DE IDIOMAS,
Franquia de uma mar-
ca com renome nacio-
nal, estabelecida há
12 anos, em local boni-
to,seguroemovimenta-
do. Sua estrutura , de
250 m2, comporta óti-
ma expansão, além de
grande estacionamen-
to na porta. A escola
já consolidada na re-
gião, possui excelente
clientela em forte rit-
modecrescimento.Ou-
tras informações e ima-
gens da escola em:
w w w . e s c o l a d e
idiomasdf.com.br ou
mande uma mensa-
gem no whatsapp: 61
99970-0008

PLANO PILOTO

CLÍNICA ODONTO-
LÓGICA no Lago Norte
completa, alugo Tr: Fer-
nando 61 99981-4010

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar c/ Arnoldo
9.9252-7070

VENDO TÍTULO
REMIDO DO MINAS
Brasília Tênis Clube
Tratar c/ Arnoldo
9.9252-7070

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

DOU GOSTOSO
NICOLE ORGÁSTICA
Apertadinha Fogosa! A.
Norte 61 98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM NURU
RELAXANTE, TAILAN-
DESA e Sensitiva.
6133267752/994264296

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/994264296

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA Lago
Sul 2ª a 6ª 2.000 exp
CTPS 98169-8041 Kaká

DIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2023-015
CÓDIGO Nº 2023-015 (1 vaga)
Perfil:Consultor, namodalidadeproduto,EspecialistaPlenoemEstudosdeViabilidade
Técnica, Econômica eAmbiental paraCentros de Integração Logística (CILs).
Objetivo da consultoria:Desenvolver Metodologia deAnálise de Mercado para a
Estruturação de Centros de Integração Logística (CILs).

Qualificação mínima obrigatória (eliminatória)
- Graduação em Engenharia, Economia, Administração ou áreas afins;
- Especialização emAdministração, Gestão deProjetos, Engenharia ouEconomia; e
- Experiência profissional: mínimo de 5 (cinco) anos de participação em projetos
de pelo menos uma das seguintes áreas:
a. Estudos de viabilidade técnica;
b. Estudos de viabilidade econômico-financeira;
c. Estruturação de projetos de infraestrutura de transportes;
d. Planejamento de infraestrutura de transportes;
e. Estruturação de projetos de CILs ou arranjos logísticos similares.

Qualificação Desejável (classificatória - pontuável)
- Mestrado ou Doutorado, concluído, em Administração, Gestão de Projetos,
Engenharia ou Economia.
- Experiência adicional comprovada aos anos exigidos na qualificação obrigatória,
em atividades de consultoria, cargos ou desenvolvimento de trabalhos ou estudos
relacionados a pelo menos uma das seguintes áreas:
i. Estruturação de projetos de CILs ou arranjos logísticos similares;
ii. Implantação de projetos de CILs ou arranjos logísticos similares;
iii. Análises mercadológicas de perfil de indústrias para atração de CILs ou
arranjos logísticos similares.

- Livros de caráter científico-tecnológico; capítulos de livros de caráter científico-
tecnológico; artigos publicados em periódicos científicos e/ou congressos
científicos; relatórios técnicos de projetos de pesquisa, desenvolvimento e
inovação; e/ou outras publicações de caráter científicotecnológico.

···· Local de Trabalho: O trabalho será desenvolvido a distância, sendo que,
nessa modalidade, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e insumos
necessários à realização das atividades, os quais serão, integralmente, por
ele suportados. O consultor poderá ser convocado para comparecer a um dos
endereços da Infra S.A. em Brasília/DF para coletar subsídios destinados à
realização dos trabalhos ou para executar os serviços previstos pelos produtos.

Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo e demais
condiçõesgerais doprocessoestãodisponíveis emhttps://www.infrasa.gov.br/
processo-seletivo/. Os interessados deverão enviar currículo no formato PDF,
UNICAMENTE para o e-mail processoseletivo.pnud@infrasa.gov.br até o
dia 20/11/2023, devendo constar no título do e-mail “Edital de Seleção 2023-
015 – Consultor, na modalidade produto, Especialista Pleno em Estudos
de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental para Centros de Integração
Logística (CILs).”, OBRIGATORIAMENTE. Currículos enviados sem essa
indicação NÃO serão avaliados.

O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte, hospedagem
e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do candidato. A critério
da Direção do Projeto a etapa de entrevista deverá ocorrer por vídeoconferência
ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151, de 22 de julho de 2004

PROJETO PNUD BRA/13/013
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO

DIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2023-012
CÓDIGO Nº 2023-012 (1 vaga)
Perfil: Consultor, na modalidade produto, Especialista Sênior em Estudos de
Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental para Zonas de Processamento de
Exportação (ZPE).
Objetivo da consultoria: Desenvolver diagnóstico sobre o mercado brasileiro
para implantação de ZPE.

Qualificação mínima obrigatória (eliminatória)
- Graduação em Engenharia, Economia, Administração;
- Especialização em Administração, Gestão de Projetos, Engenharia ou
Economia; e
- Experiência profissional: mínimo de 10 (dez) anos de participação em projetos
de pelo menos uma das seguintes áreas:
a. Estudos de viabilidade técnica;
b. Estudos de viabilidade econômico-financeira;
c. Estruturação de projetos de infraestrutura de transportes;
d. Planejamento de infraestrutura de transportes;
e. Estruturação de projetos de ZPE ou arranjos logísticos similares.

Qualificação Desejável (classificatória - pontuável)
- Mestrado ou Doutorado, concluído, em Administração, Gestão de Projetos,
Engenharia ou Economia.
- Experiência adicional comprovada aos anos exigidos na qualificação obrigatória,
em atividades de consultoria, cargos ou desenvolvimento de trabalhos ou estudos
relacionados a pelomenos uma das seguintes áreas:
a. Estruturação de projetos de ZPE ou arranjos logísticos similares;
b. Implantação de projetos de ZPE ou arranjos logísticos similares;
c. Análises mercadológicas de perfil de indústrias para atração de ZPE ou
arranjos logísticos similares.

- Livros de caráter científico-tecnológico; capítulos de livros de caráter científico-
tecnológico; artigos publicados em periódicos científicos e/ou congressos
científicos; relatórios técnicos de projetos de pesquisa, desenvolvimento e
inovação; e/ou outras publicações de caráter científicotecnológico.

···· Local de Trabalho: O trabalho será desenvolvido à distância, sendo que,
nessa modalidade, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e insumos
necessários à realização das atividades, os quais serão, integralmente, por
ele suportados. O consultor poderá ser convocado para comparecer a um dos
endereços da Infra S.A. em Brasília/DF para coletar subsídios destinados à
realização dostrabalhos ou para executar os serviços previstos.

Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo e demais
condições gerais do processo estão disponíveis em https://www.infrasa.gov.br/
processo-seletivo/. Os interessados deverão enviar currículo no formato PDF,
UNICAMENTE para o e-mail processoseletivo.pnud@infrasa.gov.br até o dia
20/11/2023, devendo constar no título do e-mail “Edital de Seleção 2023-012 –
Consultor,namodalidadeproduto,EspecialistaSênioremEstudosdeViabilidade
Técnica, Econômica e Ambiental para Zonas de Processamento de Exportação
(ZPE).”, OBRIGATORIAMENTE. Currículos enviados sem essa indicação NÃO
serão avaliados.

O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte, hospedagem
e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do candidato. A critério
da Direção do Projeto a etapa de entrevista deverá ocorrer por vídeoconferência
ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151, de 22 de julho de 2004.

PROJETO PNUD BRA/13/013
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

BABÁ SOBRADINHO
seg a sex R$2.000 exp
ctps 98169-8041 Kaká

CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108

CASEIRO COM REFE-
RÊNCIA e Exp. emJardi-
nagem. Trabalhar no La-
go Norte (residência),
que possa dormir no em-
prego. Tr: horário comer-
cial 98439-3924 Zap ou
CV: adrianamendes@
mota.adv.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e Fogão e que tenha ha-
bilidade com frutos do
mar. Salário a combi-
nar. Residência no Lago
Sul. Que durma no em-
prego. Não é agência!
(61) 98282-2601

COZINHEIRA
FORNO E FOGÃO c/
refer F: 98344 0040 zap

DOMÉSTICA PRECISA-
SE c/ experiência e te-
nhareferênciacomprova-
da em carteira, cozinhar
bem, limpar, lavar, pas-
sar, organizar, que sai-
ba ler. Seg à Sáb. Paga-
se bem! Tr : (61) 3274-
5588 / 99976-8888

DOMÉSTICA Lg.Norte
2ª a sáb R$3.100 Exp
Ctps 98169-8041 Kaká

DOMÉSTICA Lg.Sul
seg a sex R$3.000 Exp
Ctps 98169-8041 Kaká

DOMÉSTICA dormir Su-
doeste 2ª a 6ª R$2.700
Exp CTPS 98169-8041

DOMÉSTICA/BABÁ P.
Way dorm 2ª a 6ª 3.000
exp ctps 98169-8041

JARDINEIRO
EXPERIÊNCIA Em plan-
tio de Mudas e Paisagis-
mo Zap 99824-0403

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Instituição
de Idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios: Assistência médi-
ca e odontológica, almo-
ço local CV: instcontrata
@gmail.com

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e Fogão e que tenha ha-
bilidade com frutos do
mar. Salário a combi-
nar. Residência no Lago
Sul. Que durma no em-
prego. Não é agência!
(61) 98282-2601

6.1 NIVEL BÁSICO

VAGA PARA:
MASSAGISTA GUARÁ
Horário comercial. Exce-
lentes ganhos. Tr: Zap
(61) 99855-6371

PRECISA-SE
MASSAGISTA E TELE-
FONISTA com ou sem
experiência. Ótimos gan-
hos (61) 99316-8479

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

PEDREIRO/ACABAMENTO
CONTRATA-SE c/ refe-
rencia zap 99981-0470

PROFISSIONAIS PCD‘S
CONTRATAMOS

EMPRESA DE TERCEI-
RIZAÇÃO de mão de
obra, contrata: Agente
de portaria, Auxiliar de
serviços gerais, Carrega-
dor. Requisitos: Laudos
atualizados (PCD). Co-
nhecimento: Experiên-
cia na função a ser de-
sempenhada. Habilida-
de: Atenção as deman-
das do dia a dia. Atitu-
des: Responsabilidade,
Proatividade, Disponibili-
dade de horário de se-
gunda a sexta-feira. Inte-
ressados enviar currícu-
los para: rhpcd@
g r u p o g s i . c o m . b r
(assunto: vaga p/ PCD)

NÍVEL MÉDIO

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

ATENDENTE COM EX-
PERIÊNCIA p/trabalhar
interno/loja.Enviarcurrícu-
lum A/C Isabel WhatsA-
pp 98259-0077 ou
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR DE INSTA-
LAÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais e Atenden-
te. Ver Vagas www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

BALCONISTA DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

BALCONISTA DE
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

EMPRESA ENGENHARIA
OFERECE VAGA

GESTOR DE RH/ DP
Generalista com expe-
riência Dexion, Reinf,
PERDCOMP,documenta-
ção de faturamento,
GFIP, E-Social. Enviar
CV c/pretensão salarial:
marquesaadmcontabil
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO

CONTRATA
COMPRADOR COM ex-
periência no UAU. Currí-
culo para: seleciona
comprador2023@ gmail.
com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica,almoçolocal.En-
viar CV: instcontrata
@gmail.com

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO

CONTRATA
COMPRADOR COM ex-
periência no UAU. Currí-
culo para: seleciona
comprador2023@ gmail.
com

DIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2023-010
CÓDIGO Nº 2023-010 (1 vaga)
Perfil:Consultor, na modalidade produto, Especialista Sênior emAdministração e/
ou Economia com foco em gestão e governança
Objetivodaconsultoria:Desenvolveruma“Metodologiaparaaoperacionalização
e governança de uma ZPE”.

Qualificação obrigatória (eliminatória)
- Graduação emAdministração ou Economia;
- Especialização em Administração, Economia, Gestão Pública, Gestão
Financeira,GestãoComercial,GestãodaProdução Industrial,GestãoAmbiental,
Gestão de Recursos Humanos, Planejamento Estratégico ou Logística; e
- Experiência profissional: mínimo de 10 (dez) anos de participação em projetos
de pelomenos umadas seguintes áreas: estudos de viabilidade técnica; estudos
de viabilidade econômico-financeira; estruturação de projetos de infraestrutura
de transportes; planejamento de infraestrutura de transportes; gestão comercial,
gestão da produção industrial; gestão ambiental; gestão de recursos humanos;
planejamento estratégico ou logística.

Qualificação Desejável (classificatória - pontuável)
-MestradoouDoutorado, concluído, emAdministração,Economia,GestãoPública,
Gestão Financeira, Gestão Comercial, Gestão da Produção Industrial, Gestão
Ambiental, Gestão deRecursos Humanos, Planejamento Estratégico ou Logística.
- Experiência adicional comprovada aos anos exigidos na qualificação
obrigatória, em atividades de consultoria, cargos ou desenvolvimento de
trabalhos ou estudos relacionados a pelo menos uma das seguintes áreas:
i. Estudos de viabilidade técnica
ii. Estudos de viabilidade econômico-financeira
iii. Gestão Comercial
iv. Gestão da Produção Industrial
v. GestãoAmbiental, Gestão de Recursos Humanos
vi. Planejamento Estratégico ou Logística
vii. Administração;
viii. Economia;
ix. Gestão pública;
x. Gestão financeira;
- Livros de caráter científico-tecnológico; capítulos de livros de caráter científico-
tecnológico; artigos publicados em periódicos científicos e/ou congressos
científicos; relatórios técnicos de projetos de pesquisa, desenvolvimento e
inovação; e/ou outras publicações de caráter científicotecnológico nas áreas
de Administração, Economia, Gestão Pública, Gestão Financeira, Gestão
Comercial, Gestão da Produção Industrial, Gestão Ambiental, Gestão de
Recursos Humanos, Planejamento Estratégico ou Logística

···· Local de Trabalho: O trabalho será desenvolvido à distância, sendo que,
nessamodalidade, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e insumos
necessários à realização das atividades, os quais serão, integralmente, por ele
suportados. O consultor poderá ser convocado para comparecer a um dos
endereços da Infra S.A. em Brasília/DF para coletar subsídios destinados à
realização dos trabalhos ou para executar os serviços previstos pelos Produtos.
Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo
e demais condições gerais do processo estão disponíveis
em https://www.infrasa.gov.br/processoseletivo/ na aba SELEÇÃO PF. Os
interessados deverão enviar currículo no formato PDF, UNICAMENTE para o
e-mail processoseletivo.pnud@infrasa.gov.br até o dia 20/11/2023, devendo
constar no título do e-mail “Edital de Seleção 2023-010 – Consultor, na
modalidade produto, Especialista Sênior em Administração e/ou Economia
com foco em gestão e governança”, OBRIGATORIAMENTE. Currículos
enviados sem essa indicação NÃO serão avaliados.

O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte, hospedagem
e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do candidato. A critério
da Direção do Projeto a etapa de entrevista deverá ocorrer por vídeoconferência
ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151, de 22 de julho de 2004.

PROJETO PNUD BRA/13/013
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR
ATIVIDADE NA MODALIDADE PRODUTO

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA ENGENHARIA
OFERECE VAGA

GESTOR DE RH/ DP
Generalista com expe-
riência Dexion, Reinf,
PERDCOMP,documenta-
ção de faturamento,
GFIP, E-Social. Enviar
CV c/pretensão salarial:
marquesaadmcontabil
@gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO

CONTRATA
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdoTrabalho.En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

MANICURE PRECISA-
SE Salário R$ 2.000 +
VT. Tr: 98139-6240

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONSTRUTORA DE
ALTO PADRÃO

CONTRATA
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇAdoTrabalho.En-
viar CV para: seleciona
tecn icoseguranca@
gmail.com

VAGA PARA
VENDEDOR(A) LOJA
de Conveniência. End.
Candangolândia - DF.
Curriculum p/ o e-mail :
fapclinicar@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

PSICOLOGO E FO-
NOAUDIOLGO Curric:
contatocetfi@gmail.com

ANALISTADEFROTAco-
mercial.garratelecom
@gmail.com

DIVULGAÇÃO DO EDITAL Nº 2023-011
CÓDIGO Nº 2023-011 (1 vaga)
Perfil:Consultor, namodalidadeproduto, Especialista pleno emEstudos deViabilidade
Técnica, Econômica eAmbiental para Zonas deProcessamento deExportação (ZPE)
Objetivo da consultoria: Desenvolver de Metodologia para a elaboração dos
estudos necessários para solicitação de nova ZPE.

Qualificação obrigatória (eliminatória)
- Graduação em Engenharia, Administração, Economia ou áreas afins;
- Especialização em Administração, Gestão de Projetos, Engenharia,
Economia ou áreas afins; e
- Experiência profissional: mínimo de 5 (cinco) anos de participação em
projetos de pelo menos uma das seguintes áreas: estudos de viabilidade
técnica; estudos de viabilidade econômico-financeira; estruturação de projetos
de infraestrutura de transportes; planejamento de infraestrutura de transportes.

Qualificação Desejável (classificatória - pontuável)
- Mestrado ou Doutorado, concluído, em Administração, Gestão de Projetos,
Engenharia, Economia ou áreas afins;
- Experiência adicional comprovada aos anos exigidos na qualificação obrigatória,
em atividades de consultoria, cargos ou desenvolvimento de trabalhos ou estudos
relacionados a pelomenos uma das seguintes áreas:
i. Estruturação de projetos de ZPE ou arranjos logísticos similares;
ii. Implantação de projetos de ZPE ou arranjos logísticos similares;
iii. Análises mercadológicas de perfil de indústrias para atração de ZPE ou
arranjos logísticos similares.

- Livros de caráter científico-tecnológico; capítulos de livros de caráter científico-
tecnológico; artigos publicados em periódicos científicos e/ou congressos
científicos; relatórios técnicos de projetos de pesquisa, desenvolvimento e
inovação; e/ou outras publicações de caráter científicotecnológico.

···· Local de Trabalho: O trabalho será desenvolvido à distância, sendo que,
nessa modalidade, o consultor deverá dispor de todas as ferramentas e insumos
necessários à realização das atividades, os quais serão, integralmente, por
ele suportados. O consultor poderá ser convocado para comparecer a um dos
endereços da Infra S.A. em Brasília/DF para coletar subsídios destinados à
realização dos trabalhos ou para executar os serviços previstos pelos Produtos.

Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo e demais
condições gerais do processo estão disponíveis em https://www.infrasa.gov.br/
processoseletivo/naabaSELEÇÃOPF.Osinteressadosdeverãoenviarcurrículono
formatoPDF,UNICAMENTEparaoe-mail processoseletivo.pnud@infrasa.gov.br
até o dia 20/11/2023, devendo constar no título do e-mail “Edital deSeleção 2023-
011 – Consultor, na modalidade produto, Especialista pleno em Estudos de
Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental para Zonas de Processamento
de Exportação (ZPE)”, OBRIGATORIAMENTE. Currículos enviados sem essa
indicaçãoNÃOserão avaliados.

O Processo Seletivo se dará em Brasília e os custos de transporte, hospedagem
e alimentação, se necessários, são de responsabilidade do candidato. A critério
da Direção do Projeto a etapa de entrevista deverá ocorrer por vídeoconferência
ou teleconferência, nesse caso os diálogos serão obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto nº 5.151, de 22 de julho de 2004.
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